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PROGRAMA DE TRABAJO Y ORDEN DE PREDACION 

Mayo de 1971 a a b r i l de 1973 

INTRODUCCION 

Durante e l Primer Decenio de l a s Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o l a 
s e c r e t a r í a d e sa r r o l l ó un amplio programa de i nves t i ga c i ón sobre importantes 
problemas económicos-soc ia les que afectan a l a reg ión y colaboró con l o s 
gobiernos en l a so luc i ón de esos problemas. Sobre l a base de esos t raba jos 
es tá ahora en condic iones más favorab les para emprender un programa de acc ión 
encaminado a l ogra r l o s ob je t i vos d e l Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas 
para e l Desa r ro l l o , 

Lo acontec ido en e l Primer Decenio para e l Desa r ro l l o muestra que l a s 
d i f e r en c i a s que separaban en e l decenio de 1950 a l o s pa íses desar ro l l ados 
de l o s pa íses en v í as de desa r r o l l o , l e j o s de estrecharse, se han ensanchado. 
Muchos problemas que se planteaban a l de sa r r o l l o económico y s o c i a l en 
aque l los años subs is ten aún, ;y a e l l o s se han agregado ot ros obstáculos y 
deformaciones que d i f i c u l t a n e l mejoramiento de l a s condic iones de v ida , e l 
a l i v i o de l a s tens iones soc i a l e s que e l l a s generan y e l logro de un 
crec imiento dinámico e independiente. 

S in embargo, son causa de optimismo las evidentes po s i b i l i d ade s de superar 
l a s l im i t a c i ones reg i s t radas y l o s progresos alcanzados en l a d e f i n i c i ó n de l os 
programas y en l a c reac ión de un aparato i n s t i t u c i o n a l para en f r en ta r l o s . 

A l a s e c r e t a r í a de l a CEPAL l e corresponde p a r t i c i p a r en e l Segundo 
Decenio de l a s Naciones Unidas para e l Desar ro l l o en cuatro ac t i v idades 
fundamentales: a) e fectuar l a s inves t igac iones económico-socia les necesar ias 
para poner a d i s p o s i c i ó n de l o s gobiernos l a información bás i ca que s i r v a 
a l a mov i l i z a c i ón de l o s recursos in ternos y que f a c i l i t e a d ichos gobiernos 
l a preparac ión de l a p o l í t i c a económica y s o c i a l conducente a t a l f i n a l i d a d ; 
b) es tud iar l o s problemas d e l comercio y f inanc iamiento ex te r i o r , a s í como 
l o s de l a cooperación i n t e r na c i ona l c i e n t í f i c o - t é c n i c a ; c) p res tar a l o s 
gobiernos o conjuntos de gobiernos que l o s o l i c i t e n l a a s i s t en c i a t é cn i c a 
que esté a su alcance para cumpl ir l o s ob je t ivos d e l Segundo Decenio y d) 
promover l a capac i tac i ón de func ionar ios nac iona les en l os campos^ de i n te rés 
fundamental para l o s pa íses d e l cont inente, 

En e l cumplimiento de estas tareas, l a s e c r e t a r í a se propone mantener 
y estrechar más aún l a cooperación con los organismos i n te rnac i ona les y, 
en espec ia l , con l o s d e l s istema de las Naciones Unidas. 
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* * * * * 

A l r e v i s a r e l programa de t raba jo se prestó debida atenc ión a l a s 
reso luc iones tomadas por l a Asamblea General y e l Consejo Económico y 
S o c i a l en sus per íodos de ses iones pos te r i o res a l a preparac ión d e l an te r i o r 
programa. Se tuv i e ron par t i cu larmente en cuenta l a s reso luc iones de l a 
Asamblea General 2 5 6 1 (XXIV) sobre l a admin i s t rac ión púb l i c a y e l d e sa r r o l l o , 
2564 (XXIV) sobre medidas espec ia les en favor de l o s pa íses en d e s a r r o l l o 
menos desar ro l l ados , 2563 (XXIV) sobre e l pape l de l a s comisiones económicas 
reg iona les en l a e s f e ra de l a p l a n i f i c a c i ó n d e l d e s a r r o l l o durante e l 
Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o , 2571 (XXIV) sobre 
E s t r a t e g i a In te rnac i ona l d e l Desar ro l l o , 2626 (XXV) sobre l a E s t r a t e g i a 
In t e rnac i ona l d e l Desa r r o l l o en e l Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas 
para e l Desar ro l l o , 2641 (XXV) sobre e l examen y eva luac ión de ob je t i vos 
y medidas de p o l í t i c a de l a E s t r a t e g i a In te rnac i ona l d e l Desa r ro l l o , 2568 
(XXV) sobre e l pape l de l a c i e n c i a y l a t e cno l og í a modernas en e l d e s a r r o l l o 
de l a s naciones y l a necesidad de f o r t a l e c e r l a cooperac ión económica y 
t e c n i c o - c i e n t í f i c a entre l o s Estados, 2683 (XXV) sobre e l Año Mundia l de 
l a Pob lac ión y 2687 (XXV) sobre e l papel de l a s comisiones económicas 
reg iona les en e l Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o ; 
y l a s reso luc iones d e l Consejo Económico y S o c i a l 1409 (XLVI) sobre e l 
Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas para e l Desa r r o l l o con e spe c i a l 
r e f e r e n c i a a l o s aspectos so c i a l e s , 1426 (XLVI) sobre e l aprovechamiento de 
l o s recursos natura les , 1427 (XLVI) sobre l o s recursos na tura les , 1483 
(XLVII) sobre l a p o l í t i c a de pob lac ión en e l Segundo Decenio de l a s Naciones 
Unidas para e l Desa r ro l l o , 1486 (XLVII) sobre programas de t raba jo y 
p r i o r i dades en l a e s f e ra demográfica, 1490 (XLVIII) sobre un examen de l a s 
ac t i v i dades d e l s istema de organizac iones de l a s Naciones Unidas en l a 
e s f e ra d e l t ranspor te , 1494 (XLVIII) sobre p o l í t i c a y p l a n i f i c a c i ó n s o c i a l 
en e l d e s a r r o l l o nac iona l , 1535 (XLIX) sobre e l d e s a r r o l l o de l o s recursos 
natura les , 1536 (XLIX) sobre l a Conferenc ia de l a s Naciones Unidas sobre 
e l Medio Humano, 1538 (XLIX) sobre l a a p l i c a c i ó n de l a t e cno l og í a de 
computadoras a l de sa r r o l l o , 15^7 (XLIX) sobre d e s a r r o l l o y coord inac ión de 
l a s ac t i v i dades de l a s organizac iones d e l s istema de l a s Naciones Unidas, 
1549 (XLIX) sobre consu l tas p rev ias sobre l o s programas de t raba jo y 
1556 (XLIX) sobre e l Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas para e l 
De sa r r o l l o . 
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RESUMEN DE LOS CAMBIOS INTRODUCIDOS EN EL 
PROGRAMA DE TRABAJO 

Proyectos 

Unidad , Abandonados, 
Terminados — Nuevos aplazados o 

consol idados 

Inves t i gac i ón y Desa r ro l l o Económico 6 5 2 

O f i c i n a d e l Car ibe 4 12 1 

O f i c i n a de R ío de Jane i ro 3 b/ 1 

D i v i s i ó n de Asuntos Soc ia l es 6 3 2 

D i v i s i ó n de P o l í t i c a Comercia l 7 4 3 

O f i c i n a de Montevideo 4 1 -

O f i c i n a de Bogotá -

Subsede de México 19 16 6 

D i v i s i ó n de Desa r ro l l o I n d u s t r i a l 20 7 5 

D i v i s i ó n Ag r í c o l a Conjunta CEPAL/FAO 2 - 1 

Programa de Recursos Natura les y Energ ía 3 2 1 

Programa de Transporte 3 3 3 

D i v i s i ó n de E s t a d í s t i c a 5 8 4 

Centro Lat inoamericano de Proyecc iones 
Económicas 2 3 

Unidas de Admin i s t rac ión Púb l i c a 2 2 2 

T o t a l 86 66 31 

a/ No inc luye l o s t raba jos t écn i cos de menor importanc ia n i l o s subproyectos 
terminados. 

b/ La l i s t a de proyectos debe ser sometida a l a aprobación d e l pa í s a n f i t r i ó n . 
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EXAMEN DEL PROGRAMA DE TRABAJO 

En l a d i s t r i b u c i ó n de l o s recursos para e l programa de 1972 y 1973, 
se i n c l uye un aumento de anual en l o s puestos nuevos s o l i c i t a d o s en 
e l proyecto de presupuesto de l a CEPAL para ampliar e l programa de t raba jo 
en va r i a s mater ias . E l aumento de es una de dos opciones de aumento de 
puestos presentadas en e l proyecto de presupuesto de l a CEPAL para esos 
dos años. La segunda estab lece nuevos proyectos en materias en que se 
neces i t a mayor i nves t i gac i ón , como es e l medio humano, e l d e sa r r o l l o 
r eg i ona l , l a i n t eg ra c i ón económica, l a p o l í t i c a i n d u s t r i a l en e l mareo 
d e l Segundo Decenio para e l Desar ro l l o , y e l d e s a r r o l l o a g r í c o l a . —> 
Para l a e jecuc ión de estos proyectos, se neces i t a r á un aumento ad i c i o na l 
de 3,2% en l o s recursos . 

Debe hacerse desde ahora l a salvedad que no todos l o s proyectos 
i n c l u i d o s en este programa de t raba jo podrán l l e v a r s e a cabo dentro de 
l o s p lazos e s tab l e c i dos . Por una par te deben esperarse algunos cambios 
en l a s p r i o r i dades como consecuencia de cambios de c i r cuns tanc i a s y por l a 
atenc ión a pedidos imprev is tos de gobiernos o grupos de gobiernos. Por 
o t r a par te , algunos de l o s recursos ad i c i ona l e s p rev i s t o s para 1972 y 1973 
pueden no ser aprobados. También debe tenerse presente que a l enunciarse 
l o s proyectos no se t i ene en cuenta l a a l t a proporc ión de vacantes que 
normalmente t i ene l a se c re ta r í a , debido a que no puede preverse en qué 
unidades e l l a s se produc i rán. 

2/ 
Por l o tanto, l a Comisión conf irma — su p o l í t i c a de que, s i b i en 

conviene adoptar un programa tan d e f i n i t i v o como se pos i b l e , es 
también e senc i a l que l a s e c r e t a r í a pueda a sus d i s c r e c i ó n adaptar l o s 
programas a l a s c i r cuns tanc i a s que se presenten, a s í como a l persona l 
y a l o s recursos de que se d isponga. En consecuencia, l a Comisión 
au t o r i z a a l Sec re ta r i o E j e cu t i vo a mod i f i car o e l im inar c i e r t o s proyectos 
o es tab lecer un orden de p r e l a c i ó n d i f e r en te , s i acontecimientos o 
c i r cuns tanc i as ahora imprev is tos j u s t i f i c a s en , a su j u i c i o , t a l medida. 
Es tas mod i f i cac iones deberán hacerse dentro d e l marco d e l programa 
aprobado por l a Comisión. 

La Comisión au t o r i z a también a l Sec re ta r i o E j ecu t i vo , en casos 
de excepción debidamente j u s t i f i c a d o s , a usar recursos para organizar 
conferenc ias , a s í como para formar grupos de t raba jo y reuniones de 
expertos según estime conveniente, siempre que se obtenga previamente 
l a au to r i z a c i ón de l o s gobiernos afectados y que se hayan r ea l i z ado 
consu l tas con l o s organismos solamente cuando a s í l o s o l i c i t e l a mayoría 
de l o s gobiernos miembros, y siempre que esto pueda r e a l i z a r s e s i n 
exceder l o s recursos d i s pon i b l e s . 

1/ La l i s t a de estos proyectos ad i c i ona l e s f i g u r a en l a secc ión 
"Otros Proyectos" . 

2/ Documentos O f i c i a l e s d e l Consejo Económico y Soc i a l , 20° períod.o 
de sesiones, Suplemento N u 10A (E/2796/Rev.l), pá r ra fo 154. 
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NOTA EXPLICATIVA 

E l programa de t raba jo descr ibe las ac t i v idades de l a s e c r e t a r í a de CEPAL 
en t r e s n i v e l e s d i s t i n t o s , a saber, programas, subprogramas y proyectos . 

Los programas se r e f i e r e n a l o s grandes campos de a c t i v i dad y de f i nen 
áreas de a c t i v i d ad que básicamente no están su jetas a cambio de un año a o t r o . 
Un ejemplo es "00: Inves t i gac i ón y de sa r r o l l o económico". 

Los subprogramas están de s c r i t o s con una pe rspec t i va de aproximadamente 
se i s años y t i enen por objeto agrupar y encuadrar ordenadamente l o s d iversos 
proyectos dentro de marcos conceptuales y temporales más c i r c un s c r i t o s que 
l o s de l o s programas. Un ejemplo de subprograma es "00-3: D i s t r i b u c i ó n de 
i ng reso" . 

E l término proyecto se r e f i e r e a un t raba jo que tendrá por resu l t ado 
un producto concreto - por ejemplo, un estud io, un seminario o una a c t i v i d ad 
de asesoramiento - y cuya e jecuc ión se ub i ca dentro de un per íodo capaz de 
ser de l im i tado con razonable aproximación. Los proyectos se presentan con 
una pe rspec t i va de tiempo de hasta t r e s años, de modo que e l t o t a l de l a 
l i s t a de l o s proyectos enumerados en este documento const i tuye teóricamente 
e l t o t a l de l a s ac t i v idades concretas proyectadas por l a s e c r e t a r í a de l a 
CEPAL para e l t r i e n i o 1971/1973- Un ejemplo de proyecto es "00-33: P o l í t i c a 
de r e d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso en América L a t i n a " . 
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(Desarrollo Económico) 

UNIDAD: D i v i s i ó n de Inves t i gac i ón 
y Desa r ro l l o Económico 

PROGRAMA: Inves t i gac i ón y 
d e sa r r o l l o económico 

E l t raba jo de es ta D i v i s i ó n deberá encuadrarse en sus l í n ea s generales en 
l a s tareas que p lan tea e l Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas para e l 
De sa r r o l l o . E l l o imp l i c a una atenc ión pre ferente a l a d e f i n i c i ó n de l a 
e s t r a t eg i a que habrán de segu i r l o s pa íses lat inoamer icanos, l o s ob je t i vos 
invo lucrados y l a s p o l í t i c a s y medidas adecuadas para a l c anza r l o s . Por 
o t ro lado, también exige una ded i cac ión c rec ien te y sosten ida para l l e v a r 
a cabo l a s evaluac iones pe r i ód i cas de l o s progresos, deb i l i dades y tendencias 
que se r e g i s t r a n en l a marcha de l a s economías de l a r eg i ón . 

En un plano más e s pe c í f i c o es pos i b l e destacar algunos aspectos 
sobresa l i en tes d e l programa de t raba jo que habrá de d e s a r r o l l a r s e . 

En primer término, en l o s estud ios sobre l a mov i l i z a c i ón de l o s 
recursos in ternos , deberán cons iderarse l o s p r i n c i p a l e s f a c t o re s nac iona les 
que condic ionan l a p o s i b i l i d a d de mantener, ampliar y modernizar e l aparato 
p roduc t i vo . Habrá que tener en cuenta pr inc ipa lmente e l p o t en c i a l de 
invers ión , i n c l u so l a p r ov i s i ó n de bienes de c a p i t a l importados, l a producc ión 
de b ienes intermedios, l a producc ión y capacidad i n s t a l ada en l a s i n dus t r i a s 
de b ienes de c a p i t a l y b ienes de consumo duraderos, y, por ú l t imo, l a s 
reservas product ivas, es d e c i r , l o s recursos humanos y mater ia les que pueden 
incorporarse a l proceso product ivo . No só lo deberá i nves t i ga r se y ana l i za r se 
l a capacidad po t en c i a l de ahorro, s ino también l o s medios y mecanismos 
f i n an c i e r o s aptos para cana l i z a r ese po t en c i a l . 

E s p e c i a l a tenc ión merecerá e l proceso de convers ión d e l ahorro en i nve r s i ón 
y de su as ignac ión más adecuada por sectores para obtener l a más a l t a 
p roduc t i v idad margina l s o c i a l . 

En r e l a c i ó n con l o an te r i o r , se p lan tea e l problema de l a ocupación 
e f e c t i v a , con un a n á l i s i s por separado d e l desempleo y subempleo r u r a l e s y 
urbanos. Con e l examen d e l desempleo y subempleo r u r a l e s se ap rec i a rá en 
qué grado l a s i t u a c i ó n ocupac iona l es tá l i g ada a l s istema de tenenc ia de l a 
t i e r r a , a l a na tu ra leza de l a s exp lotac iones y a l a t é cn i c a u t i l i z a d a . Asimismo, 
se t r a t a r á de v i n cu l a r l a ocupación urbana con l a s u b u t i l i z a c i ó n d e l c a p i t a l 
y con l a p o s i b i l i d a d de incorporar mano de obra a l a s ac t i v idades secundarias 
y t e r c i a r i a s más p roduc t i vas . 

Recíprocamente, este a n á l i s i s deberá mostrar hasta qué punto l a s 
ac t i v i dades urbanas pueden abastecer adecuadamente de b ienes y s e r v i c i o s a l a 
pob lac ión d e l pa í s , en r e l a c i ó n con e l problema de l a t e cno l og í a y e l 
aprovechamiento de l a pob lac ión a c t i v a . Se cons ide ra r í a , por un parte, l a 
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neces idad de absorber a l a mano de obra desocupada y a l a f ue r za de t raba jo 
que se inco rpora a l a ya ex i s tente , y por o t ra , l a inconven ienc ia de caer en 
un atraso que podr í a denominarse como "conge lac ión t e cno l óg i c a " . 

Aparte una p o l í t i c a nac i ona l de mov i l i z a c i ón de recursos in te rnos 
(considerada como un todo) será p rec i so cons iderar l a s d i f e r en c i a s reg iona les 
in ternas ex i s tentes en l o s d i s t i n t o s países, por cuanto l a pauta de 
crec imiento v igente se c a r a c t e r i z a por un a l t o grado de concentrac ión 
geográ f i ca de l a pob lac ión, l a a c t i v i dad product iva, e l prograso t é cn i co y e l 
i ngreso . Se t r a t a r í a de determinar hasta qué punto l a a c tua l concentrac ión 
geográ f i ca de l a a c t i v i dad product iva genera economías externas - desde un 
punto de v i s t a g l oba l para l a economía nac iona l - y acaso no se l l e g a con 
e l l o a una s i t u a c i ó n de deseconomías externas c rec ientes , por l o s problemas 
de abastecimiento, v iv iendas y t ransporte, que só lo pueden so luc ionarse con 
a l t í s imos costos económicos y s o c i a l e s . Es te a n á l i s i s conduc i rá a es tab lecer 
hasta qué punto podrá ser más bene f i c i o so para l a economía nac i ona l l a c reac ión 
de nuevos po los de de sa r r o l l o , de segundo o t e r c e r orden, que l a concentrac ión 
económica en grandes conglomerados. 

Por o t r a parte, e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l lat inoamericano, con haber s ido 
más ráp ido que e l d e l r e s t o de l o s sectores económicos,- ha s ido incapaz de 
absorber l a mano de obra redundante, pues e l grado de ocupación, que ha 
dependido de l a e s t ruc tu ra t e cno l óg i ca as í como d e l r i tmo de crec imiento, 
puede y debe ser mayor que e l a c t ua l . 

Habr ía que ahondar e l a n á l i s i s a l o s e fec tos de evaluar e l grado en que 
l a s economías altamente concentradas son capaces de mantener un r i tmo de 
a c t i v i d ad capaz de absorber l a fuerza de t raba jo que a f luye continuamente 
a l o s conglomerados urbanos, o s i , por e l con t ra r i o , son incapaces, y dan 
o r igen a l a c rec ien te rearginalidad urbana ocupada en ac t i v idades de ín f ima 
p roduc t i v idad . 

La s e c r e t a r í a debe cont inuar con l o s es tud ios y l a a s i s t e n c i a t é c n i c a 
encaminados a ayudar a l o s pa íses de menor d e s a r r o l l o económico r e l a t i v o , 
dentro d e l área. La i n ve s t i ga c i ón económica y s o c i a l de estos pa íses, e l 
asesoramiento, l a capac i t ac i ón de personal y l a coord inac ión r eg i ona l , deberán 
ser temas d e l programa de acc ión de l a Comisión para e l Segundo Decenio. 

A f i n de que todos l o s estud ios e inves t igac iones mencionados r e su l t e n 
ú t i l e s , l a acc ión debe respa ldarse con l a in formac ión necesar ia para que 
l o s pa í ses puedan se lecc ionar y e laborar p o l í t i c a s g loba les tend ientes a 
hacer r e a l i d a d l o s ob je t i vos mencionados. Por e l l o , complementando l o mucho 
r ea l i z ado en e l primer decenio, paralelamente a l a t a r ea de i nves t i ga c i ón o 
a l a r e v i s i ó n de la rgo p lazo, se deberá pro fund izar en e l estud io de l a s 
p o l í t i c a s operat ivas de cor to p lazo y en todo e l complejo inst rumenta l para 
su e jecuc ión, as í como en l o s medios para remover l o s obstáculos i n s t i t u c i o n a l e s 
y es t ruc tu ra l e s , ya de sobra conocidos, que se oponen a l l ogro de un crec imiento 
más ráp ido y una mejor d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso. 
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En l o que toca a l a d i s t r i b u c i ó n de l ingreso, l a Comisión cont inuará 
recop i lando y s istematizando l a información ex i s ten te y obteniéndola mediante 
i nves t i ga c i ón d i r e c t a . En poses ión de esos elementos in format ivos se 
ana l i za rán más a fondo l o s instrumentos capaces de a l t e r a r , en un sent ido 
progres ivo, l a s ac tua les pautas de d i s t r i b u c i ón , tanto l a s que t i enen una 
repercus ión estr ic tamente r e d i s t r i b u t i c a (gasto púb l i co y p o l í t i c a t r i b u t a r i a ) 
como l as re lac ionadas con sus f ac to res determinantes (concentrac ión de l a 
propiedad, problemas de educación, capac i tac ión y oportunidades de empleo, 
d i f u s i ó n d e l progreso técn i co , e t c . ) . 

En una etapa pos te r i o r , esto l l e v a r í a a l es tud io de l a s r e l a c i ones entre 
l a s p o l í t i c a s r e d i s t r i b u t i v a s , l a c reac ión de ahorros, l a s po s i b i l i d ade s de 
i nve r s i ón y, en suma, todos l o s aspectos que atañen a l d e s a r r o l l o económico 
y s o c i a l y que conf iguran l o s l ineamientos de una e s t r a t eg i a y p o l í t i c a 
g l oba l e s . En e l programa de acc ión que se p iensa r e a l i z a r para e l Segundo 
Decenio se i n t en t a cons iderar l a p o l í t i c a genera l de d e s a r r o l l o en un 
contexto i n t e r d i s c i p l i n a r i o para abordar sus d iversas dimensiones s o c i a l e s . 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

00-0 Es tud io Económico de América La t i na 

Se cons idera ind ispensab le cont inuar l a p r á c t i c a r e c i en t e de i n c l u i r , 
además d e l c ap í t u l o bás i co sobre l a marcha de l o s pa íses, estud ios completos 
o resumidos que muestren l o s p r i n c i p a l e s aportes de l a Comisión en e l 
a n á l i s i s de l o s problemas t e ó r i c o s y p rác t i co s d e l c rec imiento, por o t ro 
lado e l Es tud io Económico se preocupará de hacer evaluac iones pe r i ód i cas de 
l a s r e a l i z a c i o ne s de cada pa í s a l o la rgo d e l Segundo Decenio para e l 
De sa r r o l l o . E s t a responsab i l i dad pasará a tener una importanc ia fundamental 
en l a s labores de l a D i v i s i ó n de Inves t i gac ión y Desa r ro l l o Económico en 
este decenio, y probablemente r eque r i r á cambios importantes en l a as ignac ión 
y composición de su persona l t é cn i co y quizás en su organ izac ión . 

00-2 P o l í t i c a de de sa r r o l l o 

Se de sa r r o l l a r án regularmente estudios sobre p o l í t i c a s económicas 
nac iona les , de cor to y l a rgo p lazo, g loba les y sobre campos p a r t i c u l a r e s . 
Anualmente se se lecc ionarán algunos pa íses para un e s c r u t i n i o más detenido 
de l a s p o l í t i c a s e instrumentos adoptados. 

00-3 D i s t r i b u c i ó n d e l ingreso 

Se pondrá én fas i s en estud ios por pa íses, según l a l í n e a i n i c i a d a con 
e l estud io hecho hace dos años sobre l a Argent ina . 
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00-4 M o v i l i z a c i ó n de recursos in ternos 

Se cont inuarán t raba jos sobre mov i l i z ac i ón y as ignac ión de ahorros y sobre 
aspectos f i s c a l e s . 

00-5 Desa r r o l l o r e g i ona l 

E l ob je t i vo de este subprograma es dar una v i s i ó n más completa de l a 
r e l a c i ó n entre l a modalidad genera l de desa r r o l l o en América L a t i n a y e l 
e fec to de l a d i s t r i b u c i ó n de l a a c t i v i dad económica sobre l a magnitud de l o s 
desplazamientos de l a pob lac ión entre l as zonas r u r a l e s y urbanas, l a s 
modalidades de d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso y otros f a c t o r e s . 

No se asignarán recursos a l e s subprogramas cío menor p r i o r i dad , 00-7 
Los pa íses de menor de sa r r o l l o r e l a t i v o y l a i n t eg rac i ón y 00-8 Recursos 
humanos. 

LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 

(Los proyectos que l l e v an un a s t e r i s co só lo podrán e je rcutarse en e l per íodo 
ind icado s i se aprueban l o s recursos s o l i c i t a d o s para 1972 y se l l e nan l a s 
vacantes.) 

Es tud io Económico de América La t ina , 1971/ 1972/ 1973 (00-01) 

Es te estud io, además de i n c l u i r evaluaciones generales y s e c t o r i a l e s de 
l a economía lat inoamer icana, contendrá cada año un a n á l i s i s e spec i a l sobre 
un tema que se determinará. 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CEPAL 79 (VI) 
Terminación: febrero de cada año P r i o r i d ad : a l t a 

3/ Incorporac ión d e l progreso técn i co (00-22) (nuevo proyecto) — 

Se desea ahondar en estud ios anter io res de l a CEPAL sobre e l pape l de l a 
t e cno l og í a en e l empleo y e l c rec imiento. En este estud io co laborarán l a s 
d i v i s i o n e s de Desa r ro l l o I n d u s t r i a l y l a Ag r í c o l a Conjunta CEPAL/FA0. Se 
cont ra ta rá por p lazos cor tos a consu l tores espec ia l i zados en t e cno l og í a 

3/ Véanse asimismo "La t e cno l og í a en e l B r a s i l " (05-1) (O f i c i na de R ío 
de Jane i ro ) "La evo luc ión t e cno lóg i ca en México"(05-3), "La evo luc ión 
t e cno lóg i ca en América Cen t ra l : avances y r e s i s t e n c i a s " (04-24) (Subsede 
de México), "La t ransmis ión de l o s conocimientos técn i cos en l a i n d u s t r i a 
d e l B r a s i l " (05-11) (D i v i s i ón de Desar ro l l o I n du s t r i a l ) y "Las repercus iones 
de l a s innovaciones tecno lóg i cas en e l t ranspor te marítimo de América 
La t i na " (08-26) (Programa de Transporte) . 

- 9 -



(Desarrollo Económico) 

ag r í c o l a , en i ndus t r i a s t r a d i c i o na l e s y en lagunas i ndus t r i a s dinámicas, sobre 
todo aque l las que combinan l a densidad de mano de obra con un a l t o c oe f i c i e n t e 
de va l o r agregado. 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1972 Fundamento: CEPAL 289, 290 y 
Terminación: f i n e s de 1972 291 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

* Aspectos económicos de l a i n t eg ra c i ón (00-23) (nuevo proyecto) 

Se cons idera necesar io complementar l o s estud ios de l a i n tegrac ión , que 
t rad ic iona lmente se hacen desde e l punto de v i s t a de l a p o l í t i c a comerc ia l , 
con ion enfoque que ubique e l problema en su contexto económico g l oba l . Este 
proyecto i r á precedido de un seminario in te rno de l a CEPAL y d e l ILPES en 
que se d i s c u t i r á e l tema. 

I n i c i a c i ó n : mediados de 1971 Fundamento: CEPAL 289, 290, y 
Terminación: p r i n c i p i o s de 1973 291 (XI I I ) 

P r i o r i d a d : a l t a 

D i s t r i b u c i ó n d e l ingreso en algunos pa íses lat inoamer icanos (00-31) 

Es te es e l t e r ce ro de una se r i e de cuatro voliSmenes sobre l a d i s t r i b u c i ó n 
d e l i ngreso . 

I n i c i a c i ó n : 
Terminación: 

no se ha f i j a d o 
no se ha f i j a d o 

Fundamento: 

P r i o r i d ad : 

CEPAL 229 (X), 
233 (x), 263 (x) y 
290 (XI I I ) 
a l t a 

P o l í t i c a r e d i s t r i b u t i v a en América L a t i n a (00-33) 

Sobre l a base de l a s conc lus iones d e l es tud io sobre l a d i s t r i b u c i ó n d e l 
ingreso en América La t i na , l a D i v i s i ó n es tá t ratando de determinar l a s 
p r i n c i p a l e s modalidades y causas de l a a c tua l d i s t r i b u c i ó n d e l i ngreso . Además 
se es tá preparando una segunda ve r s i ón d e l estud io sobre p o l í t i c a s s o c i a l e s 
para l a d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso, que hace e spec i a l h incap ié en l o s asuntos 
educac iona les . 

I n i c i a c i ó n : a b r i l de 1 9 6 9 

Terminación: mediados de 1971 
Fundamento: CEPAL 229 (X), 

233 (X), 263 (XII) 
y 290 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

Las invers iones ext ranjeras pr ivadas en América L a t i n a (00-42) 

A n á l i s i s de l a s cond ic iones y e fec tos de l a s invers iones ext ranjeras en 
América L a t i n a . 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1970 
Terminación: mediados de 1971 

Fundamento: CEPAL 275 (XI I I ) 
P r i o r i d ad : a l t a 
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Las invers iones f i s c a l e s (00-43) (nuevo proyecto) 

Se examinará e l volumen, l a composición y l a s formas de f inane iamiento 
de l a s invers iones f i s c a l e s . Este estud io se presentará a l a Conferenc ia 
sobre P o l í t i c a T r i b u t a r i a (Ciudad de México, 1971) que ausp i c i a rán conjuntamente 
l a CEPAL y l a OEA. 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1971 Fundamento: CEPAL (XI I I ) 
Terminación: mediados de 1971 P r i o r i d ad : a l t a 

Conferenc ia sobre p o l í t i c a t r i b u t a r i a (00-44) (proyecto nuevo) 

Es te es un proyecto conjunto CEPAL/OEA. La Conferenc ia se r e a l i z a r á en 
Ciudad de México a f i n e s de 1971» Se presentará un so lo documento para e l 
cua l l a CEPAL preparará una secc ión de a n á l i s i s , que i n c l u i r á una des c r i p c i ón 
de l a s d i f e r en c i a s entre l o s pa íses desar ro l l ados y l o s pa íses lat inoamericanos, 
l a evo luc ión h i s t ó r i c a r e c i en t e y e l aporte de l a p o l í t i c a f i s c a l y l a p o l í t i c a 
t r i b u t a r i a a l cumplimiento de algunas metas d e l d e s a r r o l l o . S i b i en l a mayor 
parte de es ta secc ión será preparada en Santiago, t r e s economistas de l a 
CEPAL t raba ja rán en Washington durante un lapso t o t a l de t r e s meses-hombre, a 
mediados de 1971« 

I n i c i a c i ó n : enero de 1971 Fundamento: CEPAL 289 (XI I I ) 
Terminación: dic iembre de 1971 P r i o r i d ad : a l t a 

4/ E l d e s a r r o l l o r e g i ona l i n te rno de algunos pa íses — (00-52) (nuevo proyecto) 

Los problemas d e l d e sa r r o l l o r eg i ona l dentro de algunos pa íses de América 
L a t i n a se enfocarán desde e l punto de v i s t a d e l crec imiento urbano. 

I n i c i a c i ó n : f i n e s de 1971 Fundamento: CEPAL 230 (X) y 
Terminación: f i n e s de 1973 290 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : medic ina 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Es tud io Económico de América La t ina , 1969 (00-01) 
Es tud io Económico de América La t ina , 1970 (00-01) 

P o l í t i c a la t inoamer icana de de sa r r o l l o (Segundo Decenio para e l 
Desa r ro l l o ) (00-21) 

D i s t r i b u c i ó n d e l ingreso en América L a t i n a (00-32) 

Véanse asimismo " E l d e s a r r o l l o r eg i ona l en e l B r a s i l " (01-3) (O f i c i na 
de R í o de Jane i ro ) , "Problemas y p o l í t i c a s de d e sa r r o l l o r e g i ona l y 
l o c a l en América Lat ina"(01-31) (D i v i s i ón de Asuntos Soc i a l e s ) y 
"La i n t eg rac i ón r eg i ona l y l a i n teg rac i ón nac iona l " (02-22) (D i v i s i ón 
de P o l í t i c a Comerc ia l ) . 
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Mov i l i z a c i ó n de recursos in te rnos: l a in termediac ión f i n a n c i e r a en 
América L a t i n a y l a s empresas púb l i c a s : su s i g n i f i c a c i ó n a c tua l y po t enc i a l 
en e l proceso de d e sa r r o l l o (00-4l) 

Problemas económicos de l o s pa íses de menor d e sa r r o l l o r e l a t i v o (00-71) 

Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o consol idados, 1969-1970 

Exper ienc ias de d e sa r r o l l o r e g i ona l en América L a t i n a (00-51) 

Recursos humanos (00-81) 
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CEPA1: DIVISION DE INVESTIGACION Y DESARROLLO ECONOMICO 
LISTA DE PROYECTOS PREVISTOS Y MESES-HOMBRE ASIGNADOS 

1971 1972 1973 

Proyectos 
A 
B R/ 

NR 
CP/ 
N 

PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB 

C P C RA P P C RA P P C HA P 

00-0 Estudio económico de América 
Latina 60 6 66 6 66 6 
Estudio económico de América 
Latina. 1971, 1972, 1973 
(00-01) A R CP 

00-2 Política de desarrollo 
Incorporación del progreso 
técnico (00-22) A NR N 24 9 12 30 9 12 30 9 12 
•Aspectos económicos de la 
integración (00-23) A NR N 

00-3 Distribución del ingreso 26 26 26 
Distribución del ingreso en 
algunos países latinoameri-
canos (00-31) A NR CP 
Política redistributiva en 
América Latina (00-33) A NR CP 

00-4 Movilización de recursos 33 33 33 
Las inversiones extranjeras 
privadas en América Latina 
(00-42) A NR CP 
Las inversiones fiscales 
(00-43) A NR N 
Conferencia sobre política 
tributaria (00-44) A NR N 

00-5 Desarrollo regional 12 12 12 12 12 12 
El desarrollo regional inter-
no de algunos países (00-52) B NR N 
Actividades de administra-
ción, respaldo técnico y co-
operación técnica 1 1 1 

Total 156 il il 168 l¿ 168 ü 21 

Nota: La plantilla de Servicios Generales está compuesta en 1971 de 7 cargos presupuestarios. 
Los proyectos que llevan un asterisco sólo podrán realizarse en la forma prevista si se 
obtienen nuevos recursos. 

Abreviaciones: A, B, C: prioridad alta, mediana, baja; CP, N: proyecto continuado, proyecto nuevo; 
R, NR: proyecto periódico, proyecto no periódico; Ps profesional; C: consultor; 
RA: asesor regional; XB: extrapresupuestario. 
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UNIDADs O f i c i n a d e l Car ibe PROGRAMA: 00 Inves t i gac i ón y 
de sa r r o l l o económico — 5/ 

Es t a O f i c i n a cont inuará asignando a l t a p r i o r i d ad a l a t a rea de ayudar a 
l o s gobiernos de l a subregión a reso l ve r l o s problemas económicos y so c i a l e s 
que se p lantean en e l proceso de i n t eg rac i ón económica de l o s pa íses d e l 
Car ibe . Entre o t ras ac t i v idades , es ta ta rea inc luye l a r e c o p i l a c i ó n 
permanente de l a s informaciones sobre estos pa íses necesar ias para l o s 
a n á l i s i s que pe rm i t i r án reso l ve r l o s problemas p r i n c i p a l e s y para ayudar en 
l o s proyectos generales en que están empeñadas l a s d i v i s i o ne s orgánicas de 
l a CEPAL. Asimismo se prepararán estud ios sobre problemas concretos. 

Como se ha venido haciendo hasta ahora, se hará mucho h incap ié en l os 
s e r v i c i o s consu l t i vos y de asesoramiento a l o s gobiernos en l o s d i f e r en t e s 
campos, especialmente en e l apoyo a l proceso de i n t eg rac i ón . En mater ia de 
i n t eg ra c i ón económica, l o s pa íses de l a CARIFTA han adoptado importantes 
medidas para l a ampl ia l i b e r a l i z a c i ó n d e l comercio. Además, han convenido 
una ampl ia var iedad de medidas para ace le rar l o s programas de cooperac ión 
s o c i a l y económica. 

<En estos asuntos se t r aba j a en estrecha co laborac ión con l o s Consejos y 
l a s Sec re ta r í as de l a CARIFTA y d e l Mercado Común d e l Car ibe O r i e n t a l . 
Asimismo deben tenerse presente l a a p l i c a c i ó n de l o s acuerdos comercia les 
dentro d e l marco más amplio d e l d e s a r r o l l o genera l . Deberán cont inuar l o s 
estud ios de l os temas s o l i c i t a d o s especí f icamente por l o s gobiernos de 
l a subregión. Cabe mencionar l a cont inuac ión de l o s t raba jos rela.ciona.dos 
con: a) l o s estud ios de v i a b i l i d a d para l a l o c a l i z a c i ó n de i ndus t r i a s y 
e l estab lec imiento de i ndus t r i a s de in tegrac ión , b) l a armonización de l o s 
i n cen t i vos f i s c a l e s y de o t r a índo le para l a s i ndus t r i a s , y c) e l 
es tab lec imiento de un a rance l externo común y e l d e sa r r o l l o gradual de una 
p o l í t i c a comerc ia l común. 

Además, urge p res ta r a tenc ión a l funcionamiento d e l nuevo Banco Reg iona l 
de Desa r ro l l o d e l Car ibe, a l a s p o l í t i c a s que ha de ap l i c a r , y a algunos 
aspectos d e l d e s a r r o l l o de l o s recursos humanos re lac ionados con e l proceso 
de i n t eg rac i ón . 

En l a es fe ra d e l d e s a r r o l l o económico debe cont inuar l a i n ve s t i ga c i ón 
en va r i o s subsectores. Son especialmente importantes l o s estud ios permanentes 
en e l campo de l a i ndus t r i a , e l tur ismo, l a a g r i c u l t u r a y e l t r anspo r te . Las 

Véanse asimismo l a D i v i s i ó n de Inves t i gac ión y Desa r ro l l o Económico, 
l a O f i c i n a de R í o de Jane i ro y l a Subsede de México. 
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ac t i v idades de d e s a r r o l l o s o c i a l se han l im i tado hasta ahora a l a labor d e l 
asesor r e g i ona l en d e sa r r o l l o de l a comunidad. La s i t u a c i ó n s o c i a l a c tua l 
de l a subregión hace necesar io examinar cuanto antes más a fondo y en forma 
permanente l o s problemas s o c i a l e s . 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

00-0 Es tud io Económico de América L a t i n a 

Se prepara mate r i a l para e l subprograma homónimo que se l l e v a a cabo en 
Sant iago. Abarcará Barbados, Guyana, Jamaica, l o s Estados Asociados de l a s 
Ind ias Occ identa les y T r i n i d ad y Tabago. 

00-2 P o l í t i c a de d e sa r r o l l o 

Se ayuda a l o s t e r r i t o r i o s menos desar ro l l ados a formular p o l í t i c a s 
comunes de d e sa r r o l l o en l o s sectores p r i n c i pa l e s , segón l o es t ipu lado en e l 
Convenio Cons t i t u t i v o d e l Mercado Común de l Car ibe O r i e n t a l . 

00-3 D i s t r i b u c i ó n d e l ingreso 

Este subprograma incorporará parte de l a s inves t igac iones sobre 
d i f e r en t e s temas r ea l i z adas en l o s países d e l Car ibe . T iene por objeto 
est imular y respa ldar l a i nves t i ga c i ón e s t a d í s t i c a en esos pa íses e i nc luye 
l a s ac t i v idades desar ro l l adas conjuntamente con l a s i n s t i t u c i o n e s nac iona les . 
Las informaciones as í reunidas y l a s obtenidas de otras fuentes de in formación 
bás i ca se rv i r án como antecedentes para ana l i za r l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a 
d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso y sus modi f i cac iones en r e l a c i ó n con e l d e s a r r o l l o 
económico genera l de algunos pa í ses . 

00-8 Recursos humanos 

Este subprograma se r e f i e r e a estudios en algunos campos d e l d e sa r r o l l o 
de l o s recursos humanos en que pueden desa r ro l l a r se acciones r eg i ona l e s . 

01-1 Aspectos so c i a l e s d e l d e s a r r o l l o 

Este programa se r e a l i z a con l a co laborac ión d e l asesor r e g i ona l en 
d e sa r r o l l o r u r a l y de l a comunidad. Los a l t o s c oe f i c i en t e s de desempleo, 
l a juventud de l a s poblac iones, y l o s ajustes s o c i a l e s inherentes a l a 
r ees t ru c tu rac i ón de l a s economías hacen de l d e sa r r o l l o s o c i a l un asunto 
p r i o r i t a r i o . En l a s primeras etapas se dará importanc ia a l a s tendencias 
s o c i a l e s y a l a u t i l i z a c i ó n de l a mano de obra. 

01-7 Desa r ro l l o r u r a l y de l a comunidad 

Este subprograma es tá a cargo de un asesor r e g i ona l . Se p res ta 
asesoramiento en problemas de capac i t ac i ón y en algunos asuntos func iona les , 
o rgan i za t i vos y admin i s t ra t i vos v incu lados con e l d e s a r r o l l o r u r a l . La ayuda 
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i nc luye además s e r v i c i o s de asesoramiento a l o s gobiernos, v incu lados con 
l a organ izac ión de seminar ios-nac ionales y subregionales, estud ios tendientes 
a recomendar medidas de cor to p lazo, y con programas de i nves t i ga c i ón . 

02-1 Comercio y d e sa r r o l l o 

Es te subprograma inc luye o t ro estudio de l a s e r i e sobre l a s perspect ivas 
d e l crec imiento d e l comercio i n t r a r r eg i ona l , en que se examinarán temas como 
l a s i ndus t r i a s mecánicas l i v i a n a s , l as i ndus t r i a s s e n c i l l a s de montaje e 
i ndus t r i a s a r tesana les , e t c . Además se prepara e l mate r i a l para l o s 
p r i n c i p a l e s es tud ios que e fec túa l a D i v i s i ó n de P o l í t i c a Comercia l de 
Sant iago. 

03-6 Es tud ios generales r e l a t i v o s a l a i n t eg ra c i ón en l a zona d e l Car ibe 

Es te programa es tá a cargo de un asesor r e g i o na l que ayudará a l o s 
pa í ses de l a CARIFTA, en conjunto o separadamente, en asuntos re lac ionados 
con e l d e s a r r o l l o d e l comercio i n t r a r r e g i o na l y ex t r a r r eg i ona l y en l a 
r e a l i z a c i ó n de seminar ios. 

03-7 Se rv i c i o s de asesoramiento a l o s organismos intergubernamentales y 
a l o s Gobiernos Miembros ( t í t u l o nuevo) 

Aumentan constantemente l o s temas en que l o s gobiernos consu l tan a l a 
CEPAL, que ahora abarcan no só lo l a a p l i c a c i ó n de l o s convenios comercia les 
s ino también l a formulac ión de p o l í t i c a s respecto a l a próxima etapa d e l 
proceso de i n t eg ra c i ón económica. En l o s años 1971 a 1975 se i n i c i a r á n l o s 
t raba jos complementarios re lac ionados con l o s informes d e l grupo de 
eva luac ión i n d u s t r i a l y d e l grupo encargado de l a armonización de 
incent ivos; l o s informes respec t i vos ya fueron sometidos a l a cons iderac ión 
de l o s gobiernos. 

05-0 Desa r ro l l o i n d u s t r i a l 

E l grupo CEPAL/0NUDI r e a l i z ó en l o s pa íses de l a CARIFTA una eva luac ión 
i n d u s t r i a l s o l i c i t a d a por és tos . E l estudio fue examinado por l o s gobiernos 
que expresaron l a necesidad de r e a l i z a r estud ios complementarios para 
determinar l a s i ndus t r i a s que han de l o c a l i z a r s e en l o s t e r r i t o r i o s menos 
desar ro l l ados y en algunos sectores i n du s t r i a l e s concretos ind icados por 
l o s es tud ios . Asimismo, se ana l i za rán a fondo l a s i n du s t r i a s basadas en 
l a a g r i c u l t u r a y l a s pequeñas i ndus t r i a s mecánicas l i v i a n a s , y se prestarán 
s e r v i c i o s de asesoramiento sobre l a mater ia. 

06-6 Desa r ro l l o a g r í c o l a coordinado 

La a c t i v i dad fundamental será l a de ayudar a l o s gobiernos a poner en 
v igo r e l p ro toco lo para l a comerc i a l i zac i ón de productos a g r í c o l a s . Asimismo 
deberán atenderse l o s problemas de desa r r o l l o y d i v e r s i f i c a c i ó n ag r í c o l a s 
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cuya so luc i ón se pers igue a t ravés de l a CARIFTA y d e l Mercado Común d e l 
Car ibe O r i e n t a l . Deberán cont inuarse l os t raba jos sobre l o s problemas de 
l a reforma agrar ia , con e spec i a l atenc ión a l o s sistemas de tenenc ia y l a 
t r i b u t a c i ó n ag ra r i a . Es también necesar io es tud iar e l d e sa r r o l l o y l a 
p l a n i f i c a c i ó n ag r í co l a s a l a rgo p lazo, y en e spec i a l l a r a c i o n a l i z a c i ó n 
de l a producc ión. 

08-1 Transporte e i n t eg ra c i ón r e g i o na l 

E l progreso fu tu ro d e l programa de i n teg rac i ón en e l Car ibe depende en 
gran medida de l o s mejoramientos que puedan hacerse en e l sector d e l 
t r anspor te . Por cons igu iente deben proseguir l o s t raba jos con ese f i n . 
Además l o s t raba jos i n i c i a do s d e l Programa de l a Cuenca d e l Car ibe cont inuarán 
durante gran parte d e l decenio de 1970. 

08-2 Transporte marítimo 

Un asesor r e g i ona l ayudará a l o s gobiernos a r eso l ve r problemas de 
operac ión d e l t ranspor te marítimo, tanto en e l t r á f i c o de go le tas como en 
e l S e r v i c i o de Transporte Mar í t imo de l a s Ind ias Occ identa les, ahora en 
reo rgan i zac i ón . 

08-7 Turismo 

Los J e f e s de Gobierno de l o s pa íses s i gna ta r i o s d e l Convenio Cons t i t u t i v o 
han r e sue l t o a p l i c a r una p o l í t i c a de de sa r r o l l o d e l tur ismo r e g i o na l . Todavía 
se ha hecho poco respecto a l o s aspectos económicos d e l tur ismo, como son 
l a carga que s i g n i f i c a r í a su f inanc iamiento con préstamos d e l ex t e r i o r , su 
e fec to sobre l a s importaciones nac iona les , sus e fec tos en e l balance de pagos 
y e l b ene f i c i o que t r a e r í a a l a economía nac i ona l . 

09-4 E s t a d í s t i c a s bás icas 

Se p res ta ayuda para e l mejoramiento de l a c a l i dad de l a s e s t a d í s t i c a s 
económicas bás icas, atendiendo a l a s pe t i c i ones de l o s t e r r i t o r i o s más 
pequeños d e l Car ibe . Esa ayuda es tá or ientada a l a so luc i ón de algunos 
problemas que surgen en e l proceso de cooperación económica; por ejemplo, 
l a d e c i s i ón de adoptar un arance l externo común basado en l a NAB ex i g i ó 
conve r t i r l a nomenclatura d e l a rance l aduanero de l o s pa íses d e l Mercado 
Común d e l Car ibe O r i e n t a l . 

Una de l a s tareas concretas rea l i zadas con a r reg lo a este subprograma 
es ayudar a e s t ad í s t i c o s de estos t e r r i t o r i o s a poner en p r á c t i c a l a d e c i s i ón 
adoptada de emplear c l a s i f i c a c i o n e s d i s t i n t a s para f i n e s e s t ad í s t i c o s y 
a rance la r i os ; anteriormente ambas se basaban en l a C l a s i f i c a c i ó n Uniforme 
para e l Comercio In te rnac i ona l . 
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11-1 Seminarios y cursos de admin i s t rac ión púb l i c a 

E l r i tmo de l proceso de i n t eg rac i ón ob l i ga a una formulac ión r áp i da de 
so luc iones a l o s problemas admin i s t ra t i vos y a preparar a l personal de 
gobierno para encarar l a nueva s i t u a c i ón . Se proyecta r e a l i z a r una se r i e 
de seminarios con f i n e s de i nves t i gac i ón , de intercambio de exper ienc ias , 
de capac i tac i ón y de formulac ión de recomendaciones de p o l í t i c a . Los 
seminar ios serán r ea l i z ados por l o s asesores reg iona les con l a ayuda de l a 
secretar ía, de l a CEPAL y l a que puedan proporc ionar l a s un ivers idades de 
l a subregión. 

LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973) 

(Los proyectos que l l e v a n un a s t e r i s c o só lo podrán e jecutarse en e l per íodo 
ind icado s i se aprueban l o s recursos s o l i c i t a d o s para 1972 y se l l e nan l a s 
vacantes.) 

Es tud io Económico de América La t i na , 1970, 1971, 1972 (00-01) 

Se r v i c i o s de asesoramiento en p o l í t i c a de d e sa r r o l l o (00-27) 

Se asesora a l o s gobiernos que l o s o l i c i t a n . Se da p r i o r i d a d a l a 
formulac ión de p o l í t i c a s uniformes en cumplimiento d e l acuerdo d e l Mercado 
Común d e l Car ibe O r i en ta l , según l o s o l i c i t a d o por l o s gobiernos. 

I n i c i a c i ó n : 1968 Fundamento: CEPAL 184 (IX) y 
Terminación: a c t i v i d ad permanente 288 (XI I I ) 

D i s t r i b u c i ó n d e l ingreso en e l Car ibe (00-37) (proyecto nuevo) 

En 1972 se i n i c i a r á e l primer estud io de es ta s e r i e . Se e l e g i r án uno 
o dos de l o s países más grandes de l a subregión, según l a d i s p o n i b i l i d a d 
de datos bás i cos . 

E l estud io cont inuará en 1973 con ot ros dos pa íses e leg idos para ese 
ob je to . 

P r i o r i d ad : a l t a 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1972 
Terminación: f i n e s de 1972 

Fundamento : CEPAL 229 (X), 

233 (X), 263 (XII) 
y 290 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1973 
Terminación: no se ha f i j a d o 

Fundamento: CEPAL 229 (X), 

233 (X), 263 (XII) 
y 290 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 
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E l problema d e l desempleo y e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l d e l 
Car ibe (OO-87) 6/ 

Se i n i c i a r á un estud io sobre l o s problemas d e l desempleo y su e fec to 
sobre e l d e s a r r o l l o económico, que asume grandes proporc iones en le. 
Comunidad d e l Car ibe, donde l a s est imaciones de desempleo para l o s d i s t i n t o s 
pa íses f l u c t úan entre 12 y 20$ de l a fuerza de t r aba j o . E l estud io abarcará 
l a s causas p r i n c i p a l e s d e l desempleo y medidas para remediar lo . 

I n i c i a c i ó n : f i n e s de 1971 Fundamento: CEPAL 263 (XII) , 
Terminación: p r i n c i p i o s de 1973 288 (XI I I ) y 

290 (XI I I ) 
P r i o r i d ad : a l t a 

Tendencias s o c i a l e s en e l Car ibe (01-07) 

Permanentemente se r e c o p i l a r á ma te r i a l que se examinará e i n c l u i r á en 
e l Es tud io Económico Anual . Además se prepara e l mate r i a l sobre e l Car ibe 
que se i n c l u i r á en e l Informe sobre l a s i t ua c i ón s o c i a l en e l mundo, 1973« 

La in formac ión abarcará l a s tendencias demográficas y de urban izac ión, 
l a v iv ienda, l a educación, i n c l u i d a l a formación vocac iona l , e l perfecc ionamiento 
de l a juventud, l o s s e r v i c i o s de b ienes tar s o c i a l y l a migrac ión de persona l 
capac i tado. 

I n i c i a c i ó n : marzo de 1971 Fundamento: CEPAL 230 (X) y 
Terminación: permanente 288 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

U t i l i z a c i ó n de l a f ue r za de t raba jo en e l Car ibe (01-18 (proyecto nuevo) 7 / 

Se hará un estud io sobre 1a. u t i l i z a c i ó n y l a s necesidades de mano de obra 
estrechamente v incu lado con e l estud io sobre desempleo planeado para 1971• 
En 1972 se proyecta i n i c i a r un estud io pertenec iente a es ta s e r i e para 

6/ Véanse asimismo "Aspectos so c i a l e s de l a p o l í t i c a de empleo" (00-41) 
(D i v i s i ón de Asuntos Soc i a l e s ) , "Empleo y desempleo r u r a l en México" 
(06-2) y "La s i t u a c i ón d e l empleo en Centroamérica" (04-092) (Subsede 
de México) y "Aspectos macroeconómicos de l crec imiento i n d u s t r i a l " 
(05-8l) (D i v i s i ón de Desa r ro l l o I n d u s t r i a l ) . 

7/ Véase l a nota an t e r i o r . 
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examinar l a s necesidades de formación espec ia l i zada , v incu lada con l os 
cambios económicos y s o c i a l e s . 

I n i c i a c i ó n : enero de 1972 
Terminación: marzo de 1973 

Fundamento: CEPAL 288 (XI I I ) 
P r i o r i d ad : a l t a 

Se r v i c i o s de asesoramiento sobre desa r r o l l o r u r a l y de l a comunidad (01-79) 
(nuevo nombre) 

Se p res ta ayuda a l o s gobiernos que l o s o l i c i t e n . Además de l o s 
t raba jos de mejoramiento de l a s condic iones so c i a l e s y r u ra l e s , se dará 
asesoramiento en mater ia de capac i t ac i ón y de algunos asuntos admin i s t ra t i vos . 

I n i c i a c i ó n : ^ Fundamento: CEPAL 290 (XII I ) 
m . . / permanente „ . . , , .. , 
Terminación: P r i o r i d a d : a l t a 

Se rv i c i o s de asesoramiento en mater ia de p o l í t i c a comerc ia l e 
i n t eg rac i ón (02-18) (proyecto nuevo) 

E l asesor r e g i ona l asesorará a l o s gobiernos y a l a s sec re ta r í a s 
reg iona les en mater ias re lac ionadas con l a p o l í t i c a comerc ia l y l a 
formulac ión y a p l i c a c i ó n de l o s aranceles comunes. 

I n i c i a c i ó n : enero de 1971 Fundamento: CEPAL 291 (XII I ) 
Terminación: a c t i v i d ad permanente P r i o r i d a d : a l t a 

Perspec t ivas de crec imiento d e l comercio i n t r a r r e g i o n a l : Problemas de l a 
pequeña i n d u s t r i a en l a CARIFTA (0>"32) 

Come complemento d e l es tud io sobre l a s perspect ivas de crec imiento d e l 
comercio i n t r a r r e g i o n a l de algunos productos ag r í c o l a s , terminado en 1970, 
se proyecta examinar l o s problemas de l a pequeña i ndus t r i a , haciendo 
h incap ié en l os aspectos re lac ionados con l a i n t eg rac i ón . E l estud io 
deberá abarcar temas como i ndus t r i a s mecánicas l i v i a n a s , i ndus t r i a s 
s e n c i l l a s de montaje e i ndus t r i a s a r tesana les . 

I n i c i a c i ó n : enero de 1971 Fundamento: CEPAL 254 (XI) y 
Terminación: marzo de 1972 288 (XI I I ) 

* L o c a l i z a c i ó n de l a s i ndus t r i a s pequeñas (05-08l) (proyecto nuevo) 

Un aspecto mencionado en e l informe sobre eva luac ión i n d u s t r i a l que 
debe cont inuar estudiándose se r e f i e r e a l a l o c a l i z a c i ó n de l a s i n dus t r i a s 
en l o s t e r r i t o r i o s menos desa r ro l l ados . Se proyecta i n i c i a r en 1971 un 

P r i o r i d ad : a l t a 
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estud io muy completo para descubr i r qué i ndus t r i a s podr ían es tab lecerse 
en esos t e r r i t o r i o s e idear medidas espec ia les para f a c i l i t a r esa t a r ea . 

Indus t r i a s de i n t eg rac i ón r eg i ona l (05-082) (proyecto nuevo) 

Como complemento d e l proyecto r ea l i z ado en 1971/ s© propone examinar 
l o s problemas re lac ionados con l a l o c a l i z a c i ó n de l a s i ndus t r i a s de 
i n t eg ra c i ón r eg i ona l . Se proyecta idear medidas para minimizar l a 
p o l a r i z a c i ó n d e l sector i n d u s t r i a l y para est imular l a d i s t r i b u c i ó n 
e qu i t a t i v a de estas grandes i n du s t r i a s . 

I n i c i a c i ó n : marzo de 1972 Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) 
Terminación: mediados de 1973 P r i o r i d ad : mediana 

Perspect ivas de d i v e r s i f i c a c i ó n en un de sa r r o l l o a g r í c o l a coordinado ( 0 6 - 6 7 ) 

La a p l i c a c i ó n d e l p ro toco lo sobre comerc i a l i zac i ón de productos 
ag r í c o l a s d e l Convenio Cons t i t u t i v o de l a CARIFTA ha creado algunos 
problemas i n i c i a l e s que hacen necesar io formular tona p o l í t i c a a l a rgo 
p l azo . Los pa íses de l a CARIFTA se proponen i n i c i a r estud ios en va r i a s 
etapas con e l f i n de s a t i s f a c e r esta necesidad, pero e l l o s deben 
complementarse con estud ios más amplios, especialmente de d i v e r s i f i c a c i ó n 
a g r í c o l a . En 1971 se proyecta i n i c i a r e l primer es tud io sobre este tema. 

Son esenc ia les l a s i nves t igac iones encaminadas a es tud iar l a manera 
de que l a r eg i ón se independice de l o s p r i n c i p a l e s c u l t i v o s de exportac ión; 
para e l l o hab r í a que examinar l a s perspect ivas de combinar en l a a g r i c u l t u r a 
l a producc ión de al imentos y e l abastecimiento de materias primas para l a s 
i ndus t r i a s de l a zona. 

I n i c i a c i ó n : f i n e s de 1 9 7 1 Fundamento: CEPAL 251 (XI), 
Terminación: mediados de 1972 254 (XI) y 

Sistemas de tenencia de la tierra y de tributación sobre la tierra en 
el Caribe (06-68) (proyecto nuevo) 

En este estudio se formularán recomendaciones para un política de 
diversificación y desarrollo de la agricultura. Este subproyecto se 

Iniciación: marzo de 1971 
Terminación: principios de 1972 

Fundamento: CEPAL 253 y 
254 (XI) 

P r i o r i d ad : a l t a 

288 (XIII) 
Pr i or idad: alta 
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encomendaría a un consu l tor y se estima que t end r í a una durac ión de se i s 
meses-hombre. 

E s p e c i a l i z a c i ó n y complementación a g r í c o l a (06-691) (proyecto nuevo) 

Es te estud io complementa y aprovecha l o s resu l tados de l o s subproyectos 
06-67, 06-68 y 06-692. C o n s i s t i r í a en bosquejar un programa genera l de 
d e s a r r o l l o a g r í c o l a en l a subregión, teniendo en cuenta l a s po s i b i l i d ade s 
de e spe c i a l i z a c i ó n y complementación de f i n i das , y asimismo l o s t i p o s de 
suelos, y l a ap t i t ud de l o s d i s t i n t o s t e r r i t o r i o s para d e sa r r o l l a r d iversas 
ac t i v i dades ag r í c o l a s . 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1973 Fundamento: CEPAL 288 (XI I I ) 
Terminación: f i n e s de 1973 P r i o r i d ad : mediana 

Perspec t i vas de l a ganadería (06-692) (proyecto nuevo) 

Como parte de l a s e r i e sobre l a s perspect ivas de d i v e r s i f i c a c i ó n en un 
d e s a r r o l l o a g r í c o l a coordinado, se proyecta examinar l a s perspect ivas de 
l a ganadería en general , i n c l u i d a l a l e c he r í a . Es te estud io se basará en 
l a s conc lus iones d e l es tud io sobre l o s sistemas de tenenc ia de l a t i e r r a 
y en l a s recomendaciones para reformar esos s istemas. 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1972 Fundamento: CEPAL 288 (XI I I ) 
Terminación: f i n e s ele 1972 P r i o r i d ad : a l t a 

Es tud io sobre e l t ranspor te en l a Cuenca d e l Car ibe (08-17) 

E l p ropós i to de este proyecto es l a e laborac ión de un programa gradual 
de d e s a r r o l l o d e l t ranspor te y r e a l i z a r estud ios de f a c t i b i l i d a d de l o s 
proyectos de i n f r a e s t r u c t u r a que tengan p r i o r i d a d en e l s istema r e g i o na l . 

En 1971 se propone r e a l i z a r un estud io p re l im ina r de l o s problemas 
de t ranspor te en r e l a c i ó n con l a expansión d e l comercio r e g i o na l . Es te 
es tud io t r a t a r í a de obtener conc lus iones que s i r v i e r a n de base para l a s 
recomendaciones sobre l a acc ión f u t u r a en mater ia de t ranspor te marít imo 
y aéreo. 

I n i c i a c i ó n : enero de 1973 Fundamento: CEPAL 289 (XI I I ) 
Terminación: f i n e s de 1973 P r i o r i d ad : a l t a 

Grupo de Expertos en P o l í t i c a de Transporte en e l Car ibe 1971 (B) (08-19x) 

E s t a reun ión t i e ne por objeto ayudar a formular recomendaciones para 
modernizar l a f l o t a de go le tas d e l Car ibe O r i en ta l , considerando 
especialmente l a s condic iones de seguridad ind ispensab les , l a p ro tecc i ón 

I n i c i a c i ó n : f i n e s de 1971 
Terminación: mediados de 1972 

Fundamento: CEPAL 225 (X) y 
288 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 
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y manipulac ión de l a carga, e l d iseño de l a s go le tas y l a energ ía motr iz; 
l a s p o l í t i c a s de t ranspor te de l a CARIFTA y d e l Mercado Común de l Car ibe 
Or i en ta l ; l a i n t eg ra c i ón de l o s s e r v i c i o s de t ranspor te aéreo de l a Cuenca 
d e l Car ibe; y l a s necesidades de i nve r s i ón en i n f r a e s t r u c t u r a de t ranspor te 
en l a Cuenca d e l Car ibe . Los pa r t i c i pan te s se r í an doce y t r aba j a r í an durante 
d iez d í a s h á b i l e s . La reun ión se r e a l i z a r í a en Puerto España en 1971 

I n i c i a c i ó n : a b r i l de 1971 
Terminación: mediados de 1971 

Fundamento; 

P r i o r i dad : 

CEPAL 251 (XI), 
288 (XI I I ) , 289 
(XI I I ) y 290 (XI I I ) 
a l t a 

Se r v i c i o s reg iona les de asesoramiento a l o s gobiernos sobre t ranspor te 
marítimo (08-27) 

I n i c i a c i ó n : 1971 
Terminación: permanente 

Fundamento: CEPAL 251 (XI), 
288 (XII I ) y 
2 9 1 (XII I ) 

P r i o r i d a d : a l t a 

Se rv i c i o s reg iona les de asesoramiento sobre puertos (08-28) (proyecto nuevo) 

I n i c i a c i ó n : enero de 1971 
Terminación: permanente 

Fundamento: 
P r i o r i d ad : 

CEPAL 289 (XI I I ) 
a l t a 

E s t a d í s t i c a s bás icas (09-47) (proyecto nuevo) 

Cont inuarán formulándose l a s se r i e s de e s t ad í s t i c a s bás icas que se 
u t i l i z a r á n en l a s ac t i v idades de i nves t i ga c i ón y de asesoramiento de l a 
O f i c i n a d e l Car ibe . Se dará asimismo ayuda a l a s o f i c i n a s de e s t ad í s t i c a s 
de l o s Estados Asociados para e l mejoramiento de l a ca l i dad de sus 
e s t a d í s t i c a s bás i cas . 

I n i c i a c i ó n : 
Terminación: 

a c t i v i dad permanente 
Fundamento: CEPAL 196, 197 (IX) 
P r i o r i d ad : a l t a 

Cooperación para l a organ izac ión de programas de capac i tac i ón (11-17) 
(proyecto nuevo) 

La o f i c i n a co labora con l o s gobiernos y l a s sec re ta r í a s reg iona les en l a 
o rgan izac ión de programas nac iona les y subregionales de capac i t ac i ón . Estos 
programas t i enen por objeto preparar técnicamente a l o s func iona r i os de l a 
subregión en aspectos re lac ionados con los esfuerzos nac iona les de de sa r r o l l o 
y con e l programa genera l de i n t eg rac i ón . 

I n i c i a c i ó n : 
Terminación: 

1970 
permanente 

Fundamento: 
P r i o r i d ad : 

CEPAL 288 (XII I ) 
a l t a 
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Proyectos terminados, 1969-1970 ( l i s t a p rov i s i ona l ) 

Es tud io Económico de América L a t i n a (Caribe) (00-01) 

Arance l Aduanero Externo d e l Mercado Común d e l Car ibe O r i e n t a l 
( s i n número) 

E l pape l d e l ahorro in te rno en e l f inanc iamiento d e l d e s a r r o l l o 
económico (00-47) 

Aspectos s o c i a l e s d e l d e sa r r o l l o (01-1) 

Seminario sobre Se rv i c i o s Centra les para l o s gobiernos l o ca l e s (11-18) 

Proyectos interrumpidos .abandonados, aplazados o consol idados, 1969-1970 
( l i s t a p r ov i s i ona l ) 

Crec imiento demográfico en e l Car ibe (01-27) 
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OEPAL: OFICINA SEL CARIBE 
LISTA DE PROYECTOS PREVISTOS Y MESES-HOMBRE ASIGNADOS 

1971 1972 1973 

Proyectos 
A 
B 

H/ 
NR 

CP/ 
N 

PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB 

C P 0 RA P P C RA P P C RA P 

00-0 Estadio económico de América 
Latina 12 13 13 12 13 12 
Estudio económico de América 
Latina, 1971, 1972, 1973 (00-01) B R C 

00-2 Política de desarrollo 
Servicio de asesoramiento en 
política de desarrollo (00-27) A R C 

00-3 Distribución del ingreso 
Distribución del ingreso en el 
Caribe (00-37) A NR H 

00-8 Recursos humanos 
•El problema del desempleo y el 
desarrollo económloo y social 
del Caribe (00-87) A NR N 

01-1 Aspectos sociales del desarrollo 4 10 13 11 11 11 
•Tendencias sociales en el 
Caribe (01-17) A R » 
•Utilización de n.a fuerza de 
trabajo en el Cai-ibe (01-18) A NR $ 

01-7 Desarrollo rural y de la 
comunidad 
Servicios de asesoramiento sobre 
el desarrollo rural y de la 
comunidad (01-79) A R C 

02-1 Comercio y desarrollo 7 11 1 11 1 11 
Servicios de asesoramiento en 
materia de política comercial 
e integración (02-18) A R C 

03-6 Estudios generales relativos a 
la integración de la zona del 
Caribe 
Perspectivas de crecimiento del 
comercio intmxregional: proble-
mas de la pequeña industria en 
la CARIPTA (03-62) A NR c 

03-7 Servicios de asesoramiento a 
los organismos intergubernamen-
tales y a los Gobiernos Miembros A R c 6 6 6 

05-0 Desarrollo industrial 6 12 9 12 9 12 
•Localización de las industrias 
pequeñas (05-081) A NR N 
^Industrias de integración 
regional (05-082) B NR N 
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CEPAXi: OFICINA DEL... (conclusión) 

1971 1972 1973 

Proyectos 
A 
B B/ 

NR 
CP/ 
N 

PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB 

C P C RA P P C RA P P C RA P 

06-6 Desarrollo agrícola coordinado 5 6 10 12 
Perspectivas de diversificación 
en un desarrollo agrícola co-
ordinado (06-67) A R C 
•Sistemas de tenencia de la tierra 
y de tributación sobre la tierra 
en el Caribe (06-68) A NR N 
•Especial!zación v complementación 
agrícola (06-691) B NR N 
•Perspectivas de la ganadería 
(06-692) A R N 

08-1 Transporte e integración regional 10 23 10 23 10 23 
Estudios sobre el transporte en 
la Cuenca del Caribe (08-17) A R C 
Grupo de expertos en política de 
transporte en el Caribe, 1971 (B) 
(08-19*) A NR C 

08-2 Transporte marítimo 
Servicios regionales de asesora-
miento a los gobiernos sobre 
transporte marítimo (08-27) A R C 
Servicios regionales de aseso-
ramiento sobre puertos (08-28) A R N 

09-4 Estadísticas básicas 3 3 3 
Estadísticas básicas (09-47) A R N 

11-1 Reuniones, seminarios y cursos 
de administración pública 3 3 3 3 3 3 
Cooperación para la organización 
de programas de capacitación 
(11-17) A R N 
Actividades de administración, 
respaldo tlcnico y de coopera-
ción técnica 16 16 16 

Total 12 6 22 84 22 §i 72 

Nota! La plantilla de Servicios Generales está compuesta en 1971 de 1 cargo presupuestario provisional. 
El Gobierno de Trinidad-Tabago financia siete cargos locales adicionales. 

a/ Incluye dos cargos provisionales aprobados para 1970. 
Abreviaciones! A, B, C: prioridad alta, mediana, baja; C, N: proyecto continuado, proyecto nuevo; 

R, NR: proyecto periódico, proyecto no periódico; Ps profesional; C: consultor; 
RA: asesor regional; XBs extrapresupuestario. 

Nota! Los proyectos que llevan un asterisco sólo podrán realizarse en la forma prevista si se 
obtienen nuevos recursos. 
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UNIDAD: O f i c i n a de R í o de Jane i ro PROGRAMA: 00 Inves t i gac i ón y 
d e s a r r o l l o económico 

E l objeto de este programa es colaborar con e l Gobierno d e l B r a s i l en l a s 
ac t i v idades de i n ve s t i g a c i ón y capac i tac ión . 

E l programa de t raba jo se prepara anualmente de acuerdo con e l Gobierno 
d e l B r a s i l y cons i s te en estud ios de c a r a c t e r í s t i c a s e spec í f i c a s de l a 
economía b r a s i l e ña y en cursos de capac i tac ión . 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMS, 1971-1977 

00-0 Es tud io Económico de América L a t i n a 

Preparac ión d e l informe sobre l a s i t ua c i ón a c tua l d e l B r a s i l , como aporte 
a l estud io r ea l i z ado anualmente en Sant iago. 

8/ 
01-3 Desa r ro l l o r e g i ona l en e l B r a s i l —' 

In te resa co laborar con func iona r i os de ent idades o f i c i a l e s d e l B r a s i l 
en e l a n á l i s i s de l a p o l í t i c a y l a p l a n i f i c a c i ó n a n i v e l r eg i ona l y urbano. 

9/ 
05-1 Tecno log ía en e l B r a s i l 

In te resa co laborar con func iona r i os de ent idades o f i c i a l e s d e l B r a s i l en 
e l a n á l i s i s d e l f a c t o r tecno lóg i co en e l sector manufacturero y de t r an s f e r enc i a 
de t e cno l og í a . 

Véanse asimismo " E l d e s a r r o l l o r eg i ona l i n te rno de algunos pa íses" 
(00-52) (D i v i s i ón de Inves t i gac i ón y Desa r ro l l o Económico), "Problemas 
y p o l í t i c a s de d e sa r r o l l o r eg i ona l y l o c a l en América La t i na " (01-31) 
(D i v i s i ón de Asuntos Soc ia l es ) e " i n t eg ra c i ón r eg i ona l y nac iona l " 
(02-22) (D i v i s i ón de P o l í t i c a Comerc ia l ) . 

Véanse asimismo " i n co rpo rac i ón de l progreso t é cn i co (00-22) (D i v i s i ón 
de Inves t i gac i ón y Desa r ro l l o Económico), "La evo luc ión t e cno lóg i ca 
en México" (05-3), " L a evo luc ión t e cno lóg i ca en América Cen t ra l : avances 
y r e s i s t e n c i a s " (04-094) e " i d e n t i f i c a c i ó n de nuevos proyectos 
i n du s t r i a l e s y de l a s necesidades de i nves t i gac i ón tecno lóg i ca" (04-24) 
(Subsede de México), "La t ransmis ión de l o s conocimientos técn i cos en 
l a i n d u s t r i a d e l B r a s i l " (05-11) (D i v i s i ón de Desa r ro l l o I ndu s t r i a l ) 
y "Las repercus iones de l a s innovaciones tecno lóg i cas en e l t ranspor te 
marítimo de América La t i na " (08-26) (Programa de Transpor te) . 
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LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 

(La l i s t a de proyectos e spec í f i c o s de es ta o f i c i n a no ha s ido aún convenida 
con las autor idades per t inentes d e l Gobierno d e l B r a s i l . ) 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Algunos aspectos de l a d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso en l a economía d e l 
B r a s i l (00-35) 

Promoción de exportac iones de manufacturas (02-15) 

Curso de programación i n s t i t u c i o n a l (01-55) 

Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o consol idados, 1969-1970 

P inanciamiento externo en e l B r a s i l (00-45) 
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CEPAL: OFICINA DE RIO DE JANEIRO 
LISTA DE PROYECTOS PREVISTOS Y MESES-HOMBRE ASIGNADOS 

1971 1972 1973 

Proyectos 
A 
B 
c 

a/ 
NR 

CP/ 
N 

PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB 

P C RA P P C RA P P C RA P 

00-00 Estudio económico de 
América Latina A R CP 12 6 12 6 18 6 

01-3 Planificación 
regional 12 12 18 

05-1 Tecnología en el 
Brasil 

Total M 

6 

12^ lì 

6 

36 

6 

12^ 

Nota: Esta oficina tiene 7 cargos presupuestarios. 
a/ La lista de proyectos específicos se preparará conjuntamente con el Gobierno del Brasil, 
b/ Proporcionado por el ILFES. 

Abreviaciones! A, B, Ct prioridad alta, mediana, baja; CP, N¡ proyecto continuado, proyecto nuevo; 
R, NR: proyecto periódico, proyecto no periódico} P: profesional; Cs consultor; 
RAí asesor regional; XB: extrapresupuestario. 
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(Asuntos Sociales) 

UNIDAD; D i v i s i ó n de Asuntos Soc ia l es PROGRAMA: 01 Desar ro l l o s o c i a l 

En e l pasado, l o s t rabajos sobre l o s problemas bás icos de l subdesarro l lo 
- d iagnos is y programación - a s í como l a acc ión p r á c t i c a en l a mater ia, habían 
o lv idado, o relegado a segundo plano, l o s aspectos soc i a l e s d e l d e sa r r o l l o 
económico. De un tiempo a es ta parte, es ta omisión se ha venido superando. 
No poco esfuerzo se ded ica ahora a l a d iagnos is y e l uc i dac i ón de l o s problemas 
s o c i a l e s y su cons iderac ión - t e ó r i c a y p r á c t i c a - fue emprendida ya en e l 
Pr imer Decenio de l a s Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o . En este Segundo 
Decenio deben o r i en ta r se l o s t rabajos de acuerdo con l a p ropos i c i ón fundamental 
de que hay una r e l a c i ó n de interdependencia evidente entre l a s i nves t i gac iones 
o estud ios de carácter conceptual y l a acc ión p r á c t i c a . En muchos de l o s temas 
es d i f u sa l a l í n e a demarcatoria entre l o s problemas soc i a l e s y l o s económicos. 
De ah í que, muchas veces, l o s a n á l i s i s , i nves t i gac i ones y es tud ios que i n ten te 
d e s a r r o l l a r l a s e c r e t a r í a sean de orden i n t e r d i s c i p l i n a r i o y l o que podr ía 
parecer una dup l i c a c i ón de l programa de t raba jo de l a s d i f e r en tes d i v i s i ones 
no es más que un a n á l i s i s complementario de cada f a ce t a que presenta e l 
problema. 

La concepción, l o s ob je t i vos y l a e s t r a t eg i a de l desa r ro l l o s o c i a l en 
América L a t i n a están entrando en una etapa de con t rovers ia y de nuevos 
planteamientos t eó r i c o s que posiblemente cont inúen durante todo e l decenio 
de 1970. A s í , por ejemplo, se es tá poniendo en t e l a de j u i c i o que l a s 
tasas presentes de crec imiento de l a pob lac ión, l í n e a s de ocupación y 
presumible c a l i dad de l a pob lac ión en func ión de esco la r idad , ad iest ramiento, 
mot ivaciones y sa lud sean compatibles con cua lqu ie ra de l o s ob je t i vos que 
e l d e sa r r o l l o pueda prever . 

Es además dudoso que l a economía y l a soc iedad - en e l caso de que perdure 
o cont inúe l a d i r e c c i ó n presente de crec imiento y cambio - puedan a d q u i r i r l a 
necesar ia capacidad para proveer de empleo y de oportunidades para una 
p a r t i c i p a c i ó n s o c i a l a toda l a pob lac ión . Por ahora, l a s p o l í t i c a s seguidas 
parecen ser vac i l an te s o con t r ad i c t o r i a s en t a l sent ido . 

También cabr í a preguntarse s i l o s patrones o modelos que actualmente 
s i r ven de base para tomar dec i s iones en mater ia de producc ión e i nve r s i ón y e l 
consabido d e s equ i l i b r i o r eg i ona l que ex i s te en e l progreso t é cn i co , modernización, 
n i v e l e s de v ida , densidad de pob lac ión y oportunidades en l a soc iedad nac iona l , 
son compatibles con e l d e sa r r o l l o a l a rgo p lazo , como qu ie ra que se l o de f i na . 
E x i s t e aquí un a l t o grado de incert idumbre sobre l a p o s i b i l i d a d y l a e f i c i e n c i a 
de l a s p o l í t i c a s ap l i cadas para l a de s cen t r a l i z a c i ón r eg i ona l y l a reducc ión 
de l a s des igualdaees. 

F inalmente, puede también dudarse s i l o s programas s e c t o r i a l e s (educación, 
sa lud, v iv ienda, b ienes ta r s o c i a l y seguridad s o c i a l ) , que han s ido l o s 
aspectos s o c i a l e s de l d e sa r r o l l o que más a tenc ión han merecido en e l pasado, 
pueden c on t r i b u i r , s i n que se modif iquen fundamentalmente su contenido y 
sus ob j e t i vo s , a l crec imiento de l ingreso, a su d i s t r i b u c i ó n más progres iva , 
a l o s cambios de es t ruc tu ra económica y s o c i a l y a cumpl ir l o s o t ros ob je t i vos 
bás i cos que estab lecen l a s modernas es t ra teg ias de desa r r o l l o económico y s o c i a l . 
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Por e l carác ter cambiante de l o s problemas que han de examinarse y l a s 
l im i t a c i one s de l o s recursos d i spon ib les para e s tud i a r l o s , es necesar io 
disponer de planes f l e x i b l e s de i nves t i gac i ón a l a rgo p lazo . Entre l o s 
temas que es necesar io cont inuar estudiando f i gu ran: i ) l a formulac ión de 
enfoques un i f i c ados para l a p o l í t i c a de desa r ro l l o ; l a d e f i n i c i ó n y medic ión 
de l o s f a c t o r e s so c i a l e s mediante esos c r i t e r i o s ; i i ) e l a n á l i s i s de l a s 
es t ruc turas y de l o s procesos de toma de dec i s iones a f i n de comprender 
mejor l a s l im i t a c i one s impuestas sobre l a p o l í t i c a de desa r r o l l o y l o s medios 
para armonizar mejor l a s es t ruc turas y l o s procesos con l a s necesidades d e l 
de sa r r o l l o ; i i i ) l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a juventud ( i deo log ías , l i de razgo , 
e s t r a t i f i c a c i ó n s o c i a l , acceso a l empleo) y su e fecto sobre e l de sa r r o l l o 
fu tu ro ; i v ) marg ina l idad s o c i a l urbana (ya se están rea l i zando inves t igac iones 
sobre este tema). 

La s e c r e t a r í a ya ha i n i c i a d o l a s inves t igac iones en l a p o l í t i c a de 
pob lac ión, teniendo en cuenta l a s necesidades de l desa r ro l l o económico y 
s o c i a l , y l a func ión de l a pob lac ión y e l crec imiento demográfico en 
r e l a c i ó n con l o s problemas que forman parte de ese de sa r r o l l o . 

Otro gran tema, cuya complej idad puede as im i l a r se a l de l a pob lac ión, es 
e l de l a p o l í t i c a de de sa r r o l l o r eg i ona l y l o c a l . En e l pasado, l a s e c r e t a r í a 
dedicó buena parte de sus esfuerzos a l o s s e r v i c i o s de asesoramiento, 
ac t i v idades de capac i tac ión , e t c . , re lac ionadas con algunos de l o s l lamados 
"sectores soc ia les ' ' en e spec i a l a l desa r ro l l o de l a comunidad, v i v i enda y 
b ienestar s o c i a l . Apoyándolos en l o s estudios e i nves t igac iones an te r i o res , 
en e l f u tu ro inmediato, l o s t raba jos de asesoramiento se habrán de 
c i r c u n s c r i b i r c a s i totalmente a l campo de l de sa r r o l l o r eg i ona l y l o c a l . 

F inalmente se han i n i c i a d o en co laborac ión con otras organizac iones 
i n t e rnac i ona l e s competentes, l o s estudios sobre d iversos aspectos de l a 
p o l í t i c a de empleo. Se p res ta rá permanente atenc ión a este tema dentro d e l 
marco más amplio de l a p o l í t i c a de desa r ro l l o , y l a s ac t i v idades concretas 
estarán or ientadas por e l ob je t i vo de examinar aspectos importantes no 
estudiados por o t ras organ izac iones. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

01-0 Factores de ca rác te r s o c i a l que i n f l u yen en e l de sa r r o l l o 

Cons is te en una s e r i a de estudios sobre l o s elementos de l a es t ruc tu ra 
p o l í t i c a y s o c i a l de América L a t i n a que está suf r iendo transformaciones 
importantes para l a p o l í t i c a de desa r r o l l o . 

01-1 P l a n i f i c a c i ó n y p o l í t i c a s o c i a l 

Inc luye l a fommulación de p r i n c i p i o s generales en mater ia de p o l í t i c a y 
l a s t en ta t i vas de a p l i c a r estos p r i n c i p i o s a determinados sectores de l a 
p o l í t i c a . 
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01-2 P o l í t i c a de pob lac ión 

Se i n t en t a sentar una base más s o l i d a para formular l a s medidas re lac ionadas 
con e l c rec imiento, l a d i s t r i b u c i ó n y l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a población» 

01-3 Desar ro l l o r eg i ona l y l o c a l 

T iene por objeto es tud ia r l o s aspectos espac ia l es d e l d e sa r r o l l o y buscar 
t ratamientos a l t e r na t i v o s para l a d isminución de l o s d e s equ i l i b r i o s reg iona les 
i n te rnos , es t imu lar e l d e sa r r o l l o l o c a l , y r e g i ona l i z a r y l o c a l i z a r l a s 
p o l í t i c a s nac iona les de d e s a r r o l l o . 

01-4. Aspectos soc i a l e s de l a p o l í t i c a de empleo 

Tiene por objeto comprender mejor l a s repercusiones de l o s procesos 
ac tua les de cambio s o c i a l a f i n de l og ra r l o s ob je t i vos de l pleno empleo. 

LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 ^ 

E l proceso de u rban i zac ión y problemas de l o s grupos so c i a l e s 
marginales (01-01) 

En e l segundo semestre de 1969 se h i c i e r o n dos encuestas por muestreo 
de grupos soc i a l e s marginales en Santiago y Guayaqui l , con fondos obtenidos 
a t ravés de l a D i v i s i ó n de Asuntos Soc ia les de l a Sede. En 1970 se 
e laboraron l o s datos obten idos. En 1970 se h i c i e r o n inves t i gac iones a f i nes 
sobre l o s aspectos s o c i a l e s de l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n en Quito y Lima. Los 
t raba jos de a n á l i s i s de l o s resu l tados de esas i nves t i gac iones cont inuarán 
en 1971. Podr ían i n i c i a r s e nuevas i nves t i gac iones ad i c i ona l e s s i se d i spus i e r a 
de recursos ad i c i ona l e s . Este proyecto t i ene por objeto comprender mejor l o s 
or ígenes y l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a s poblac iones marginales urbanas como base 
para l a s p o l í t i c a s de empleo y de desa r r o l l o urbano. 

I n i c i a c i ó n ; 1968 Fundamento: CEPAL 230 (X) 
Terminación: su je ta a l a d i s p o n i b i l i d a d P r i o r i d ad ; a l t a 

de nuevos recursos 

10/ Véanse l a Subsede de México y l a O f i c i n a d e l Car ibe, en que f i g u r an o t ros 
proyectos re lac ionados con e l d e sa r r o l l o s o c i a l . 
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Modern izac ión de l a s es t ruc turas p o l í t i c a s y aspectos soc i o l óg i cos 
de l a buroc rac ia (01-3) 

Se han hecho algunos t raba jos en r e l a c i ón con este proyecto pero no se han 
podido r e a l i z a r estud ios concretos . Se proyecta es tud iar uno de sus aspectos 
en 1971. 

I n i c i a c i ó n ; 1970 Fundamento; CEPAL 189 (IX) y 
Terminación; 1971 230 (X) 

P r i o r i dad ; mediana 

La p a r t i c i p a c i ó n de l a .juventud en e l proceso de desa r ro l l o 
socio-económico (01-06) 11 (proyecto nuevo) 

; iEsta es una i nves t i ga c i ón sobre l a juventud de América L a t i n a con l a 
f i n a l i d a d de conocer su p a r t i c i p a c i ó n en; a) l a formulac ión de p o l í t i c a s de 
desa r r o l l o ; b) l a puesta en p r á c t i c a de l a s mismas. Es ta i nves t i ga c i ón e s t a r í a 
directamente v incu lada a l proyecto 01-12 "Enfoque un i f i c ado para e l a n á l i s i s 
d e l de sa r r o l l o y l a p l a n i f i c a c i ó n " , que preparan l a D i v i s i ó n de Desa r ro l l o 
S o c i a l de l a s Naciones Unidas, e l I n s t i t u t o de l a s Naciones de Inves t i gac i ón 
d e l Desa r ro l l o So c i a l (UNRISD) y l a CEPAL." 

I n i c i a c i ó n : p r i u c i p i o s de 1971 Fundamento: CEPAL 189 (IX) y 
Terminación: f i n e s de 1971 Ü / 230 (X) 

P r i o r i d ad : mediana 

Enfoque un i f i c ado para e l a n á l i s i s d e l desa r ro l l o y l a p l a n i f i c a c i ó n (01-12) 
(proyecto nuevo) 

Es te proyecto cont inúa l o s t rabajos rea l i zados anteriormente con a r reg lo 
a l o s proyectos 01-1 y 01-11, etapa que se completó con l a pub l i c a c i ón de 
" E l cambio s o c i a l y l a p o l í t i c a de desa r ro l l o s o c i a l en América L a t i n a " . 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1971 Fundamento: CEPAL 290 (XII I ) y 
Terminación: f i n e s de 1972 Reso luc ión 254-3 (XXIV) 

de l a Asamblea General 
P r i o r i d ad : a l t a 

La s i t u a c i ó n demográfica y sus repercusiones en mater ia de p o l í t i c a (01-21) 
( te r ce ra etapa) 

Por l a complej idad de l a va r i ab l e de pob lac ión este estud io se enfoca 
i n t e r d i s c i p l i n a r i amen te , tomando como marco de r e f e r enc i a l a heterogeneidad 
d e l proceso de desa r ro l l o de l a reg ión e incorporando a é l l a s i ngu l a r i dad 
de l f a c t o r pob lac ior ja l como una va r i ab l e interdependiente. Los d iversos 
c ap í t u l o s que in tegran e l estud io son: f ac to res económicos y s o c i a l e s que 

11/ Depende de l a p o s i b i l i d a d de obtener f inanc iamiento externo. 
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i n f l u yen en l a determinación de l a s tendencias demográficas; repercusiones 
económicas y soc i a l e s de l a a c t ua l evo luc ión demográfica de l a reg ión; 
desc r i p c i ón de l a s acc iones que tanto en l a es fe ra púb l i c a como pr ivada, 
t ienden a r a c i o n a l i z a r c i e r t o s elementos de l cuadro demográfico y eva luac ión 
de su e f e c t i v i d ad . Se presenta una ve rs i ón p re l im ina r de este estud io a l 
14? per íodo de ses iones. En l a t e r ce ra etapa se está estudiando más a fondo l a 
fecundidad, l a migrac ión in te rna , l a u rban izac ión y l o s asuntos re lac ionados 
con l a p l a n i f i c a c i ó n de l a f a m i l i a . La r e a l i z a c i ó n de este proyecto dependerá 
en par te de l o s recursos proporcionados por e l Fondo de l a s Naciones Unidas 
para ac t i v idades demográficas y se ha v i s t o a fec tada por l a demora en l a 
con t ra tac ión de persona l para l l e n a r l o s cargos f i nanc iados por e l Fondo. 

I n i c i a c i ó n ; f i n e s de 1970 ( te r ce ra Fundamentos CEPAL 238 (X) y 
etapa) 290 (XII I ) 

Terminación; 1971 P r i o r i d ad ; a l t a 

Grupo de Expertos para evaluar e l Programa de Pob lac ión (XB) 1971 (01-22) 
(proyecto nuevo) 

E l objeto de esta reunión es obtener e l asesoramiento de un grupo reducido 
de expertos en l a preparac ión d e l programa de inves t i gac iones demográficas de 
l a CEPAL. Será f i nanc i ada con fondos extrapresupuestar ios proporcionados por 
e l Fondo de l a s Naciones Unidas para ac t i v idades demográficas. 

I n i c i a c i ó n ; f i n e s de 1970 Fundamento; CEPAL 29o (XI I I ) 
Terminación; f i n e s de 1971 P r i o r i d ad ; mediana 

Problemas y p o l í t i c a s de desa r r o l l o r eg i ona l y l o c a l en 
América L a t i n a (01-31) 

Se dará e spec i a l importanc ia a l a n á l i s i s de l a e f i c a c i a económica de l o s 
patrones de desa r r o l l o ex i s ten tes o propuestos, a l conocimiento más 
s i s temát i co de l a s condic iones de funcionamiento i n t e r r e g i o na l de l a economía 
en l a s d i s t i n t a s s i tuac iones de l o s pa íses la t inoamer icanos, y a l a n á l i s i s de 
l a s po s i b i l i d ade s s o c i o p o l í t i c a s de e jecuc ión de l a s p o l í t i c a s suger idas 
para so luc ionar problemas reg iona les . En este sent ido l o s próximos pasos 
son l a e laborac ión de una se r i e de monografías sobre l o s problemas reg iona les 
de cada pa í s la t inoamer icano y un estudio s i s temát i co de l a s dec i s iones que 
se adoptan en l a p l a n i f i c a c i ó n genera l y en p a r t i c u l a r en l a e s f e ra r eg i ona l . 
Se p res ta rá e spec i a l a tenc ión a l a p a r t i c i p a c i ó n popular en l a p l a n i f i c a c i ó n 
desde un punto de v i s t a metodológico. 

I n i c i a c i ó n ; 1970 Fundamento; CEPAL 231 (X) 
Terminación; 1971 290 (XI I I ) 

P r i o r i d ad ; a l t a 

12/ Véanse asimismo ;;E1 de sa r r o l l o r eg i ona l in terno de algunos pa í ses" 
(00-$2) (D i v i s i ón de Desa r ro l l o Económico), "Desar ro l l o r eg i ona l en 
e l B r a s i l " (01-3) (O f i c i na de R ío de Jane i ro) e ' ' Integrac ión r eg i ona l 
y nacional1 ' (02-22) (D i v i s i ón de P o l í t i c a Comerc ia l ) . 
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Curso de P l a n i f i c a c i ó n Reg iona l d e l Desa r ro l l o , 1971. 1972, 1973 (XB) (01-33) 
(proyecto nuevo) 

E l primero de estos cursos se r e a l i z ó en 1970, con l a co laborac ión d e l 
ILPES. Continuarán rea l i zándose anualmente en d i f e r en tes pa íses con l a 
co laborac ión de l o s i n s t i t u t o s nac iona les interesados en e l d e sa r r o l l o 
r eg i ona l . 

I n i c i a c i ó n : mediados de cada año Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) 
Terminación: f i n e s de cada año P r i o r i d ad : a l t a 

E l costo de l a expansión urbana en América L a t i n a (01-35) (proyecto nuevo) 

E l ob je t i vo de este proyecto es r e a l i z a r en 1971 un estud io de l o s costos 
de l a expansión urbana en una c iudad importante de América La t i na , haciendo 
h incap ié en l a c reac ión de una metodología que pud iera ap l i c a r s e fác i lmente 
a ot ros casos. La r e a l i z a c i ó n de este proyecto depende de l a p o s i b i l i d a d de 
obtener f inanc iamiento externo. 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1971 Fundamento: CEPAL 230 (X) 
Terminación: f i n e s de 1971 P r i o r i d ad : mediana 

13/ 
Aspectos s o c i a l e s de l a p o l í t i c a de empleo ( te r ce ra etapa) (01-41) — 

Este proyecto es tá v incu lado con e l Programa Regiona l d e l Empleo para 
América L a t i n a y e l , Ca r i b e (P lan Ottawa). En 1970 l a CEPAL preparó t raba jos 
p re l im inares sobre l o s mercados de t rabajo y l a p o l í t i c a de empleo que han 
de rev i sa r se y conso l idarse en 1971. E1 t raba jo fu tu ro está subordinado a 
l o s estudios de de sa r r o l l o r eg i ona l y de marg ina l idad de s c r i t o s . 

I n i c i a c i ó n : mediados de 1970 Fundamento: ECLA 227 (XII) y 
( te r ce ra parte) 290 (XI I I ) 

Terminación: mediados de 1971 P r i o r i d ad : mediana 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Importancia s o c i a l de l a d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso (01-02) 

Técnicas y métodos de p l a n i f i c a c i ó n en l o s d iversos sectores soc i a l e s (01-11) 

La s i t u a c i ó n demográf ica y sus repercusiones en mater ia de p o l í t i c a 
(segunda etapa) (01-21) 

La Conferenc ia Reg iona l sobre Pob lac ión (México, 1970) (XB) (01-21x) 

Grupo de t rabajo sobre desa r r o l l o r eg i ona l y l o c a l (01-32) 

Curso de P l a n i f i c a c i ó n Regiona l de l Desa r ro l l o , 1970 (01-33) 

13/ Véanse asimismo " E l problema de l desempleo y e l d e sa r r o l l o económico y 
s o c i a l d e l Car ibe" (00-87) y "La u t i l i z a c i ó n de l a fue rza de t rabajo en e l 
Car ibe" (01-27) (O f i c i na de l Car ibe); " E l empleo y e l desempleo r u r a l en 
México" (O6-2) y "La s i t u a c i ó n d e l empleo en Centroamérica" (04-092) 
(Subsede de México) y "Aspectos macroeconómicos d e l crec imiento i n d u s t r i a l " 
(05-81) (D i v i s i ón de Desa r ro l l o I n d u s t r i a l ) . 
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Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o consol idados, 1969-1970 

Grupo E spe c i a l de Expertos sobre Problemas de P o l í t i c a S o c i a l en 
América L a t i n a (01-04) 

E l b ienestar s o c i a l en e l contexto de l a p o l í t i c a s e c t o r i a l de 
d e sa r r o l l o s o c i a l (01-12) 
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CEPAL: DIVISION DE ASUNTOS SOCIALES 
LISTA DE PROYECTOS PREVISTOS Y MESES-HOMBRE ASIGNADOS 

1971 1972 1973 

Proyectos 
A 
B R/ 

NR 
CP/ 
N 

PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB 

C 
R/ 
NR 

CP/ 
N 

P C RA P P C RA P P C RA P 

01-0 Factores de carácter social que 
influyen en el desarrollo 12 12 
El proceso de urbanización y pro-
blemas de los grupos sociales 
marginales (01-01) A NR CP 6 
Modernización de las estructuras 
políticas y aspectos sociológicos 
de la burocracia (01-03) B NR CP 5 
La participación de la juventud 
en el proceso de desarrollo 
socio-económico (01-06) B HR N 3 

01-1 Planificación y política social 6 20 
Enfoque unificado para el análi-
sis del desarrollo y la planifi-
cación (01-12) A NR N 20 20 

01-2 Política de población 48a/ 24 24 
La situación demográfica y sus 
repercusiones en materia de 
política (0-21) tercera etapa A NR CP 12 
Grupo de expertos para evaluar 
el programa de población 1971 
(XB) (01-22) A NR CP 12 

01-3 Desarrollo regional y local 12 6 12 12 6 12 
Problemas y políticas de des-
arrollo regional y local en 
América Latina,(01-31) A R CP 12 6 6 
Curso de planificación regional 
del desarrollo 1971, 1972, 1973 
(XB) (01-33) A R CP 12 6 12 12 
El costo de la expansión urbana 
en América Latina (01-35) B NR N 4 

01-4 Aspectos sociales de la 
política de empleo 12 12 
Aspectos sociales de la polí-
tica de empleo (tercera etapa) 
(01-41) B R CP 6 
Actividades de administración, 
respaldo técnico y de coopera-
ción técnica 4 4 16 

Total 
i 

Sé. 6 18 4ga/ 26 6 12 108 6 12 

Nota: La plantilla de Servicios Generales está compuesta en 1971 de 5 cargos presupuestarios, incluido 
un cargo provisional. 

a/ Financiado por el Fondo de las Naciones Unidas para actividades demográficas. 
Abreviaciones¡ A, B, C: prioridad alta, mediana, baja; CP, N: proyecto continuado, proyecto nuevo; 

R, NR: proyecto periódico, proyecto no periódico; Ps profesional; C! consultor; 
RA: asesor regional; XB: extrapresupuestario. 
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UNIDAD: D i v i s i ó n de P o l í t i c a Comercia l PROGRAMA: 02 P o l í t i c a comerc ia l 

e i n t eg rac i ón 

Los pa íses en d e s a r r o l l o han puesto p a r t i c u l a r én fas i s en l a necesidad 
de mantener su independencia en l a formulac ión y e jecuc ión de sus p o l í t i c a s 
in te rnas , aun s i óstas forman parte de un esfuerzo c o l e c t i v o que t iende a 
superar sus prop ios problemas. T a l a c t i t u d responde a razones f á c i l e s de 
entender. Pero, por una parte, no siempre es f á c i l t r a za r l a l í n e a d i v i s o r i a 
entre l a s medidas cuyos e fec tos se l i m i t a n estr ic tamente a l ámbito nac i ona l 
y l a s que t rasc ienden ese l í m i t e . Por otra, s i e l Segundo Decenio de l a s 
Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o es una empresa de l a comunidad i n t e r na c i ona l 
en l a que se de f inen c i e r t o s compromisos de unos pa íses en favor de o t ros 
en e l campo de l a s r e l a c i ones comercia les y de l a ayuda f i n anc i e r a , parece 
i n e l u d i b l e que cada uno de estos pa í ses este d ispuesto a p a r t i c i p a r 
plenamente en e l examen y eva luac ión de sus p o l í t i c a s in ternas , no para 
someterlas a l a r b i t r i o de dec i s i ones de una autor idad i n t e rnac i ona l , s ino 
para con t ra s ta r l a s con otras exper ienc ias y señalar l a medida en que han 
s ido compatibles o incompat ib les con l o s ob je t i vos y metas generales d e l 
Segundo Decenio para e l De sa r r o l l o . 

La o r i en t a c i ón d e l programa de t raba jo de l a sec re ta r í a , en l o que 
compete a este tema, comprende l o s estud ios e i nves t igac iones re lac ionados 
con l a s p o l í t i c a s nac iona les y estud ios y a n á l i s i s de l a s medidas adoptadas 
o que deber ían adoptarse en e l ámbito i n te rnac i ona l , a s í como l a eva luac ión 
d e l progreso que vaya alcanzándose en e l cumplimiento de l o s ob je t i vos 
d e l Segundo Decenio para e l De sa r r o l l o . 

En e l conjunto de p o l í t i c a s y medidas re lac ionadas con l a 
mov i l i z a c i ón de l o s recursos in ternos , l a d e f i n i c i ó n de l o s ob je t i vos 
y de l a e s t r a t eg i a de l a p o l í t i c a comerc ia l const i tuyen un aspecto e senc i a l 
de l o s programas de de sa r r o l l o , a l que no siempre se ha otorgado l a 
importanc ia adecuada. En l a mayoría de l o s pa í ses lat inoamer icanos l a 
p o l í t i c a comerc ia l se ha carac te r i zado por su pas iv idad, f a l t a de 
ob je t i vos de l a rgo a l i e n t o y por es tar c on s t i t u i d a en gran parte por 
medidas a i s l adas que responden a pres iones y d e s equ i l i b r i o s fundamentales 
o c i r cuns tanc i a l e s , según e l caso, en e l balance de pagos i n t e rnac i ona l e s . 
Correspondiendo a es ta o r i en tac i ón , en l a mayoría de l o s pa íses, l a 
p o l í t i c a comerc ia l ha l l egado a i d e n t i f i c a r s e c a s i exclusivamente con 1-a 
a c o l í n y l o s esfuerzos encaminados a obtener de l o s pa íses determinadas 
concesiones en e l campo comerc ia l y en e l de l a a s i s t e n c i a f i n a n c i e r a . Fue 
in tensa durante e l ú l t imo decenio l a acc ión emprendida por l o s pa íses 
en de sa r r o l l o , tend iente a obtener dec i s iones y compromisos sobre 
l i b e r a c i ó n d e l comercio y aumento de l a s t r ans f e renc i a s f i n anc i e r a s 
en organismo como e l GATT y l a UNCTAD. 
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Esta orientación, sin duda, respondió a un conjunto de circunstancias 
concretas. Dada la estructura del comercio exterior de los países 
latinoamericanos, se aprecia que para la expansión de las exportaciones es 
indispensable una política más liberal de acceso por parte de los países 
desarrollados. Pero además, hay que tomar en cuenta que al mismo tiempo 
son imprescindibles medidas y políticas de orden interno que contribuyan 
a modificar la estructura prevaleciente del comercio exterior y las 
condiciones para exportaciones e importaciones. 

De esta manera se está ampliando el enfoque del programa de trabajo 
incorporando el estudio de las medidas que configuran la política 
comercial al nivel nacional, esto es, el análisis de los objetivos, 
formulación e instrumentación de tal política en el contexto de la 
estrategia del desarrollo durante el próximo decenio. Conviene señalar, 
por otro lado, que esta gran preocupación por el estudio de las medidas 
y políticas al nivel nacional obedece también a la necesidad de tomar 
en cuenta los progresos que se van logrando en la adopción de medidas 
al nivel internacional, como eventualmente puede ocurrir con el 
establecimiento dél sistema de preferencias generales en favor de las 
exportaciones de manufacturas de los países en desarrollo, cuyo efectivo 
aprovechamiento por parte de estos países requiere que en ellos se 
adopten las políticas internas adecuadas a los requerimientos del 
mercado internacional. 

El estudio de las medidas y políticas al nivel nacional se 
orientará a cubrir dos aspectos: i) determinación de los objetivos y 
de la estrategia de la política comercial de los países latinoamericanos, 
y ii) estudio de la organización institucional para la formulación 
y ejecución de la política comercial. 

La investigación relacionada con el punto i) se propone ampliar 
y profundizar el análisis de las políticas comerciales seguidas por 
los países de la región (en particular durante el decenio pasado), 
principalmente con vista a determinar el papel fundamental que 
corresponde a las manufacturas y semimanufacturas en la expansión de 
las exportaciones totales y establecer las vinculaciones de tal objetivo 
con otros de la política económica general. 

En el marco de. las medidas destinadas a alcanzar la más eficaz 
movilización de los recursos internos tendrán que examinarse, por lo 
tanto, las relaciones existentes entre los objetivos que persigue la 
política comercial y los que corresponden en general a la política de 
desarrollo, en particular la política de inversiones, la política 
industrial, agrícola, etc. Por otra parte, al analizar los instrumentos 
de la política comercial (aranceles, reglamentos cambiarlos, regímenes 
de las diversas medidas entre sí y el grado de su efectiva aplicación, 
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de modo que e l estud io no se l i m i t e a ana l i z a r en abst racto l o s cambios 
ocur r idos en l a l e g i s l a c i ó n , s ino que permita evaluar l a e f i c a c i a con 
que se han u t i l i z a d o esos instrumentos. 

La i n ve s t i ga c i ón p r e v i s t a en e l punto i i ) cons t i tuye un complemento 
e senc i a l de l a an t e r i o r . Se t r a t a , en efecto, de ana l i z a r , desde un punto 
de v i s t a i n s t i t u c i o n a l , l a forma cómo se e labora y e jecuta l a p o l í t i c a 
comerc ia l . Para cada pa í s es d ive rso e l número y e l carácter de l os 
organismos es ta ta les , semiestata les y pr ivados que p a r t i c i p an d i r e c t a o 
indirectamente en l a formulac ión de l a p o l í t i c a comerc ia l y, por l o tanto, 
és ta r e f l e j a l a f ue r za de l o s d i f e r en tes grupos de p res i ón que i n te rv i enen 
en d i cha fo rmulac ión . A l mismo tiempo, l a e f e c t i v i d ad que a lcanzan l a s 
d iversas medidas adoptadas depende en parte de l a manera como func ionen 
l o s organismos encargados de su e jecuc ión y c on t r o l . 

E l decenio de 1960 fue pródigo, en l a d i s cu s i ón en e l orden 
i n t e rnac i ona l , de l a s medidas que podr ían adoptarse en favor de l o s pa íses 
en d e s a r r o l l o . Los dos per íodos de sesiones de l a Conferenc ia sobre 
Comercio y Desa r ro l l o y l a s reuniones m i n i s t e r i a l e s produjeron un conjunto 
de recomendaciones que cubren práct icamente todos l os campos de l a 
a c t i v i d ad económica. La ta rea fundamental inmediata c o n s i s t i r í a , más que 
en produc i r nuevas recomendaciones, en l og ra r l o s acuerdos que permitan 
instrumentar, adecuadamente l a s ya ex i s ten tes . Los campos de acc i ón en 
l o s que tendrán que concentrarse l a s medidas adoptadas a l n i v e l 
i n t e r na c i ona l comprenden; i ) l a expansión de l a s exportaciones; i i ) l a 
ayuda f i nanc i e r a , y i i i ) l a t r an s f e r enc i a de t e cno l og í a . 

En l o que toca a l a ayuda f i n anc i e r a , l o s ob je t i vos para e l Segundo 
Decenio d e l Desa r ro l l o cons i s ten pr inc ipa lmente en a lcanzar l a meta 
mínima es tab l e c i da en e l segundo per íodo de ses iones de l a UNCTAD, 
logrando que l o s pa íses desa r ro l l ados se comprometan a a lcanzar d i cha 
meta dentro de un término re lat ivamente cor to; e l im inar l a s r e s t r i c c i o n e s 
que acompañan l a ayuda condic ionada, y encontrar so luc iones aceptables a 
l o s problemas que p lan tea e l exces ivo endeudamiento externo. Sobre cada 
uno de estos temas ex i s t en recomendaciones y compromisos que requ ie ren 
adecuada instrumentac ión. La natura leza de l a acc ión en este campo 
aparece, a s í , o r ientada por esos planteamientos y compromisos. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

02-1 Comercio y d e s a r r o l l o 

Comprende es tud ios de l a f unc i ón de sa r r o l l ada por l o s pa íses 
lat inoamer icanos en l a UNCTAD y e l GATT, es tud ios sobre las r e l a c i ones 
comercia les de América L a t i n a con e l r es to d e l mundo, i n c l u i d a s l a s 
cuest iones de es t ra teg ia , l a s medidas para fomentar l a s exportac iones de 
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manufacturas, l a s r e s t r i c c i o n e s que a fectan a l comercio, l a ayuda f i n a n c i e r a 
( i n c l u i da s l a s invers iones ext ran jeras) , y l a cooperac ión con l a CECLA y 
otros grupos lat inoamer icanos en organizac iones como l a UNCTAD o l a s 
negoc iac iones con e l Mercado Comdn Europeo, Bajo es ta a c t i v i dad se i nc luye 
asimismo un es tud io de l a s repercus iones de l o s t i p o s de cambio y p o l í t i c a 
cambiar la sobre e l comercio de manufacturas. 

02-2 Comercio i n t r a r r e g i o n a l e i n t eg rac i ón económica 

Comprende l o s estud ios sobre l a s tendencias y problemas d e l comercio 
en l a reg ión , l a i n t eg rac i ón económica de America La t i na , l o s estud ios 
v incu lados con l a ALALC, y l a p a r t i c i p a c i ón , por intercambio de estud ios 
y d e l asesoramiento, en l os movimientos de i n t eg rac i ón subregional , como 
e l Grupo Andina, l a CARIFTA, e t c . 

02-3 Cursos, reuniones y s e r v i c i o s reg iona les de asesoramiento 

Comprende e l asesoramiento prestado por l o s asesores reg iona les 
adsc r i t o s a l a D i v i s i ón , l o s cursos reg iona les de p o l í t i c a comerc ia l , y 
l a s reuniones y seminarios sobre cuest iones v incu ladas con l os proyectos 
mencionados anter iormente. 

LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 —^ 

Fomento de l a s exportaciones de manufacturas y semimanufacturas (02-11) 

A n á l i s i s de l o s problemas y obstáculos a l a expansión de l a s 
exportac iones de l a s manufacturas y semimanufacturas de l os pa íses 
lat inoamer icanos, e i d e n t i f i c a c i ó n de l a s medidas in ternas y externas 
para r e so l ve r esos problemas. (Véase asimismo e l Programa de Promoción 
de l a s Expor tac iones . ) 

I n i c i a c i ó n : 1968 Fundamento: CEPAL 269 (XII) , 
Terminación: no se ha f i j a d o 289 (XI I I ) , 290 

(XII I ) y 291 (XI I I ) 
P r i o r i d ad : a l t a 

Es tud io comparado de costos y p rec ios i n te rnac iona les en r e l a c i ó n con e l 
comercio de manufacturas (02-12) (anteriormente 02-431) 

Examen de l a forma en que se ven afectados l o s n i ve l e s comparativos de 
costos y p rec ios i n te rnac iona les de l a s i ndus t r i a s de d i s t i n t o s pa íses 
lat inoamer icanos como consecuencia de l a sobrevaluac ión de l o s t i p o s de 

14/ En r e l a c i ó n con otros proyectos sobre p o l í t i c a comerc ia l , véanse l a 
Subsede de México, l a O f i c i n a d e l Car ibe, l a O f i c i n a de Montevideo y 
l a de Bogotá. ; Véase asimismo un proyecto sobre "Aspectos económicos 
de l a i n teg rac ión" (00-23) en l a D i v i s i ó n de Inves t i gac i ón y Desa r ro l l o 
Económico. 
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cambio, l a s va r i a c i ones en par idades cambiarías, l o s procesos i n f l a c i o n a r i o s , 
e t c . , en r e l a c i ó n con e l d e s a r r o l l o d e l comercio r eg i ona l de manufacturas 
y semimanufacturas. Es te es tud io se r e f i e r e pr inc ipa lmente a l proceso 
de i n t eg rac i ón económica, pero abarca también l a expansión d e l comercio 
con otros pa í ses . Este estud io se ha postergado en v a r i a s ocasiones 
por f a l t a de recu rsos . 

I n i c i a c i ó n : J . ^ Fundamento: CEPAL 267 (XII) 
ce rn iente 

Terminación: P r i o r i d ad ; a l t a 

Es tud io de l a p o l í t i c a comerc ia l de l o s pa íses lat inoamer icanos (Segundo 
Decenio para e l Desa r ro l l o ) (02-13) 

Este es tud io t i ene por objeto ana l i za r l a evo luc ión de l a p o l í t i c a 
comerc ia l de l o s pa í ses lat inoamer icanos a f i n de señalar cuáles han s ido 
l o s ob je t i vos de l a misma y en qué medida se han alcanzado, a s í como señalar 
l a s l im i t a c i ones o d e f i c i e n c i a s en l o s aspectos operat ivos de t a l p o l í t i c a . 
Se t r a t a r á también de es tab lecer s i l as medidas de p o l í t i c a comerc ia l han 
guardado l a necesa r i a coherenc ia o compat ib i l i dad con otros elementos de 
l a p o l í t i c a económica genera l . 

I n i c i a c i ó n : mediados de 1970 Fundamento: CEPAL 290, 291 (XI I I ) 
Terminación: f i n e s de 1972 P r i o r i d a d : a l t a 

Las r e l a c i ones comercia les y f i n an c i e r a s de América L a t i n a con l os pa íses 
desar ro l l ados de economía de mercado (02-141) (proyecto nuevo) 

Este es tud io se propone examinar l o s problemas e spec í f i c o s de l a s 
r e l a c i ones comercia les y f i n an c i e r a s de l o s pa í ses lat inoamer icanos con 
l o s p r i n c i p a l e s pa íses desa r ro l l ados de economía de mercado, par t i cu larmente 
en e l contexto de l o s mecanismos i n s t i t u c i o n a l e s ex i s ten tes o que se 
estab lezcan con algunos de esos pa íses para l a r e a l i z a c i ó n de consul tas 
y negoc iac iones sobre l a s medidas que convendría adoptar a f i n de so luc ionar 
aque l los problemas. 

I n i c i a c i ó n : mediados de 1971 Fundamento: CEPAL 289, 290 y 
Terminación: no se ha f i j a d o 291 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

Re lac iones comercia les y f i n an c i e r a s entre América L a t i n a y Japón: 
Sugerencias sobre pos ib l e s l í n ea s de acc ión (02-142) 

Este proyecto const i tuye l a cont inuac ión de un estud io, ya r ea l i z ado 
en parte, sobre l a s r e l a c i ones comerciales y f i n an c i e r a s con e l Japón. E s t a 
segunda par te se propone examinar l a s pos ib l e s l í n e a s de acc ión de l os pa íses 
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la t inoamer icanos para e l es tab lec imiento de un d iá l ogo con e l Japón sobre 
l o s problemas d e l intercambio comerc ia l r ec íp roco y sobre otros aspectos 
de l a cooperac ión f i n a n c i e r a y l a a s i s t e n c i a t é cn i c a . 

I n i c i a c i ó n : mediados de 1970 Fundamento: CEPAL 289 (XI I I ) 
Terminación: no se ha f i j a d o P r i o r i d ad : a l t a 

E l comercio lat inoamer icano y l a s r e l a c i ones comercia les con l os pa íses 
de economías centralmente p l an i f i c ada s (02-14-3) (proyecto nuevo) 

Es tud io d e l comercio y r e l a c i ones económicas con l o s pa íses de economía 
centralmente p l a n i f i c a da s análogo a l o s estudios r ea l i z ados acerca d e l 
comercio con l os Estados Unidos, l o s pa íses d e l Mercado Común Europeo y e l 
Japón. 

Iniciación: 1971 Fundamento: CEPAL 291 (XIII) 
Terminación: no se ha fijado Prioridad: alta 

Colaborac ión con UNCTAD y asesoramiento a l Grupo Lat inoamericano en 
l a UNCTAD (02-15) 

E s t a a c t i v i dad permanente t i ene por objeto mantener una est recha 
coord inac ión con l a s tareas que r e a l i z a l a Sec r e t a r í a de UNCTAD en e l 
campo d e l comercio i n t e r na c i ona l y e l f inanc iamiento externo y a l mismo 
tiempo pres ta r asesoramiento, cuando as í se s o l i c i t e , a l grupo de pa íses 
lat inoamericanos en l a preparac ión de informes o memoranda sobre temas 
e spe c í f i c o s en d i s cu s i ón en l o s órganos subs i d i a r i o s de l a Junta de 
Comercio y De sa r r o l l o . 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CEPAL 289, 290 y 
Terminación: permanente 291 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

D e f i n i c i ó n de l o s elementos e instrumentos de una p o l í t i c a comerc ia l de 
l o s pa íses lat inoamer icanos (02-16) 

Este estud io se propone suger i r l o s l ineamientos generales de l a 
p o l í t i c a comerc ia l de l os pa íses lat inoamericanos, atendiendo a l a d e f i n i c i ó n 
de l o s ob je t i vos e spec í f i c o s de d i cha p o l í t i c a y l o s instrumentos o 
mecanismos operat ivos a t ravés de l o s cuales t i e ne ap l i c a c i ó n . En e l 
contexto de l a " E s t r a t eg i a In te rnac iona l de l Desa r ro l l o para e l Segundo 
Decenio d e l Desa r ro l l o " , este estud io i n t en ta señalar l a s pos ib l e s 
o r i en tac iones de l a p o l í t i c a comerc ia l a f i n de que puedan a lcanzarse 
l a s metas es tab lec idas por aque l l a "Es t ra teg i a " en l a parte que corresponda 
a l a acc ión i n t e rna de l o s pa í ses la t inoamer icanos. 

I n i c i a c i ó n : 1971 Fundamento: CEPAL 269 (XII) , 273 (XII) , 
Terminación: no se ha f i j a d o 289 (XII I ) y 291 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 
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Estud ios y s e r v i c i o s de co laborac ión pedidos por l a CECLA (02-19) 

(proyecto nuevo) 

S i b i en l a s ac t i v idades r e l a t i v a s a este proyecto se han venido 
desar ro l l o rando desde hace va r i o s años, ahora se l a s i nc luye por pr imera 
vez en e l programa de t raba jo como proyecto e s pe c í f i c o . 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CEPAL 285 (XII I ) 
Terminación: permanente P r i o r i d ad : a l t a 

15/ 
La i n t eg rac i ón r eg i ona l y l a i n t eg rac i ón nac i ona l (02-22) — 

Es tud io sobre l a i n f l u e n c i a que pueden e je r ce r l o s movimientos de 
i n t eg ra c i ón r eg i ona l sobre l a i n t eg rac i ón na c i ona l . 

I n i c i a c i ó n : no se ha f i j a d o Fundamento: CEPAL 265 (XI I I ) 
Terminación: no se ha f i j a d o y 290 (XII) 

P r i o r i d ad : mediana 

Curso r eg i ona l de p o l í t i c a comerc ia l , 1971, 1972, 1973 (02-32) 

Es te curso es anual y dura s i e t e semanas; a s i s t en a é l f unc i ona r i o s 
gubernamentales de l a r eg i ón . Su preparac ión y l o s t raba jos complementarios 
requ ie re un año-hombre. La O f i c i n a de Cooperación Técn i ca proporc iona 
e l experto encargado de es ta l abo r . 

I n i c i a c i ó n : enero de cada año. Fundamento: CEPAL 214 (IX) y 
Terminación: d ic iembre de cada año 291 (XII I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

Grupo E spe c i a l de Expertos en P o l í t i c a Comercia l , 1972 (B) (02-34) 

E s t a reunión, que hab ía s ido programada para 1970, se r e a l i z a r á en 
Santiago, e l primer semestre de 1972, a s i s t i r á n a e l l a doce pa r t i c i pan te s , 
y tendrá una durac ión de d iez d í as háb i l e s . La CEPAL sufragará l o s gastos 

15/ Véanse asimismo: El desarrollo regional interno en algunos países 
(00-52) (División de Investigación y Desarrollo Económico), "El 
desarrollo regional en el Brasil"(01-3) (Oficina de Río de Janeiro) 
y "Problemas y políticas de desarrollo regional y local en América 
Latina" (01-31) (División de Asuntos Sociales). 
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s i l o s organismos presupuestar ios de las Naciones Unidas aprueban l o s 
recursos s o l i c i t a d o s . 

I n i c i a c i ó n : f i n e s de 1971 Fundamento: CEPAL 291 (XI I I ) 
Terminación: f i n e s de 1972 P r i o r i d ad : a l t a 

Se rv i c i o s de asesoramiento prestados por l o s asesores reg iona les 
(02-36) 

Hay un grupo de asesores reg iona les d i spon ib l e s para cooperar con 
f unc i ona r i o s gubernamentales. 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CEPAL 291 (X I I I ) , 
Terminación: a medida que se CC 11 ( I I ) 

cumplan l a s misiones P r i o r i d ad : a l t a 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Rev i s i ón de l a p o l í t i c a comerc ia l de l o s pa íses lat inoamericanos 
(IIDD) (02-13) 

Las r e l a c i ones comercia les y f i n anc i e r a s entre América L a t i n a y 
l o s Estados Unidos ( s i n número) 

Re lac iones entre América L a t i n a y l a Comunidad Económica 
Europea (02-14) 

D e f i n i c i ó n de l o s elementos e instrumentos de una p o l í t i c a comerc ia l 
de l o s pa íses lat inoamericanos (02-16) 

Cuarto Curso Reg iona l de P o l í t i c a Comercial, 1969 (02-32) 

Quinto Curso Reg iona l de P o l í t i c a Comercial , 1970 (02-32) 

Primer Curso Reg iona l de Promoción de l a s Exportac iones, 
1970 (02-31) 
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Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o consol idados 

P a r t i c i p a c i ó n de América L a t i n a en l a s negoc iac iones comerciales 
entre pa íses en de sa r r o l l o (02-21), aplazado hasta 1972 

Grupo espec i a l de expertos para evaluar e l cumplimiento de 
compromisos asumidos por l o s pa íses desar ro l l ados en mater ia de 
p o l í t i c a comerc ia l (02-33) 

Grupo e spec i a l de expertos en comercio i n t r a r r e g i o n a l e 
i n t eg rac i ón económica (02-35)• 
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CEPAL: DIVISION DE POLITICA COMERCIAL 
LISTA DE PROYECTOS PREVISTOS Y MESES-HOMBRE ASIGNALOS 

1971 1972 1973 

Proyectos 
A 
B R/ 

NB 
CP/ 
N 

PRESUPUESTO 
ORDIMARIO XB PRESUPUESIO 

ORDINARIO XB PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB 

C P C RA P P C RA P P C RA P 

02-1 Comercio y desarrollo 54 54 54 
Fomento de las exportaciones de 
manufacturas y semimanufacturas 
(02-11) A NR CP 
Estudio comparado de costos y 
precios internacionales en re-
lación con el comercio de manu-
facturas (02-12) A NR CP 
Estudio de la política comercial 
de los países latinoamericanos 
(Segundo Decenio para el Des-
arrollo) (02-13) A NR CP 
Las relaciones comerciales y fi-
nancieras de América Latina con 
los países desarrollados de 
economía de mercado (02-141) A NR N 
Relaciones comerciales y finan-
cieras entre América Latina y 
Japón: sugerencias sobre posi-
bles líneas de acción (02-142) A NR CP 
El comercio latinoamericano y 
las relaciones comerciales con 
los países de economías cen-
tralmente planificadas (02-143) A NR N 
Colaboración con UNCTAD y ase-
soramiento al Grupo Latino-
americano en la UNCÍTAD (02-15) A R CP 
Definición de los elementos e 
instrumentos de una política 
comercial de los países 
latinoamericanos (02-16) A NR CP 
Estudios y servicios de colabo-
ración pedidos por la CECLA 
(02-19) A R N 

02-2 Comercio intrarregional e inte-
gración económica 54 6 54 6 54 6 
La integración regional y la 
integración nacional (02-22) B NR CP 

02-3 Cursos, reuniones y servicios 
regionales de asesoramiento 
Curso regional de política co-
mercial 1971, 1972, 1973 (02-32) A R N 10 5 10 5 10 8 
Grupo especial de expertos en 
política comercial 1972 (B) 
(02-34) A NR CP 3 3 
Servicios de asesoraiBiento 
prestado por los asesores 
regionales (02-36) A R CP 10 28 10 28 10 28 
Actividades de administración, 
respaldo técnico y de coopera-
ción técnica 4 4 4 

Total 132^/ 6 132^ 6 36 6 16 
Nota: La plantilla de Servicios Generales está compuesta en 1971 de 6 cargos presupuestarios. 
a/ Incluye un cargo provisional aprobado para 1970. 
Abreviaciones : A, B, C: prioridad alta, mediana, baja; CP, N: proyecto continuado, proyecto nuevo; 

R, NR: proyecto periódico, proyecto no periódico; Ps profesional; C: consultor; 
RA: asesor regional; XB: extrapresupuestario. 
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(Montevideo) 

UNIDAD: Oficina de Montevideo PROGRAMA: 03 Trabajos relacionados 
con la ALALC, el Grupo 
Andino y la CARIFTA 

Esta oficina representa a la secretaría de la CEPAL ante los árganos 
de la Asociación Latinoamericana de Libre Comercio (ALALC) y participa 
directamente en sus reuniones y estudios, especialmente en las actividades 
del Comité Ejecutivo Permanente. Informa a la secretaría de la CEPAL 
acerca de los progresos de la ALALC, acerca de las actividades del Comité 
Ejecutivo Permanente y de los órganos consultivos y asesores, así como 
acerca del trabajo de la Secretaría de la ALALC. Coordina y vincula a 
las dos secretarías en relación con los respectivos trabajos en el campo 
de la integración económica regional y coopera con las delegaciones de 
los países miembros en el análisis de problemas técnicos. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

03-0 Es tud ios generales en r e l a c i ó n con l a ALALC 

Cons is te en l a preparac ión de antecedentes a base de l o s cuales se 
determina l a con t r i buc i ón de l a CEPAL en l a t a r ea de evaluar e l progreso 
d e l movimiento de i n t eg ra c i ón . Se ha i n i c i a d o l a r e c o p i l a c i ó n y 
s i s t emat i zac i ón de l a s informaciones requer idas para evaluar, con l a 
mayor p r e c i s i ó n pos i b l e , l a forma en que se han cumplido hasta e l presente 
l o s compromisos emergentes d e l Tratado de Montevideo y l o s resu l tados 
obtenidos como consecuencia de su operación. 

03-1 Servicio de asesoramiento a la Secretaría de la ALALC y a los 
países miembros 

Este subprograma se o r i en t a segdn l a s p r i o r i dades es tab lec idas por e l 
P l an de Acc ión de l a ALALC (1970-1980), cuyas p r i o r i dades para e l per íodo 
1970-1973 e s t ab l e c i ó e l Comité E j e cu t i vo Permanente en jun io de 1970. 
La p r i n c i p a l c on t r i buc i ón de l a CEPAL se cent ra en l o s campos de l a 
p o l í t i c a comerc ia l , l a complementación i n d u s t r i a l y l a a g r i c u l t u r a . Abarca 
también ot ras ac t i v i dades en mater ia de t ranspor tes , p o l í t i c a f i n a n c i e r a 
y monetaria y e s t a d í s t i c a s . Las tareas p rev i s t a s para e l próximo t r i e n i o 
ocuparán, junto con l a s d e l programa 03-11, práct icamente toda l a capacidad 
a c tua l de t raba jo de es ta O f i c i n a y r eque r i r án además, apoyo de persona l 
espec ia l i zado de l a s e c r e t a r í a de l a CEPAL. 

Con estos t raba jos se da cumplimiento a l o s requer imientos normales de 
a s i s t e n c i a t é c n i c a permanente a l o s órganos de l a ALAI/2 emergentes d e l 
A r t í c u l o 44 d e l Tratado de Montevideo y d e l P ro toco lo sobre l a co laborac ión 
de l a CEPAL y d e l CIES a l o s órganos de l a ALALC, anexo a d icho Tratado. 
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LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 

Armonización de l a s p o l í t i c a s comerciales de l a s Partes Contratantes 

(03-01) 

Los estud ios v incu lados a l a formulac ión de un programa progres ivo de 
armonización de l a s p o l í t i c a s comerciales se han reor ientado conforme a 
l a s p r i o r i dades d e l p lan de acc ión de l a ALALC (1970-1980). 

I n i c i a c i ó n : en curso Fundamento: CEPAL 265 (XII) , 

Terminación: no pe ha f i j a d o 290 (XIII) y 293 (XII I ) 
P r i o r i d ad : a l t a 

T a r i f a externa común (03-02) 

Se desea r e a l i z a r un estud io dest inado a l esc la rec imiento de l o s 
presupuestos bás icos de una t a r i f a externa común, con e l objeto de 
f a c i l i t a r l a programación de una p o l í t i c a de armonización progres iva 
de l a s normas y procedimientos actualmente en a p l i c a c i ó n . 

Teniendo presenta l a heterogeneidad de l a s p o l í t i c a s a rance la r i a s 
nac iona les y sus mecanismos de a p l i c a c i ó n y l a s v incu lac iones de esas 
p o l í t i c a s con l o s aspectos sus tanc ia l es de l a p o l í t i c a económica de l a s 
Par tes Contratantes, se cons idera necesar io un estud io or ientador , 
dest inado a f a c i l i t a r l a adopción de un programa gradual de armonización 
a esca la zonal , como paso prev io y necesar io a l a adopción eventual de 
una t a r i f a común. Se ha estimado que d icho estud io requ iere e l t raba jo 
de un e s p e c i a l i s t a por e l termino de se i s meses. Convendría i n i c i a r l o 
durante l o s primeros cuatro meses de 1971« 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1971 Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) 
Terminación: mediados de 1971 y 283 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

Re s t r i c c i one s no a rance l a r i a s (03-03) (proyecto nuevo) 

E l objeto de este es tud io es f a c i l i t a r e l cumplimiento d e l programa 
de l i b e r a c i ó n comerc ia l es tab lec ido por e l Tratado de Montevideo y 
c on t r i bu i r a l esc la rec imiento completo de l a s i t u a c i ó n i n i c i a l para encarar 
e l programa zona l d£ armonización de p o l í t i c a s comerc ia les. 

I n i c i a c i ó n : p r i n c i p i o s de 1971 Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) 
Terminación: f i n e s de 1972 y 293 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 
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Cooperación con l a s e c r e t a r í a de l a ALALC (03-11) 

Este proyecto absorbe l a mayoría de l o s recursos de - la O f i c i n a de 
Montevideo y cons i s te en atender consultas, dar a s i s t e n c i a en l a s 
reuniones de grupos de t raba jo y a l o s órganos de l a ALALC y preparar 
documentos de t r aba jo . 

I n i c i a c i ó n : cont inuac ión Fundamento: CEPAL 265 (XII) , 
Terminación: a medida que se concluya 290 (XII I ) y 

cada a c t i v i dad 293 (XI I I ) 
P r i o r i d a d : a l t a 

Proyectos terminados, 1969-1970 

En r e l a c i ó n con e l proyecto 03-11 se han terminado l os t raba jos 
sobre l os s i gu i en tes temas: 

Eva luac ión d e l proceso de i n t eg rac i ón 

E l comercio r e c í p roco y l o s mecanismos de negoc iac ión de l a 
ALALC 

Anteproyecto de código aduanero uniforme 

Trabajos sobre l a i n t eg ra c i ón económica de America L a t i n a y 
a s i s t e n c i a a l o s mecanismos reg iona les y subregionales de 
i n t eg ra c i ón 
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CEPALt OFICINA DE MONTEVIDEO 
LISTA HE PROYECTOS PREVISTOS Y MESES-HOMBRE ASIGNADOS 

A 
H/ 
NR 

CP/ 
N 

1971 1972 1973 

Proyectos B 
C 

H/ 
NR 

CP/ 
N PEESUPUESTO 

ORDINARIO XB PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB 

P C RA P P C RA P P C RA P 

03-0 Estudios generales 
y relación con ¡La 
ALALC 6 6 
Armonización de las 
políticas comerciales 
de las partes contra-
tantes de la ALALC 
(03-01) A R CP 12 12 12 
Tarifa externa comiín 
(03-02) A R CP 6 
Restricciones no 
arancelarias (03̂ -03) A NR N 
03-1 Servicios de 
asesoramiento a la 
secretaría de la ALALC 
y a los países miembros 
Cooperación con la 
secretaría de la ALALC 
(03-11) A R CP 12 12 24 

Total 24 6 24 6 ¿6 6 

Mota; La plantilla de Servicios Generales está compuesta en 1971 de 1 cargo presupuestario. 
Abreviacione sí A, B, C • prioridad alta, mediana, baja; CP, Ns proyecto continuado, proy©cto 

nuevo; R, NRs proyecto periódico, proyecto no periódico; P: profesional; 
C: consultor; RA: asesor regional; XB: extrapresupueBtario. 
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UNIDAD: O f i c i n a de Bogotá PROGRAMA: 03 Trabajos 
re lac ionados con l a 
ALALC, e l Grupo Andino 
y l a CARIFTA 

Uno de l o s ob je t i vos de e s t a o f i c i n a es preparar y coordinar l o s estud ios 
concretos re lac ionados con e l movimiento de i n t eg ra c i ón económica de l o s 
pa íses d e l Grupo Andino. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

00-0 Es tud io económico de América L a t i n a 

La O f i c i n a se ocupa permanentemente de ana l i z a r e l d e s a r r o l l o económico 
y l a s tendencias económicas en Colombia, Ecuador y Venezuela. 

03-2 Es tud ios generales re lac ionados con e l Grupo Andino 

La O f i c i n a de Bogotá ded i ca gran parte de su tiempo a l a n á l i s i s de l o s 
acontecimientos re lac ionados con l a p a r t i c i p a c i ó n de l o s pa íses andinos en 
e l proceso de i n t eg ra c i ón económica, y, a s o l i c i t u d de l o s Gobiernos e fec túa 
estud ios t é cn i c o s . 

03-3 Se rv i c i o s de asesoramiento 

La O f i c i n a de Bogotá co labora directamente, p r ev i a s o l i c i t u d , con l o s 
organismos de i n t eg ra c i ón d e l Grupo Andino. 

Trabajos terminados, 1969-1970 

Con a r reg lo a l subprograma 03-2 es ta O f i c i n a co laboró en l a preparac ión 
de documentos de t raba jo de u t i l i d a d para e l movimiento de i n t eg rac i ón 
andina. 
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CEPAL: OFICINA DE BOGOTA 
LISTA DE PROYECTOS PREVISTOS Y MESES-HOMBRE ASIGNADOS 

A 
R/ 
NR 

CP/ 
N 

1971 1972 1973 

Proyectos B 
C 

R/ 
NR 

CP/ 
N PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB 

P C RA P P C RA P P C RA P 

00-0 Estudio económico de 
América Latina B R CP 2 6 6 

03-2 Estadios generales 
relacionados con el 
Grupo Andino A R CP 5 8 8 

03-3 Servicios de asesora-
miento a la Corpora-
ción Andina de Fomento 

Total 

A R CP 5 

12 

10 

M 

10 

24 

Abreviaciones: A, B, C; prioridad alta, mediana, baja; CP, N: proyecto continuado, proyecto 
nuevo; R, NR: proyecto periódico, proyecto no periódico; P: profesional; 
C: consultor; HA: asesor regional; XB¡ extrapresupuestario. 
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(México) 

UNIDAD? Subsede de México PROGRAMA; I . Desa r ro l l o económico de 
México y e l Car ibe 

I I . In tegrac ión económica de 
Centroamérica 

E l c r i t e r i o y l o s ob je t i vos bás icos d e l programa de t raba jo de l a Subsede 
son es tab lec idos por l a s reso luc iones aprobadas en l a s Conferencias b iena les 
de l a CEPAL, l a s reso luc iones de l Comité de Cooperación Económica d e l Istmo 
Centroamericano, y l o s programas de acc ión de l a s Naciones Unidas, especialmente 
l o s elaborados en l a sede de l a CEPAL en Sant iago. Siguiendo estas 
o r i en tac i ones , l a Subsede ha podido abarcar gradualmente aspectos p r i o r i t a r i o s 
de l a i n ve s t i g a c i ón bás i ca o de l a p o l í t i c a s o c i a l y económica que l e 
pe rm i t i r án progresar sistemáticamente en e l conocimiento de l a s i t u a c i ón de 
l o s pa íses de su ámbito geográf ico y en e l examen de nuevos aspectos o problemas 
de d e s a r r o l l o . Es te c r i t e r i o ha permit ido aprovechar estudios an te r i o re s y 
u sa r l o s como punto de p a r t i d a para a n á l i s i s más amplios y cabales, y a eso 
obedecen l a s mod i f i cac iones in t roduc idas en e l presente programa de t r aba jo . 
En tanto que l o s programas an te r i o res daban p re f e renc i a a l o s problemas y 
tendencias más generales d e l d e sa r r o l l o , a l a formación d e l Mercado Común 
Centroamericano, y a l d e sa r r o l l o de d iversos sectores o ramas de l a a c t i v i d ad 
económica, de ahora en adelante - aunque s i n descuidar estos aspectos - comenzarán 
a es tud ia rse d i f e r en t e s aspectos complementarios re lac ionados por ejemplo con 
e l empleo, l a mov i l i z a c i ón de recursos para e l d e sa r r o l l o , e l aprovechamiento 
de l o s recursos na tu ra l es , l a evo luc ión tecno lóg i ca y e l perfecc ionamiento 
o expansión de l o s programas de cooperación económica. 

Programa I ; Desa r ro l l o económico de México y e l Car ibe . Desde su c reac ión 
l a Subsede de México ha proporcionado a s i s t e n c i a t é cn i c a y r ea l i z ado 
estud ios generales y e spec í f i c o s sobre México y l o s pa íses de l Car ibe . 
Con a r reg lo a l programa de t raba jo para 1971-1973, cont inuarán rea l i zándose 
l a s evaluaciones pe r i ód i ca s de l a s tendencias económicas en dichos pa í ses y 
se e jecutará una s e r i e de proyectos estrechamente v incu lados con e l 
Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o a s í como proyectos 
ausp ic iados por l a CEPAL que abarcan a toda América L a t i n a o l a subregidn. 
Con este f i n , se ha p r ev i s t o r e a l i z a r estud ios y dar a s i s t e n c i a t é cn i c a en 
r e l a c i ó n con l a p o l í t i c a i n d u s t r i a l , e l d e sa r r o l l o a g r í c o l a , e l t ranspor te , 
e l f inane iamiento i n te rno y externo, e l empleo y e l es tab lec imiento de 
v íncu l os de cooperación económica entre e l Car ibe, América Cen t ra l y o t ros 
pa í ses o grupos de pa í s e s . 

Programa I I : In tegrac ión económica de Centroamérica. Desde 1951 l a Subsede 
de México se ha encargado de este Programa, en e l que p a r t i c i p a n Costa R i ca , 
E l Salvador, Guatemala, Hondtiras, Nicaragua y Panamá. Ha proporcionado 
s e r v i c i o s de a s i s t e n c i a t é cn i c a a l o s gobiernos y l o s organismos de 
i n t eg ra c i ón r eg i ona l y s e r v i c i o s de se c r e t a r í a , i n ve s t i g a c i ón y documentación 
bás i ca a l Comité de Cooperación Económica d e l Istmo Centroamericano y a sus 
órganos a u x i l i a r e s (Subcomités de Comercio, E s t a d í s t i c a s , Transportos, 
Viv ienda, Ag r i c u l t u r a , E l e c t r i f i c a c i ó n y Recursos H i d r áu l i c o s , a s í como a l o s 
grupos reg iona les y de consu l ta sobre aspectos s e c t o r i a l e s e spec i a l i z ados ) . 
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DESCRIPCION DE'SÜBPRDGRSMAS, 1971-1977 

Programa I 

00 Inves t i gac i ón y de sa r r o l l o económico 

Comprende l o s t raba jos de Inves t igac ión re lac ionados con e l d e sa r r o l l o de 
México y e l Car ibe . Los p r i n c i p a l e s estudios proyectados se r e f i e r e n 
a l o s problemas de f inanc iamiento externo, a l a mov i l i z a c i ón de recursos, 
l a d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso y e l empleo, l a s re l ac i ones comerc ia les, l a 
complementación i n d u s t r i a l y e l de sa r r o l l o de l a i n f r a e s t r u c t u r a bás i ca 
de México, Centroamérica y e l Car ibe . 

05 Desa r ro l l o i n d u s t r i a l 

Su ob je t i vo es examinar l a s re l ac i ones entre e l de sa r r o l l o económico y l a 
p o l í t i c a de i n d u s t r i a l i z a c i ó n ; evaluar hasta qué punto l a p o l í t i c a i n d u s t r i a l 
es adecuada en r e l a c i ó n con l o s nuevos ob je t i vos d e l d e sa r r o l l o , y cooperar 
en l a compi lac ión y e l a n á l i s i s de informaciones sobre algunas ramas d e l 
sec tor manufacturero. Asimismo complementa l o s datos bás icos sobre l a 
economía de México y proporc iona l a s informaciones y l o s t raba jos a n a l í t i c o s 
que se requ ieren para l o s estud ios g loba les y s e c t o r i a l e s de l a reg ión 
r ea l i z ados por l a CEPAL. 

06 Problemas económicos de l a a g r i c u l t u r a 

Los p r i n c i p a l e s estudios proyectados comprenden e l a n á l i s i s y l a eva luac ión 
generales de l a p o l í t i c a de r i ego en r e l a c i ó n con e l d e sa r r o l l o económico 
de l sector ag r í c o l a ; l a s r ea l i z a c i ones , l o s problemas y l a s perspect ivas 
de l a ganader ía;y un examen de l empleo en l a s zonas r u r a l e s . En este 
t raba jo se proyecta i n c l u i r una se r i e de aspectos c a s i no estudiados en 
e l a n á l i s i s d e l d e sa r r o l l o de l a ag r i c u l t u r a , para i n c l u i r l o s poster iormente 
en l o s estudios bás icos de p o l í t i c a económica. 

09 E s t a d í s t i c a 

Comprende l a compi lac ión de e s t ad í s t i c a s para l o s estudios sobre México y 
e l Car ibe, i n c l u i d o e l Estud io Económico y e l B o l e t í n E s t a d í s t i c o . 

10 Proyecc iones y p l a n i f i c a c i ó n económicas 

Las p r i n c i p a l e s ac t i v idades proyectadas inc luyen l a organ izac ión y d i r e c c i ó n 
de l o s cursos i n tens i vos que se r e a l i z a n en l a c a p i t a l y en ot ras ciudades 
mexicanas y proporc ionar e l persona l docente para esos cursos. 
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Programa I I 

04.-0 P l a n i f i c a c i ó n y de sa r r o l l o económico en Centroamérica 

Inc luye va r i a s ac t i v i dades y en e spec i a l e l asesoramiento y l a cooperación 
con l o s organismos centroamericanos de i n t eg rac i ón a f i n de mejorar l o s 
sistemas de p l a n i f i c a c i ó n y ace l e ra r e l de sa r ro l l o y l a i n t eg ra c i ón económica 
y s o c i a l de Centroamérica. Se estud iarán l o s problemas de mano de obra, 
de f inanc iamiento , l o s métodos de a n á l i s i s , e l funcionamiento d e l sector 
púb l i co y l a t e cno l og í a . 

04--1 P o l í t i c a comerc ia l en Centroamérica 

Las p r i n c i p a l e s ac t i v idades proyectadas se r e f i e r e n a l perfecc ionamiento 
d e l Mercado Común y a l a formación de una Unión Aduanera Centroamericana. La 
Subsede co laborará asimismo en l a preparac ión de estud ios sobre l a p a r t i c i p a c i ó n 
d e l Mercado Común Centroamericano en e l proceso la t inoamer icano de 
i n t eg rac i ón , en l a s ac t i v i dades reg iona les de promoción de l a s exportac iones 
y en l a formulac ión de es t ra teg ias para l a s negoc iac iones con te rceros pa í s e s . 
Los t raba jos y es tud ios serán examinados en l a s dos reuniones d e l Subcomité 
de Comercio que se r e a l i z a r án en 1971 y 1973. 

04.-2 Desa r ro l l o i n d u s t r i a l de Centroamérica 

En 1971 se terminarán l o s estud ios p re l im inares sobre p o l í t i c a i n d u s t r i a l , 
s u s t i t u c i ó n y p ro tecc i ón de l a s importaciones en Centroamérica. La subsede 
cont inuará prestando s e r v i c i o s de asesoramiento técn i co en r e l a c i ó n con 
l a formulac ión y a p l i c a c i ó n de acuerdos y d i spos i c i ones para est imular e l 
d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , y e laborará pautas para e l d e sa r r o l l o i n d u s t r i a l 
p l a n i f i c a d o de Centroamérica en e l Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas 
para e l Desa r r o l l o . Asimismo se proyecta reanudar l a búsqueda de nuevas 
po s i b i l i d ade s de de sa r r o l l o i n d u s t r i a l en e l Mercado Común Centroamericano, 
i d e n t i f i c a r l a s necesidades de i nves t i ga c i ón tecno lóg i ca , e i n i c i a r l o s 
t raba jos r e l a t i v o s a una se r i e de proyecciones sobre e l c rec imiento 
i n d u s t r i a l que c on s t i t u i r á n e l marco de r e f e r en c i a para d e f i n i r nuevas 
p o l í t i c a s económicas r eg i ona l e s . 

04--3 Desar ro l l o agr íco la^de Centroamérica 

Las ac t i v i dades proyectadas inc luyen l a cooperación con l o s organismos de 
i n t eg ra c i ón centroamericana a f i n de pe r fecc i onar l a p o l í t i c a de d e s a r r o l l o 
de l a a g r i c u l t u r a centroamericana; p lena p a r t i c i p a c i ó n en l o s t raba jos d e l 
grupo mixto que es tá examinando d iversos aspectos ag r í c o l a s y so c i a l e s d e l 
d e sa r r o l l o r u r a l ; l a i n i c i a c i ó n de un estud io sobre l a ganadería para l a 
exportac ión y e l consumo in terno; qu izá se convoque a l Subcomité de Desa r ro l l o 
A g r í c o l a para a n a l i z a r l o s documentos preparados. 
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04-41 Transportes en Centroamérica 

Comprende l o s s e r v i c i o s de asesoramiento a l o s gobiernos y a l o s organismos 
reg iona les en r e l a c i ó n con l o s proyectos y l a p o l í t i c a v i a l ; l a terminac ión 
de un estudio sobre métodos opta t ivos de t ranspor te dentro d e l Mercado 
Común Centroamericano; l a d e f i n i c i ó n de l a s normas de diseño geométrico 
más adecuadas para l a reg ión; y l a ayuda técn i ca para l a formulac ión de 
l a s p o l í t i c a s nac iona les y reg iona les de t ransportes marít imos, puertos y 
aduanas. Quizá se convoque a l Subcomité de Transportes en 1972 para 
examinar l o s resu l tados de l o s es tud ios . 

04-42 Telecomunicaciones en Centroamérica 

La Subsede cooperará con l o s gobiernos y organismos centroamericanos, cuando 
se l o s o l i c i t e n , en l o que se r e f i e r e a l estab lec imiento de un sistema 
centroamericano de te lecomunicac iones. 

04-43 Energ ía E l é c t r i c a en Centroamérica 

Las ac t i v idades proyectadas inc luyen e l asesoramiento y a s i s t e n c i a t é cn i c a 
brindado a l o s gobiernos y a l o s organismos reg iona les y l a preparac ión 
de numerosos informes sobre e l d e sa r r o l l o de l a energ ía e l é c t r i c a en 
Centroamérica; e_L fomento d e l programa de interconexiones e l é c t r i c a s 
m u l t i l a t e r a l e s a l a rgo p lazo y proyectos b i l a t e r a l e s de cor to p lazo . 

04-44 Recursos natura les en Centroamérica 

Se harán estud ios sobre e l aprovechamiento de algunas cuencas importantes 
de l a reg ión, y l o s costos y l a s t a r i f a s de l o s s e r v i c i o s de agua a f i n de 
es tab lecer un c r i t e r i o uniforme para evaluar usos d e l agua que no son 
compatibles entre s í . Este proyecto i n c l u i r á asimismo una eva luac ión 
r eg i ona l de l o s recursos de energía, siempre que se cuente con l a co laborac ión 
de l sector Fondo E spe c i a l d e l PMJD. 

05 E s t ad í s t i c a s de Centroamérica 

Este subprograma abarca l a compi lac ión de e s t ad í s t i c a s para estud ios de 
Centroamérica, i n c l u i d o e l Es tud io Económico anual y e l B o l e t í n E s t a d í s t i c o . 
La Subsede co laborará asimismo con l a o f i c i n a de e s t a d í s t i c a de l o s pa íses 
centroamericanos y con l o s organismos de in teg rac ión que se ocupan de l a 
i n t eg rac i ón r eg i ona l de l a s e s t a d í s t i c a s . 
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LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 

(Los proyectos que l l e v a n un a s t e r i s co so lo podrán e jecutarse en e l per íodo 
ind icado s i se aprueban l o s recursos s o l i c i t a d o s para 1971 y s i se l l e n an 
todas l a s vacantes.) 

Programa I 

Es tud io Económico de América L a t i n a (OO-Ol) 

Se ha encomendado a l a Secc ión de Desar ro l l o Económico que efectúe 
inves t i gac iones pe r i ód i ca s en l a s que colaboran ot ras secciones y persona l de l a 
Subsede de México, con e l objeto de hacer una eva luac ión g l oba l y s e c t o r i a l 
d e l d e sa r r o l l o de l a economía de México, poniendo de r e l i e v e l o s p r i n c i p a l e s 
acontecimientos d e l año an t e r i o r . 

I n i c i a c i ó n ; permanente Fundamento; CEPAL 4-4- (V), 64. (V) 
Terminación: permanente y 79 (VI) 

P r i o r i d ad : a l t a 

E l problema de l f inanc iamiento externo en América L a t i n a en e l Segundo Decenio 
de l a s Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o (00-02) (nuevo nombre y número) 

Se i n t en ta rá ana l i z a r l a func ión que desempeña e l sector externo en e l 
d e sa r r o l l o económico de México, examinando en e spe c i a l l a p o l í t i c a de 
expansión de l a s exportac iones de bienes manufacturados, l a s u s t i t u c i ó n de 
importac iones, l a s invers iones y e l f inanc iamiento externo. Este proyecto 
forma parte de l a i n ve s t i g a c i ón r eg i ona l que e fec túa l a s e c r e t a r í a de l a 
CEPAL con a r reg lo a l programa d e l Segundo Decenio de l a s Naciones Unidas 
para e l Desa r ro l l o . 

I n i c i a c i ó n : 1971 Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) y 
Terminación: 1972 291 (XII I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

!E1 mercado in terno y e l d e sa r r o l l o económico de México (00-03) 
(proyecto nuevo) 

E l ob je t i vo p r i n c i p a l de este proyecto, que forma parte de l o s t raba jos 
v incu lados con e l Segundo Decenio para e l Desa r ro l l o , es examinar l o s e fec tos 
de l a d i s t r i b u c i ó n d e l ingreso y de l empleo sobre l a es t ruc tu ra d e l mercado 
i n te rno , y l a i n f l u e n c i a d e l mercado sobre l a o f e r t a y l a base p roduc t i va . 
De l o s t rabajos r ea l i z ados con a r reg lo a este proyecto podr ían obtenerse 
algunas o r ien tac iones para coord inar l a s p o l í t i c a s de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , de 
empleo y de s e r v i c i o s s o c i a l e s . 

I n i c i a c i ó n : 1973 Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) 
Terminación: 1974- P r i o r i d ad : a l t a 
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Desar ro l l o económico, i n t eg rac i ón y v incu lac iones comerc ia les en l a 
Cuenca d e l Car ibe (00-04-) (proyecto nuevo) 

Sujeto a l estab lec imiento de un programa conjunto de t raba jo sobre e l tema 
mencionado, con l a p a r t i c i p a c i ó n de l a sede de l a CEPMi en Santiago, l a s 
O f i c i n a s d e l Car ibe y de Bogotá, a s í como otros organismos de l a s Naciones 
Unidas, l a Subsede podr í a i n i c i a r una se r i e de t raba jos pre l im inares y de 
mis iones breves a f i n de co laborar con l a O f i c i n a d e l Car ibe en e l cumplimiento 
de una se r i e de compromisos contra ídos con organizac iones de pa íses 
vec inos y de grupos de pa í ses . A c t i v i d ad p r i n c i p a l s e r í a e l a n á l i s i s d e l 
l i b r e comercio y l a i d e n t i f i c a c i ó n de l a s oportunidades de comercio entre 
l a CARIFTA y te rceros pa íses; e l examen de l a s ramas e spec i f i c a s de l a 
a c t i v i d ad económica, como e l t ranspor te , l a i n f r a e s t r u c t u r a y l a ag r i c u l t u r a ; 
y l a cooperación con l a SIECA en un estudio sobre l o s v íncu los comercia les 
entre e l Mercado Común Centroamericano y l o s pa íses d e l Car ibe . 

I n i c i a c i ó n : 1971 Fundamento: CEPAL 288 (XI I I ) 
Terminación: no se ha f i j a d o P r i o r i dad : mediana 

P o l í t i c a i n d u s t r i a l de México (05-1) (nuevo nombre) 

E l proyecto re lac ionado con l a eva luac ión de l a p o l í t i c a de de sa r r o l l o y 
de l a p o l í t i c a i n d u s t r i a l de México formará parte d e l programa de l a s Naciones 
Unidas para e l Segundo Decenio para e l Desar ro l l o , y se r e a l i z a r á en 
co laborac ión con l a sede de l a CEPAL, l a ONUDI y organismos nac iona les . 
Se examinarán en e spec i a l oos p r i n c i p a l e s mecanismos para est imular e l 
crec imiento económico empleados por l o s gobiernos, sus e fec tos sobre e l 
proceso de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , e l est ímulo que éste o f rece para e l d e sa r r o l l o 
y l a s perspect ivas de crec imiento de l a s i ndus t r i a s manufactureras. 

I n i c i a c i ón ? 1969 Fundamento: CEPAL 250 (XI), 
Terminación: 1971 ' 253 (XI), 254- (XI) y 

290 (XI I I ) 
P r i o r i d ad ; a l t a 

Estud io de ramas i n d u s t r i a l e s e spec í f i c a s (05-2) (nuevo nombre) 

La Subsede de México cont inuará colaborando con l o s organismos nac iona les 
y con l a sede de l a CEPAL en l a compi lac ión y e l a n á l i s i s de e s t ad í s t i c a s de 
algunas ramas de l a i n d u s t r i a manufacturera, en l a organ izac ión de reuniones 
y en l a p r o v i s i ó n de ayuda t é cn i ca d i r e c t a . 

I n i c i a c i ó n : 1969 Fundamento: CEPAL 207 (IX) y 
Terminación; no se ha f i j a d o 24.9 (XI) 

P r i o r i d ad : mediana 
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La evo luc ión tecno lóg i ca en México (05-3) (proyecto nuevo 

En co laborac ión con organismos nac iona les y con l a s e c re t a r í a de l a CEPAL, 
l a s Naciones Unidas prepararán una evaluac ión genera l d e l proceso, l o s 
problemas y l a s perspect ivas de l a evo luc ión tecno lóg i ca que han i n f l u i d o 
en l a economía de México. Su objeto es examinar l o s e fectos de l a s 
innovaciones técn i cas sobre l a economía en su conjunto y en determinados 
b • .-:t;-rvns, determinar sus e fec tos en l a p roduc t i v idad y en l a absorc ión de 
mano de obra y examinar l a func ión que deber ían desempeñar l a s ac t i v idades 
de promoción d e l Gobierno y de l a s organizac iones nac-ionaT^ espec i a l i z adas . 

I n i c i a c i ó n : 1972 Fundamento: CEPAL 289 (X I I l ) 
Terminación: 1974- P r i o r i d ad : mediana 

Eva luac ión de l a p o l í t i c a de r i ego en México (06- l) 

Es te proyecto t i ene por objeto hacer una eva luac ión genera l de l a p o l í t i c a 
de r i ego a f i n de cons iderar l a func ión que ha desempeñado en e l d e sa r r o l l o 
d e l sector ag r í c o l a ; se d e f i n i r í a n l a s po s i b i l i d ade s fu tu ras y se dar ían 
a conocer l o s resu l tados de l o s programas rea l i zados en México a o t ros pa í ses 
la t inoamer icanos . 

I n i c i a c i ó n ; 1971 Fundamento: CEPAL 225 (X) y 
Terminación; 1973 290 (XII I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

16/ Véanse asimismo "Incorporac ión de l progreso técn i co " (00-22) 
(D i v i s i ón de Inves t i gac i ón y Desa r ro l l o Económico); "Tecno log ía 
en e l B r a s i l " (05-1) (O f i c i na de Río de Jane i r o ) ; "La evo luc ión 
tecno lóg i ca en América Cent ra l : avances y r e s i s t e n c i a s " (04-094-) 
e " I d e n t i f i c a c i ó n de nuevos proyectos i n d u s t r i a l e s y l a s necesidades 
de i nves t i ga c i ón tecno lóg i ca " (04.-24) (Subsede de México); "La 
t ransmis ión de l o s conocimientos técn i cos en l a i n d u s t r i a de l B r a s i l " 
(05-11) (D i v i s i ón de Desa r ro l l o I ndu s t r i a l ) y "Las repercusiones de 
l.-i.-- innovaciones tecno lóg i cas en e l t ranspor te marítimo de América 
La t i na " (08-26) (Programa de Transporte) . 
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Empleo y desempleo r u r a l en México (06-2) — 

Se hará un examen p re l im ina r d e l empleo, e l subempleo y e l desempleo en 
l a s zonas r u r a l e s , que podr í a ampl iarse posteriormente a o t ros sectores 
de l a economía. Se hará una i nves t i ga c i ón en co laborac ión con ot ros 
organismos i n t e rnac i ona l e s , con a r reg lo a l o que se es tab lezca en l a sede de 
l a CEPAL. 

I n i c i a c i ó n : 1972 
Terminación; 197U 

La ganadería en México (06-3) 

Fundamento: CEPAL 230 (X) 
P r i o r i d ad : mediana 

En 1969 se i n i c i ó un estud io sobre e l desa r ro l l o de l a ganadería en México 
que se terminará y r ev i s a r á en 1971. Este t rabajo i nc luye estud ios sobre 
determinados sectores y esboza una p o l í t i c a económica para ace le ra r e l 
crec imiento de l a ganadería. 

I n i c i a c i ó n : 1969 Fundamento: CEPAL 91 (Vi) 
Terminación: 1971 P r i o r i d ad : a l t a 

E s t ad í s t i c a s para estud ios e spec í f i c o s (09-1) (nuevo nombre) 

Recop i l ac ión , preparac ión y presentac ión de se r i e s e s t ad í s t i c a s generales 
y s e c t o r i a l e s de l a economía para l o s estudios bás icos sobre México y e l 
Car ibe, e i nc luye l o s estudios v incu lados con e l Estud io Económico y e l 
B o l e t í n Económico de América L a t i n a . 

I n i c i a c i ó n : permanente Fluidamente: CEPAL 290 (X I I l ) 
Terminación: permanente P r i o r i d ad : a l t a 

Cursos sobre p l a n i f i c a c i ó n económica en México ( lO - l ) 

Se desa r ro l l a rán va r i a s ac t i v idades en co laborac ión con e l ILPES, l a 
O f i c i n a de Cooperación Técn ica y l o s organismos nac iona les en r e l a c i ó n con l a 
organ izac ión, coord inac ión y d i s t r i b u c i ó n de l a s conferenc ias d ic tadas por 
l o s f unc i ona r i o s de l a CEPAL en l o s cursos i n tens ivos que se r e a l i z a r án en 
Ciudad de México y ot ros centros . La Subsede p a r t i c i p a r á activamente en 
l a se l e c c i ón de postu lantes y en conversaciones con l o s d iversos organismos 
nac iona les que ausp i c ian este proyecto. 

I n i c i a c i ó n : 1960 Fundamento: CEPAL 289 (XI I I ) 
Terminación: permanente P r i o r i d ad : a l t a 

17/ Véanse asimismo " E l problema de l desempleo y e l de sa r r o l l o económico y 
s o c i a l d e l Car ibe" (00-87) y " U t i l i z a c i ó n de l a fuerza de t raba jo en 
e l Car ibe" (01-27) (O f i c i na de l Car ibe); "Aspectos soc i a l e s de l a 
p o l í t i c a de empleo" (01-41) (D i v i s i ón de Asuntos Soc ia les ) y "Aspectos 
macroeconómicos d e l crec imiento i n d u s t r i a l " (05-81) (D i v i s i ón de 
Desar ro l l o I n d u s t r i a l ) . 
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Programa I I 

Desar ro l l o equ i l i b rado de Centroamérica (04-01) 

En cumplimiento de l a s reso luc iones d e l Comité de Cooperación Económica 
d e l Istmo Centroamericano y d e l Consejo Económico Centroamericano, l a 
s e c r e t a r í a cont inuará prestando a s i s t e n c i a t é cn i ca a l o s gobiernos en l a 
p l a n i f i c a c i ó n , de sa r r o l l o s e c t o r i a l y evaluac ión de proyectos a f i n de 
f a c i l i t a r e l d e sa r r o l l o equ i l i b rado de l o s pa íses miembros d e l Mercado Común 
Centroamericano. 

I n i c i a c i ó n ; 1966 Fundamento: CEC 54, CCE 142 
Terminación: no se ha f i j a d o P r i o r i d ad : mediana 

A n á l i s i s y proyecciones de l de sa r r o l l o económico en Centroamérica y 
Es tud io Económico de América L a t i n a (04-02) 

Este proyecto permanente t i ene por objeto dar informaciones bás icas sobre 
l o s cambios observados en l a s economías centroamericanas, y ana l i z a r esas 
informaciones sistemáticamente a f i n de respa ldar y complementar l a 
i n ve s t i g a c i ón genera l y e spec i a l i z ada desa r ro l l ada por l a Subsede de Méx ico. 
Como parte de este t raba jo se proporc iona anualmente in formac ión sobre l a s 
tendencias generales y s e c t o r i a l e s a corto p lazo de l a s economías por 
pa í ses y d e l conjunto de e l l o s , que se inc luyen en e l Es tud io Económico 
de América L a t i n a . Luego de consu l ta r a l Gobierno de Guatemala y de l l e g a r 
a un convenio con é l , se i n i c i a r á en 1973 un estud io sobre l a evo luc ión 
de l a economía de Guatemala desde e l comienzo d e l decenio de 1950, en que 
se hará e spe c i a l r e f e r en c i a a l o s e fec tos de l a i n t eg ra c i ón económica. 
Este t rabajo completará l a s e r i e " Aná l i s i s y proyecciones de l d e sa r r o l l o 
económico" de l o s pa íses centroamericanos. 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CEPAL 44 (V), 64 (V), 
Terminación: permanente 79(Vl) y 233 (X); 

CCE 27 
P r i o r i d ad ; a l t a 

Armonización f i s c a l (04-03) 

Con a r reg lo a l a s reso luc iones d e l Comité de Cooperación Económica d e l 
Istmo Centroamericano y e l P l an de Acc ión Inmediata aprobado por e l Consejo 
Económico Centroamericano en marzo de 1969, l a s e c r e t a r í a cont inuará 
colaborando con l a Sec re ta r í a Permanente d e l Tratado General de In teg rac ión 
Económica (SIECA) en l a preparac ión de estudios re lac ionados con e l programa 
de armonización de l o s sistemas f i s c a l e s centroamericanos. 

I n i c i a c i ó n : 1966 Fundamento: CEPAL 186 (IX); CEC 54; 
Terminación: no se ha f i j a d o CCE 138 

P r i o r i d ad : a l t a 
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P l a n i f i c a c i ó n d e l d e sa r r o l l o económico (04-04) 

Este proyecto comprende dos t i p o s p r i n c i p a l e s de ac t i v i dades . Pr imero, 
l a s e c r e t a r í a co labora estrechamente con e l Comité Asesor de P l a n i f i c a c i ó n 
para Centroamérica(OEA/BID/CEPAL/SIECA/BCIE) en l a preparac ión y 
o r i en t a c i ón de l a s ac t i v idades de p l a n i f i c a c i ó n nac iona l y r eg i ona l 
desar ro l ladas por e l organismo mencionado. Segundo, co labora con e l ILPES 
y l a OCT en l a organ izac ión, d i r e c c i ón y en l a s ac t i v idades docentes de 
l o s cursos i n tens ivos centroamericanos sobre problemas d e l de sa r r o l l o y 
eva luac ión de proyectos. 

I n i c i a c i ó n ; 1963 Fundamento; CEPAL 233 (X); CCE 124 
Terminación; no se ha f i j a d o P r i o r i d ad : a l t a 

* E l sector púb l i co en e l de sa r r o l l o económico centroamericano (04-05) 

Este proyecto t i ene por objeto determinar l a func ión y l a natura leza de 
l a p a r t i c i p a c i ó n e s t a t a l en e l d e sa r r o l l o económico y s o c i a l de l o s pa í ses 
centroamericanos. A ese f i n se hará un estudio sobre l a s func iones y l o s 
mecanismos que p a r t i c i p a n en l a e laborac ión de l a p o l í t i c a económica. 
Forma también par te de este estud io un a n á l i s i s de l o s e fec tos de l a s 
ac t i v idades púb l i cas y semipúbl icas en l a s p r i n c i p a l e s va r i ab l e s económicas, 
como e l empleo, l a generación de l a demanda r e a l , l a d i s t r i b u c i ó n de recursos 
y e l estab lec imiento de ac t i v idades dinámicas y de centros de d e s a r r o l l o . 

I n i c i a c i ó n : 1972 Fundamento: CEPAL 186 (IX); CCE 50 
Terminación: 1973 P r i o r i d ad : a l t a 

* A n á l i s i s coyuntura l de l a s economías centroamericanas (04-061) 
(nuevo nombre) 

Este proyecto t i ene por objeto es tud iar a fondo l a s tendencias ac tua les 
de l a s economías centroamericanas, para determinar l a natura leza de l o s 
a justes y de l a s deformaciones de l a p o l í t i c a a l a rgo p lazo - provocados 
por l o s d e sequ i l i b r i o s temporales - y es tab lecer c r i t e r i o s para adaptar 
l a s acciones inmediatas d e l gobierno en materia de p o l í t i c a monetaria, 
f i s c a l y de balance de pagos, con l o s ob je t i vos de l o s planes económicos 
reg iona les y nac iona les . Además, ese estudio c on t r i bu i r á a mejorar e l 
r n á l i s i s i n c l u i d o en e l Estud io Económico y a dar algunas o r ien tac iones 
para l a p o l í t i c a de toda l a reg ión . 

I n i c i a c i ó n : 1972 Fundamento: CCE 124 
Terminación: 1972 P r i o r i d ad : mediana 
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* Modelo de comportamiento r eg i ona l de l a s economías centroamericanas (04-062) 
(nuevo nombre) 

U t i l i z a ndo l a s inves t igac iones rea l i zadas este proyecto es tab lecerá una 
es t ruc tu ra fo rma l para ana l i z a r l a evo luc ión de l a s economías centroamericanas 
en func i ón de su dependencia r e c í p roca y de sus r e l a c i ones con e l res to 
d e l mundo. E l modelo s e r v i r á como marco de r e f e r en c i a para hacer una 
eva luac ión c u an t i t a t i v a de l o s e fectos de l a i n t eg ra c i ón en e l 
d e sa r r o l l o de estos pa í ses , y l o s pos ib l e s e fec tos d e l Mercado Común a l 
e l e g i r entre d i f e r en tes p o l í t i c a s económicas reg iona les y nac iona les . 

I n i c i a c i ó n : 1973 Fundamento: CCE 124 
Terminación: 1973 P r i o r i d ad : mediana 

Desa r ro l l o económico e i n t eg rac i ón en Centroamérica (04-07) (nombre nuevo) 

A p e t i c i ó n d e l Comité de In tegrac ión Económica d e l Istmo Centroamericano 
l a s e c r e t a r í a r e a l i z a ocasionalmente estudios para eva luar , dentro de una 
pe rspec t i va a mediano y a l a rgo p lazo , l o s progresos, l o s problemas y l a s 
perspect ivas de de sa r r o l l o integrado en l o s pa íses miembros d e l Mercado 
Común. Durante l a pr imera etapa de l proyecto l a s e c r e t a r í a determinará, 
tanto en l a es fe ra genera l como en l a s e c t o r i a l , l o s e fec tos de l a i n t eg ra c i ón 
sobre l a s economías nac iona les , l o s f a c to res que provocan f l u c tuac i ones d e l 
d e sa r r o l l o de l a reg ión y de cada pa í s , l a s pos i b l e s formas de m i t i ga r l o s 
e fec tos adversos de l o s de sequ i l i b r i o s es t ruc tu ra l e s a cor to p lazo para 
e l funcionamiento y perfecc ionamiento d e l Mercado Común. Después 
de consu l ta r a l o s gobiernos respec t ivos e l estud io será sometido a l a 
cons iderac ión d e l Comité de Cooperación Económica d e l Istmo Centroamericano 
en 1971. La segunda etapa d e l proyecto se formulará sobre l a base de l a s 
recomendaciones de l o s gobiernos; c o n s i s t i r á en un estud io sobre l o s 
problemas y l a s medidas de p o l í t i c a económica que se consideran de gx*cin 
importanc ia para e l d e sa r r o l l o de l a s economías centroamericanas en e l 
contexto de l o s programas de i n teg rac i ón . Con a r reg lo a l a dec i s i ón 
adoptada en septiembre de 1970, l o s M i n i s t r o s de Economía, Comercio e 
I ndus t r i a de Centroamérica, l a CEP AL co labora con l a SIECA en l o s asuntos 
re lac ionados con e l estab lec imiento de un modus operandi para e l Mercado 
Común Centroamericano y l a reorgan izac ión de su i n t eg rac i ón económica 
r eg i ona l . 

I n i c i a c i ó n : 1969 Fundamento: CCE 27 
Terminación: no se ha f i j a d o P r i o r i d ad : a l t a 

F inanc iamiento d e l d e sa r r o l l o en Centroamérica (04-08) (proyecto nuevo) 

Este proyecto emana directamente de l a r e so l u c i ón 290 (XI I I ) de l a CEPAL. 
Su objeto es determinar l a s c a r a c t e r í s t i c a s y l o s problemas de l a mov i l i z a c i ón 
de recursos in te rnos y externos para e l de sa r r o l l o nac i ona l con a r reg lo a l a s 
p r i o r i dades rc-.gi re l c r - . Asimismo pers igue evaluar l o s obstácu los a l a 
expansión de l o s recursos de i nve r s i ón y es tud ia r l a na tura leza d e l 
d e s equ i l i b r i o en e l balance de pagos, y en l a s f inanzas púb l i c a s . Todos 
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estos t rabajos p e rm i t i r í a n cumpl ir e l ob je t i vo de presentar una se r i e 
coherente de sugerencias a l o s gobiernos centroamericanos que l e s 
permita i n i c i a r acc iones conjuntas para reso lve r algunos de l o s problemas 
f i n anc i e r o s v incu lados con e l de sa r r o l l o y l a i n t eg ra c i ón . 

Migrac iones reg iona les en Centroamérica (04-091) (proyecto nuevo) 

En cumplimiento de l a r e so luc i ón 54 de l Consejo Económico Centroamericano, 
l a s e c r e t a r í a examinará, en co laborac ión con l a SIECA y o t ros organismos 
reg iona les e i n te rnac i ona l es , l o s antecedentes, l a s causas y l a s formas 
que asumen l o s p r i n c i p a l e s movimientos migra tor ios en e l ámbito de l Mercado 
Común, Sobre esa base se i n t en ta rá preparar una d iagnos is p re l im ina r de 
estos aspectos de l empleo, y determinar su magnitud y e fec tos reg iona les 
y sus p r i n c i p a l e s repercusiones económicas y s o c i a l e s . En una segunda 
etapa se r e a l i z a r án d i s t i n t a s inves t igac iones d i r e c t a s (en t rev i s tas , 
observaciones d i r i g i d a s y encuestas) para examinar más a fondo l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s cuan t i t a t i va s y c u a l i t a t i v a s de estos movimientos, tanto 
es tac iona les como permanentes, SU S CCT_ Q O CU C l a s sobre l a s economías de l o s 
d iversos pa íses y sobre l a s condic iones de v i da de l o s grupos respec t i vos . 

I n i c i a c i ó n ; 1970 Fundamento; CEC 54, CCE 144 
Terminación: 1972 P r i o r i d ad : a l t a 

18/ 
La s i t ua c i ón de l empleo en Centroamérica (04-092) (proyecto nuevo) — 

De conformidad con l a s p r i o r i dades es tab lec idas en l a reso luc i ón 290 (XII I ) 
de l a CEPAL, se hará una eva luac ión general de l a s i t ua c i ón de l empleo en 
Centroamérica. En e spec i a l , e l estudio examinará l a s tendencias de l a 
o f e r t a de mano de obra, l a s modalidades de empleo, desempleo y subempleo, 
y l a s tendencias de l a p roduc t i v idad . Este proyecto está estrechamente 
v incu lado con ot ras inves t igac iones i n c l u i d a s en e l programa de t raba jo , 
como l a s re lac ionadas con l o s movimientos migra to r ios , e l empleo en l a s 

18/ Véanse asimismo " E l problema de l desempleo y e l desa r ro l l o económico 
y s o c i a l d e l Car ibe" (00-87) y "La u t i l i z a c i ó n de l a fue rza de 
t rabajo en e l Car ibe" (01-27) (O f i c i na d e l Car ibe); "Los aspectos 
soc i a l e s de l a p o l í t i c a de empleo" (01-41) (D i v i s i ón de Asuntos 
Soc ia l es ) ; " E l empleo y e l desempleo r u r a l en México" (06-2) (Subsede 
de México) y "Aspectos macroeconómicos d e l crec imiento I n d u s t r i a l " 
(05-81) (D i v i s i ón de Desar ro l l o I n d u s t r i a l ) . 

I n i c i a c i ó n : 1970 
Terminación: 1971 

Fundamento: CEPAL 290 (XII I ) 
CEC 54; CCE (AC.17), 
5 y 22 

P r i o r i d ad : a l t a 
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zonas r u r a l e s , y l a forma en que se adaptan y se absorben l o s conocimientos 
t é cn i cos . Cuando se termine l a parte general d e l es tud io , l a s e c r e t a r í a 
t r a t a r á de ext raer algunas conc lus iones y de es tab lecer pautas que ayuden 
a l o s gobiernos a poner en marcha l a s p o l í t i c a s de empleo necesar ias . 

I n i c i a c i ó n ; 1970 Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) ; 
Terminación: 1973 CEC 54; CCE 27 y 73 

P r i o r i d ad ; a l t a 

La i n t eg ra c i ón económica y e l desa r ro l l o s o c i a l (04-093) (anteriormente 04-62) 

Este proyecto t i ene t res ob je t i vos bás icos: i d e n t i f i c a r l o s prosesos que 
l l e v a n a l a conso l i dac i ón de c i e r t o s grupos so c i a l e s como resu l tado de l a 
i n t eg ra c i ón económica, d e f i n i r l o s p r i n c i p a l e s avances en mater ia de 
de sa r r o l l o s o c i a l , y examinar l o s procesos y l a s tendencias de mov i l i dad 
s o c i a l y e s t r a t i f i c a c i ó n en l a reg ión (antiguo número: 04-62). 

I n i c i a c i ó n : 1973 Fundamento: CEC 54; CCE 27 y 
Terminación: 1974 CCE 73 

P r i o r i d ad : a l t a 

La evo luc ión t e cno lóg i ca en América Centra l ; avances y r e s i s t e n c i a s (04-094) 
(Proyecto nuevo .) M 

Se proyecta i n i c i a r este proyecto en 1973. Se estud iarán l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s más destacadas de l o s avances tecno lóg i cos y de l o s obstácu los 
con que ha tropezado, y este estudio complementará l o s estud ios que se harán 
sobre e l d e sa r r o l l o económico, e l empleo y l o s cambios p r e v i s i b l e s en l a 
e s t ruc tu ra d e l empleo. Los resu l tados se aprovecharán no só lo en una pr imera 
t e n t a t i v a de es tab lecer un c r i t e r i o para evaluar técn i cas y as ignar l o s recursos , 
s ino que para coord inar l a s p o l í t i c a s de empleo, de sa r r o l l o i n d u s t r i a l , promoción 
de l a s exportac iones y o t r a s . 

I n i c i a c i ó n : 1973 Fundamento: CEPAL 289 (X I I I ) ; 
Terminación: 1974 CCE 121 

P r i o r i d ad : mediana 

19/ Véanse asimismo " Incorporac ión d e l progreso t é cn i co " (00-22) (D i v i s i ó n 
de Inves t i gac i ón y Desar ro l l o Económico), "Tecno log ía en e l B r a s i l " 
(05- l) (O f i c i na de Río de Jane i ro ) ; "La evo luc ión tecno lóg i ca en México" 
(05-3) e " I d e n t i f i c a c i ó n de nuevos proyectos i n d u s t r i a l e s y de l a s 
necesidades de i nves t i ga c i ón tecno lóg i ca" (04-24) (Subsede de México); 
"La t ransmis ión de l o s conocimientos técn i cos en l a i n d u s t r i a d e l 
B r a s i l " (05-11) (D i v i s i ón de Desar ro l l o I n d u s t r i a l ) y "Las repercus iones 
de l a s innovaciones tecno lóg i cas en e l t ranspor te marít imo de América 
La t i na " (08-26) (Programa de Transporte) . 
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Unión aduanera centroamericana (04-11) 

Con ar reg lo a l P lan de Acc ión Inmediata aprobado por e l Consejo Económico 
Centroamericano en marzo de 1969, l a sec re ta r í a colaborará con l a SIECA 
en l o s estudios y act iv idades vinculadas con l a creac ión de una unión 
aduanera centroamericana. En l a primera etapa se examinarán preferentemente 
l a s c a r a c t e r í s t i c a s que ha de tener l a unión aduanera y l o s procedimientos 
para es tab lecer la y se determinarán l a s probables repercusiones económicas 
y f i s c a l e s de l l i b r e t ráns i to de bienes producidos en e l ex te r i o r . En l a s 
etapas poster io res se ana l i zarán diversos aspectos que pueden est imular 
l a in tegrac ión económica, como e l a n á l i s i s de l a s exigencias co la te ra les en 
r e l a c i ón con l a p o l í t i c a comercial , l a coordinación reg iona l de algunos 
aspectos de l a p o l í t i c a f i s c a l y de balance de pagos y l o s problemas de 
r^c ipron i lad . 

I n i c i a c i ón : 1969 Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) ; 
Terminación: 1974 CEC 54; CCE 118 y 134 

P r i o r i dad: a l t a 

P o l í t i c a comercia l común centroamericana con e l res to de l mundo (04-12) 

Con ar reg lo a l programa de trabajo aprobado por e l Subcomité de Comercio 
Centroamericano en diciembre de 1967, l a sec re ta r í a colaborará con l o s 
gobiernos centroamericanos y l o s organismos de in tegrac ión económica en l a 
preparación de estudios sobre l a func ión de l Mercado Común Centroamericano 
en l a in tegrac ión económica lat inoamericana, sus v íncu los económicos con 
l o s países vecinos o grupos de países que están en proceso de in tegrac ión, 
e l robustecimiento de sus re lac iones comerciales con l o s países no 
lat inoamericanos, y su pa r t i c i pa c i ón en reuniones y organismos in ternac iona les 
vinculados con l a p o l í t i c a comercia l . La sec re ta r í a cont inuará asimismo 
colaborando en l a labor de l a Unidad M ix ta de Promoción de Exportaciones 
SIBCA/i CIti y en estudios que l l e v an a l a formulación de una es t ra teg ia para 
negociar con terceros pa íses . 

I n i c i a c i ón : 1968 Fundamento: CCE 120, CCE 135 y 
Terminación: no se ha f i j a d o CCE (SC.l) 26 

P r i o r i dad: a l t a 

Perfeccionamiento de l Mercado Común Centroamericano (04-13) 

La sec re ta r í a cont inuará prestando colaboración y asesoramiento a l o s 
gobiernos centroamericanos y a l o s organismos centroamericanos de in tegrac ión 
en e l perfeccionamiento de l Mercado Común Centroamericano, sobre todo en l o 
que se r e f i e r e a l o s problemas vinculados con su funcionamiento, l a preparación 
y ap l i c a c i ón de acuerdos y reglamentos, y l a e laborac ión y o r ien tac ión 
de l a p o l í t i c a comercia l y de balance de pagos. Los trabajos de este proyecto, 
que es una ac t i v i dad permanente, consisten en l a preparación de documentos y 
en l a pa r t i c i p a c i ón en reuniones de organismos de l Mercado Común 
Cen troameri c ano. 

I n i c i a c i ón : permanente Fundamento: CCE 134; CCE (SC.l) 26 
Terminación: no se ha f i j a d o P r i o r i dad : a l t a 
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Reunión de l Subcomité Centroamericano de Comercio (04-14) 

La se c re t a r í a d e l Comité de Cooperación Económica de l Istmo Centroamericano 
consu l ta rá a l o s gobiernos sobre l a p o s i b i l i d a d de convocar a una reunión 
d e l Subcomité de Comercio Centroamericano en 1971 para examinar algunos de 
l o s estudios sobre l a unión aduanera y e l perfecc ionamiento d e l Mercado Común 
Centroamericano o Se harán nuevas consul tas en 1973 respecto de l a p o s i b i l i d a d 
de convocar a o t r a reunión d e l Subcomité a f i n de examinar y r eo r i en t a r e l 
programa de t rabajo sobre p o l í t i c a comerc ia l aprobado en su 13a reunión,, 
E l t rabajo se basará en l o s estud ios efectuados por l a se c re ta r í a , l o s 
resu l tados logrados por l o s programas de fomento de l a s exportac iones y l a s 
nuevas pautas reg iona les para l a i n t eg rac i ón económica y e l comercio 
i n t e r na c i ona l . 

I n i c i a c i ó n ; 1971 Fundamento; CCE (AC.17) 18 y 25; 
Terminación; 1973 CEC (SC. l) 26 

P r i o r i d ad : a l t a 

Fomento y p o l í t i c a i n d u s t r i a l en Centroamérica (04-21) (nuevo nombre) 

Con a r reg lo a l P l an de Acc ión Inmediata aprobado por e l Consejo Económico 
Centroamericano en marzo de 1969 y l o s acuerdos su s c r i t o s en 1970 por l o s 
M i n i s t r o s de Economía, l a s e c r e t a r í a co laborará con l a SIECA en e l 
perfecc ionamiento de l a p o l í t i c a i n d u s t r i a l d e l Mercado Común. Los progresos 
y l o s problemas de i n d u s t r i a l i z a c i ó n de l Mercado Común Centroamericano 
tendrán que ser evaluados en 1974> a f i n de es tab lecer va r i a s medidas para 
l og r a r e l d e sa r r o l l o equ i l i b rado teniendo en cuenta l o s pa íses cuya 
i n d u s t r i a se encuentra todav ía re lat ivamente menos desa r ro l l ada , 

T . . Fundamento: CEPAL 290 (X I I I ) ; CEC 
I n i c i a c i ó n ; 1968 \ ' ' 
Terminación: 1974 C £ ° 1 2 1 y l j > 6 

P r i o r i d ad : a l t a 

A n á l i s i s d e l proceso de s u s t i t u c i ó n de importaciones en Centroamérica (04-22) 
(proyecto nuevo) 

La pr imera etapa de este estud io, i n i c i a d o en 1969, f i n a l i z a r á en 1971; 
examina l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l proceso de s u s t i t u c i ó n de importaciones 
en r e l a c i ó n con l o s avances de l Programa Centroamericano de In tegrac ión 
Económica. E l estud io consta de dos etapas; en l a pr imera se hace un 
a n á l i s i s de l o s años 1957 y 1960 y de l per íodo comprendido de 1963 a 1967, 
y en e l segundo, se estud iarán a fondo l o s asuntos re lac ionados con l a 
p o l í t i c a y l a e s t r a t eg i a de d e s a r r o l l o . 

I n i c i a c i ó n ; 1969 Fundamento: CCE 121 y 136 
Terminación: 1971 P r i o r i d ad : a l t a 
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Perfecc ionamiento de l o s mecanismos de acc ión en mater ia de i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
r eg i ona l (04-23) (nuevo nombre) 

La s e c r e t a r í a cont inuará proporcionando asesoramiento técn ico a l o s 
gobiernos centroamericanos y a l o s organismos de i n t eg rac i ón en mater ia de 
desa r ro l l o i n d u s t r i a l en e l Mercado Común Centroamericano, y en e spec i a l a l a 
concertac ión y a p l i c a c i ó n de acuerdos y reglamentos de promoción i n d u s t r i a l , l a 
p o l í t i c a de p ro tecc ión , l a eva luac ión de proyectos concretos de i nve r s i ón 
v incu lados con e l Convenio sobre e l Régimen de Indus t r i a s de In tegrac ión y 
e l sistema e spec i a l de promoción de ac t iv idades product ivas , y e l examen 
de l o s problemas y l a s perspect ivas de f inanc iamiento y e s t r a t eg i a i n d u s t r i a l 
en l o s próximos años. 

En 1972 se i n i c i a r á l a preparac ión de l o s p r i n c i p i o s or ientadores d e l 
programa centroamericano de desa r r o l l o i n d u s t r i a l en e l Segundo Decenio 
de l a s Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o , teniendo en cuenta e l programa 
en marcha en 1971 y l a s po s i b i l i d ades de complementación i n d u s t r i a l con l o s 
pa íses vec inos . 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CEC 53; CCE 121 y 136 
Terminación: no se ha f i j a d o P r i o r i dad : mediana 

I d e n t i f i c a c i ó n de nuevos proyectos i n du s t r i a l e s y de. l a s ex igenc ias de 
i nves t i gac i ón tecno lóg i ca (04-24) (nuevo nombre) 

En 1971 se reanudará un proyecto suspendido a f i n e s de l a primera mitad 
d e l decenio de 1960, re lac ionado con l a i d e n t i f i c a c i ó n de nuevas po s i b i l i d ade s 
de desa r r o l l o i n d u s t r i a l en e l Mercado Común Centroamericano y l a s necesidades 
de i nves t i gac i ón tecno lóg i ca en Centroamérica. Este proyecto se r e a l i z a r á en 
estrecho contacto con l a SIECA, e l BCIE, e l ICAITI, y l a ONUDI, y se harán 
estudios de mercados y estud ios de l o c a l i z a c i ó n de p lantas y de l a capacidad 
de l o s pos i b l e s proyectos i n du s t r i a l e s de e spec i a l importancia para e l 
desa r ro l l o de l a reg ión . 

I n i c i a c i ó n : 1971 Fundamento: CCE 121 y 136 
Terminación: 1974 P r i o r i d ad : a l t a 

20/ Véanse asimismo "Incorporac ión d e l progreso técn i co " (00-22) 
(D iv i s i ón de Inves t i gac i ón y Desar ro l l o Económico), "Tecnología 
en e l B r a s i l " (05-1), "La evo luc ión tecno lóg i ca en México" (05-3), 
"La evo luc ión tecno lóg i ca en América Cent ra l : avances y r e s i s t en c i a s " 
(04-094) (Subsede de México); "La t ransmis ión de l o s conocimientos 
técn icos en l a i n d u s t r i a d e l B r a s i l " (05-11) (D i v i s i ón de Desar ro l l o 
I ndu s t r i a l ) y "Las repercusiones de l a s innovaciones tecno lóg icas en 
e l t ranspor te marítimo de América La t i na " (08-26) (Programa de 
Transporte) . 
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Proyecciones de l crec imiento i n d u s t r i a l (04-25) (proyecto nuevo) 

Según l a in formac ión d i spon ib l e en l o s d iversos pa í ses , l a s e c r e t a r í a 
i n i c i a r á en 1971 l o s estudios pre l im inares para un modelo de crec imiento 
i n d u s t r i a l y proporc ionará un marco genera l de r e f e r en c i a para l a formulac ión 
de l a p o l í t i c a económica. Con esta in formación podrán ana l i za r se l a s 
tendencias de cada rama de l a i n du s t r i a y mostrar l a s r e l a c i ones 
es t ruc tu ra l e s de este sec to r . Además, sobre l a base de l a i n ve s t i ga c i ón bás i ca 
r ea l i z ada sobre algunas ramas de l a manufactura, se i n t en ta rá i d e n t i f i c a r 
l o s obstácu los a su crec imiento en l a s esferas nac i ona l y r eg i ona l , y 
luego se formularán nuevas propuestas de i nves t i ga c i ón en algunas ramas de 
l a i n d u s t r i a que deben examinarse teniendo en cuenta l o s ob je t i vos de 
p o l í t i c a económica. 

Después de 1973 se hará ot ro estud io sobre l a p roduc t i v idad i n d u s t r i a l en 
Centroamérica s im i l a r a l efectuado a comienzos d e l decenio de 1960 con l a 
ayuda de l a DOAT y l a OIT que abarcará otros sectores i n d u s t r i a l e s . E l 
nuevo estud io deberá r e a l i z a r s e conjuntamente con l a OIT como en . l a oportunidad 
an t e r i o r , y con l a co laborac ión de l a ONUDI. 

I n i c i a c i ó n ; 1971 Fundamento; CCE 121 y 136 
Terminación; 1974 P r i o r i d ad ; a l t a 

In tegrac ión r eg i ona l d e l sector agropecuario (04-31) (nuevo nombre) 

De acuerdo con l o es tab lec ido en e l P lan de Acc ión Inmediata aprobado por 
e l Consejo Económico Centroamericano en marzo de 1969, y l o s acuerdos 
su s c r i t o s en 1970 por l o s M i n i s t r o s de Economía, l a Subsede cooperará con 
l a Sec re ta r í a Permanente de l Tratado General de In teg rac i ón Económica 
Centroamericana para pe r fecc ionar una p o l í t i c a de de sa r r o l l o a g r í c o l a 
r eg i ona l . Se hará e spe c i a l h incap ié en e l mercado común de productos 
ag r í c o l a s y ganaderos, l a s po s i b i l i d ade s de e s pe c i a l i z a c i ó n y promoción 
de l a producc ión reg iona l ; e l estab lec imiento de p rec i o s comunes para l o s 
a r t í c u l o s co r r i en tes de consumo in te rno; e l es tab lec imiento de una red de 
i n s t a l a c i one s reg iona les de almacenamiento y de un fondo r eg i ona l para 
a d q u i r i r cerea les a l o s pequeños productores, l a c reac ión de l o s mecanismos 
necesar ios para con t ro l a r l a s importaciones de granos de te rce ros pa í ses . 
E s ta l abor se e fec tuará en co laborac ión con l a Comisión de E s t a b i l i z a c i ó n 
de P r e c i o s y e l Grupo Asesor de l a FAO en i n t eg rac i ón Económica 
Centroamericana. 

I n i c i a c i ó n ; permanente Fundamento; CEPAL (XI I I ) ; CEC 54; 
Terminación; no se ha f i j a d o CCE 137; CCE (SC.6) 

1 y 2; REA 13 
P r i o r i d ad : a l t a 
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Reunión d e l Subcomité Centroamericano de Desar ro l l o Agropecuario (04-32) 

La s e c r e t a r í a d e l Comité de Cooperación Económica de l Istmo Centroamericano 
consu l tará con l o s gobiernos sobre l a p o s i b i l i d a d de convocar a una se r i e de 
reuniones d e l Subcomité Centroamericano de Desa r ro l l o Agropecuario a f i n e s de 
1972, para que examine algunos de l o s estudios terminados sobre l a i n t eg ra c i ón 
r eg i ona l d e l sector a g r í c o l a y l o s aspectos soc i a l e s d e l desa r ro l l o r u r a l . 
Se aprovechará l a oportunidad para formular un nuevo programa de ac t i v idades 
en mater ia de p o l í t i c a agropecuar ia para e l Subcomité y su s e c r e t a r í a . 

I n i c i a c i ó n : 1972 Fundamento: CCE 91; CCE (AC.17) 25; 
Terminación: 1972 ' CCE (SC.6) 1 

P r i o r i d ad : a l t a 

Aspectos so c i a l e s de l desa r ro l l o r u r a l (04-33) 

Con a r reg lo a una reso luc i ón d e l Comité de Cooperación Económica d e l 
Istmo Centroamericano, se creó en 1960 un grupo de t raba jo para examinar l o s 
problemas de l a tenenc ia de l a t i e r r a y e l ingreso de l a a g r i c u l t u r a en 
América L a t i n a . P a r t i c i p a r on en e l grupo l a 01T, l a FAO, y l a DOAT/CEPAL. 
En 1964 se es tab l e c i ó un nuevo grupo con l a p a r t i c i p a c i ó n de l a FAO, l a OIT, 
e l CIDA, e l IICA, l a SIECA y l a OCT/CEPAL. E l nuevo grupo estudió l o s 
p r i n c i p a l e s problemas ag r í c o l a s de algunos pa íses centroamericanos y prestó 
a s i s t e n c i a t é cn i c a a d iversos i n s t i t u t o s espec ia l i zados de Centroamérica. 
Se espera terminar l o s estud ios inconc lusos sobre l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
generales d e l uso de l a t i e r r a y su d i s t r i b u c i ó n en t r e s pa íses centroamericanos; 
a l mismo tiempo, se r ev i s a r á y se pub l i ca rá e l informe r eg i ona l sobre l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s p r i n c i p a l e s de l a tenenc ia de l a t i e r r a en Centroamérica, 
y se i n i c i a r á una i nves t i ga c i ón de mayor alcance sobre l a s condic iones de 
empleo y e l l i b r e desplazamiento de l a mano de obra en América Cen t ra l . 
Además se asesorará a l o s organismos nac iona les en l a formulac ión y eva luac ión 
de proyectos e spe c í f i c o s , l a e laborac ión de programas, l a formulac ión de 
p o l í t i c a s de co l on i zac i ón , y l a reorgan izac ión y robustec imiento de l o s 
organismos mencionados. 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CCE 94; CCE (SC.6) 1; 
Terminación: no se ha f i j a d o REA 3 

P r i o r i d ad : a l t a 

Desa r ro l l o de l a ganadería en Centroamérica (04-34) (proyecto nuevo) 

Cuando se termine e l estud io sobre l a ganadería en México, se hará un 
estudio s im i l a r sobre l o s pa íses de Centroamérica entre 1971 y 1973. E l 
estud io tendrá por objeto evaluar l a p o l í t i c a an t e r i o r sobre l a mater ia y 
suger i r va r i a s medidas qiie podr ían ayudar a formular nuevas p o l í t i c a s y 
programas para est imular e l de sa r ro l l o de l a producc ión ganadera para e l 
consumo in te rno y l a exportac ión. Estos estudios ayudarán a l o s gobiernos 
a adoptar dec i s iones sobre l o s planes para e l fomento de l sector ganadero. 

I n i c i a c i ó n ; 1971 Fundamento: CCE (SC.6) 1; REA. 8 
Terminación 1973 P r i o r i d a d : a l t a 
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La p o l í t i c a de de sa r r o l l o de l o s t ransportes en e l Mercado Común 
Centroamericano (04-411) 

Con a r reg lo a este proyecto se asesora permanentemente a l o s gobiernos 
e i n s t i t u c i o ne s centroamericanas en l a formulac ión y e l perfecc ionamiento 
de l a p o l í t i c a de desa r ro l l o de l o s t ransportes y l a eva luac ión de proyectos 
de i n t e rés r eg i ona l . 

I n i c i a c i ó n ; permanente Fundamento; CEPAL 290 (XI I I ) ; CCE $4; 
Terminación: no se ha f i j a d o CCE 127 y CCE (SC.3) 9 

P r i o r i d ad : a l t a 

A l t e r na t i v a s de l t ranspor te en e l Mercado Común Centroamericano (04-412) 
(nuevo nombre) 

En 1971 se terminará e l estud io sobre l a s p o s i b i l i d ade s de t ranspor te 
en e l Mercado Común Centroamericano, i n i c i a d o en 1969. Tiene por objeto 
es tab lecer l a s v ías que son más e f i caces para l a d i s t r i b u c i ó n de l o s b ienes, 
teniendo en c i e r t a l o s d iversos medios de t ranspor tes y l a s pos i b l e s ru tas . 
Como a c t i v i d ad complementaria se i n i c i a r á en 1971 un estudio sobre l o s 
costos de const rucc ión de ca r re te ras , que se usará como base para e l c on t r o l 
presupuestar io y l a formulac ión de nuevos proyectos de ca r re te ras . Además 
se ampl iará e l estud io sobre l a s necesidades f u tu ras de car re te ras y 
veh í cu los automotores terminado en 1969. 

I n i c i a c i ó n : 1969 Fundamento: CEE 127, 139; 
Terminación: 1972 CCE (SC.3) 9 

P r i o r i d ad : a l t a 

Normas de diseño y cons t rucc ión de car re teras para Centroamérica (04-413) 
(anteriormente 04-414) 

Este estud io , en co laborac ión con e l Banco Centroamericano de In teg rac ión 
Económica, l a Sec re t a r í a Permanente d e l Tratado General de In tegrac ión Económica 
Centroamericana, y l o s Gobiernos de México, Centroamérica y Panamá, pe rm i t i r á 
determinar l a s normas geométricas de diseño de ca r re te ras más apropiadas en 
l o que se r e f i e r e a topogra f í a , sue los , c l ima, mater ia les , costos, e t c . 
E l estud io se i n i c i a r á tan pronto como se suscr iban l o s acuerdos en t rámi te 
entre e l BCIE y l o s gobiernos mencionados (número an te r i o r ; 11-414). 

I n i c i a c i ó n ; 1972 Fundamento CCE 127 y 139; 
Terminación: 1974 CCE (SC.3) 2, 7 y 9 

P r i o r i d ad : mediana 
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Transporte marítimo y de sa r r o l l o por tuar io (04-414) 

En 197l/ l973 se segu i rá prestando asesoramiento técn i co a l a Comisión 
Centroamericana de Autor idades Po r tua r i as , l a Asoc iac i ón Centroamericana 
de Usuar ios de Transporte Mar í t imo y l a Asoc iac ión Centroamericana de 
Armadores en l o que se r e f i e r e a l o s aspectos reg iona les de l t ranspor te 
marítimo y desa r ro l l o po r tua r i o , y a nuevos proyectos y estud ios conjuntos 
con l a SIECA, e l BCIE y e l ICAP, y en espec i a l con respecto a una p o l í t i c a 
y l e g i s l a c i ó n uniformes en mater ia de t ranspor te marít imo, puertos y 
aduanas; l a v i a b i l i d a d económica, t é cn i ca y f i n a n c i e r a de l o s proyectos de 
invers ión; y l a capac i tac i ón de persona l de puertos y aduanas» Se cont inuará 
brindando asimismo asesoramiento a l o s gobiernos centroamericanos y a l a s 
empresas por tuar i as y marít imas, especialmente en e l estab lec imiento de 
autor idades po r tua r i as nac iona les y en e l mejoramiento de l a p roduc t i v idad 
de l o s termina les y l a s operaciones por tuar ias (número an t e r i o r ; 11-415)a 

I n i c i a c i ó n ; permanente Fundamento: CEC 58; CCE 92 y 127; 
Terminación: 1973 CCE (SC.3-GT1M) 1-7 

P r i o r i d ad : a l t a 

F.eunión d e l Subcomité Centroamericano de Transportes (04-415) 

La s e c r e t a r í a d e l Comité de Cooperación Económica de l Istmo Centroamericano 
consu l ta rá a l o s gobiernos sobre l a p o s i b i l i d a d de convocar a una reunión d e l 
Subcomité Centroamericano de Transportes a comienzos de 1972 para que examine 
l o s estudios terminados y formule un programa de ac t i v idades de t ranspor te 
para e l Subcomité y su s e c r e t a r í a (número an te r i o r : 11-417)«, 

I n i c i a c i ó n : 1972 Fundamento: CCE 64, CCE (AC.17) 25; 
Terminación: 1972 CCE (SC.3) 10 

P r i o r i d ad : a l t a 

Telecomunicaciones en Centroamérica (04-42) (proyecto nuevo) 

La s e c r e t a r í a co laborará con l a SIECA, e l BCIE y l o s organismos 
espec ia l i zados , cuando éstos l o s o l i c i t e n , en l o s t raba jos de construcc ión 
de una red de te lecomunicaciones centroamericana que es tará in terconectada 
con l a red de México y de Panamá. 

I n i c i a c i ó n : no se ha f i j a d o Fundamento: CCE 140 
Terminación: 110 se ha f i j a d o P r i o r i d ad : baja 
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Desar ro l l o e l é c t r i c o en e l Istmo Centroamericano (04-431) 

Este proyecto comprende dos t i pos p r i n c i pa l e s de ac t iv idades; primero, 
atender l a s s o l i c i t ude s de a s i s t enc i a t é cn i ca formuladas por l o s organismos 
de energía e l é c t r i c a y l o s organismos reg iona les de in tegrac ión; segundo, 
preparar l o s informes anuales o per iód i cos importantes para l a armonización 
y a p l i c a c i ó n de l a s p o l í t i c a s y programas de e l e c t r i f i c a c i ó n nac iona l . 
Estos informes examinan pr inc ipalmente l a s e s t ad í s t i c a s de desa r ro l l o de l a 
producción, e l consumo y comerc ia l i zac ión de l a energía e l é c t r i c a ; e l a n á l i s i s 
comparativo de l a s invers iones , l o s costos y l a producción y de l a admin is t rac ión 
y venta de l a energía; e información sobre l o s progresos y l a s r ea l i z a c i ones 
d e l sector e l é c t r i c o . Como co r o l a r i o de estas ac t i v idades , se espera r e a l i z a r 
en 1972 un estudio de l o s d iversos métodos para preparar y evaluar proyectos 
de energía e l é c t r i c a , a f i n de adaptar los a l a s condic iones centroamericanas 
y , en una etapa pos t e r i o r , est imular l a a p l i c a c i ón uniforme de esos proyectos 
en Centroamérica. 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CEPAL 290 (XI I I ) ; CEC 54; 
Terminación: 1973 CCE 126, CCE (SC.5) 5, 

13 y 20 
P r i o r i dad : a l t a 

Programa de in terconex ión e l é c t r i c a m u l t i l a t e r a l a l a rgo p lazo y proyectos 
b i l a t e r a l e s de corto p lazo (04-432) 

En 1971 se rev i sarán y se pub l i carán l a s vers iones def in i t iva„s de l o s 
estudios pre l iminares preparados en 1969 y 1970. Se inc luyen La in terconex ión 
e l é c t r i c a en e l Istmo Centroamericano; evaluac ión de interconexiones para 
sistemas e l é c t r i c o s combinados: Guatemala-El Salvador, E l Salvador-Honduras, 
Nicaragua-Costa R i ca , Costa Rica-Panamá (CEPAL/MEX/69/20) y La in terconex ión 
e l é c t r i c a en e l Istmo Centroamericano (Ca rac te r í s t i cas de cent ra les 
h i d r oe l é c t r i c a s ) ( c e p a l / m e x / 6 9 / 2 1 ) . Estos estud ios , conjuntamente con e l 
anteproyecto de convenio centroamericano sobre l a in terconex ión de sistemas 
e l é c t r i c o s preparado por l a SIECA en co laborac ión con l a M i s i ón Centroamericana 
de E l e c t r i f i c a c i ó n y Recursos H id ráu l i c o s , será presentado a l a t e r ce ra reunión 
d e l Grupo Regional de Interconex ión E l é c t r i c a . Este Grupo se reun i rá en 1971 
para convenir c r i t e r i o s a f i n de i n i c i a r l a s interconexiones e l é c t r i c a s entre 
dos o más pa í ses . Además, se espera que l a s i n s t i t u c i one s nac ionales de 
desa r ro l l o e l é c t r i c o ce lebren una se r i e de reuniones b i l a t e r a l e s con ese mismo 
f i n . Sobre l a base de l o acordado, se i n i c i a r á n estudios más a fondo sobre 
l a s interconexiones subregionales recomendadas y, cuando sea e l caso, de l o s 
proyectos rea l i zados en zonas f r on t e r i z a s . Algunos de estos estudios serán 
presentados probablemente a l a Cuarta Reunión de l Grupo Regional , proyectada 
para 1972. Además, l a Subsede colabora con l a SIECA en l a preparac ión y 
a p l i c a c i ó n de acuerdos mu l t i l a t e r a l e s o b i l a t e r a l e s sobre desa r ro l l o de 
proyectos de in terconex ión e l é c t r i c a . En 1972/1973 se i n i c i a r á un estudio 
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sobre l a s po s i b i l i d ade s y métodos de in te rconex ión e l é c t r i c a en l o s pa íses de 
Centroamérica y l o s pa íses l i m í t r o f e s , que abarcará e l uso conjunto de l a s 
grandes fuentes de energ ía h i d r o e l é c t r i c a en l a s zonas l i m í t r o f e s de México 
y Colombia, y l a s repercus iones de d ichas interconex iones en e l p o t en c i a l 
h i d r o e l é c t r i c o de Centroamérica. 

I n i c i a c i ó n ; 1963 Fundamento: CCE 126, CCE (SC.5) 2, 
Terminación: no se ha f i j a d o 5, 7, 8, 13, 15, 18; 

CCE (SC.5-GRIE) 1 y 2 
P r i o r i d ad : a l t a 

Armonización de t a r i f a s e l é c t r i c a s (04-4-33) 

Este proyecto se i n i c i ó en 1968 y t i ene por objeto ana l i z a r l a s p o l í t i c a s 
y p r á c t i c a s v incu ladas con l a s t a r i f a s e l é c t r i c a s y l a regu lac i ón de l a 
i n d u s t r i a e l é c t r i c a , a f i n de armonizar esas p o l í t i c a s y p r á c t i c a s , promover 
e l de sa r r o l l o equ i l i b rado de l o s mercados in te rnos de e l e c t r i c i d a d y a l a 
post re su i n t eg rac i ón r eg i ona l y subreg iona l . Sobre l a base de l a s reso luc iones 
aprobadas en l a pr imera y segunda reunión d e l Grupo Regiona l de Ta r i f a s 
E l é c t r i c a s , y de estud ios técn i cos ex i s tentes , se examinarán pr inc ipa lmente 
l a s es t ructuras de l a s t a r i f a s , l a autogeneración, e l d e sa r r o l l o de mercados, 
l a s p r á c t i c a s f i n an c i e r a s y l o s n i ve l e s de p rec i o s de l a energ ía e l é c t r i c a . 
Los primeros estud ios se re l ac i onarán con l a s i t uac i ón y l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
d e l autoabastecimiento, y un esquema bás ico de l a s es t ruc turas de l a s t a r i f a s 
que permiten armonizar las en e l plano r eg i ona l y subreg iona l . Poster iormente, 
se hará una eva luac ión de l o s f a c to res que i n f l u yen en e l d e sa r r o l l o de l o s 
mercados de e l e c t r i c i d a d , y l o s métodos reg iona les uniformes para ampl iar l o s 
s e r v i c i o s e l é c t r i c o s . Asimismo se hará un a n á l i s i s de l o s p rec i o s y l o s n i v e l e s 
de costo de l a e l e c t r i c i d a d por categor ías de consumo y por n i v e l e s de ' 
competencia con ot ras fuentes de energía a f i n de es tab lecer pautas para una 
p o l í t i c a r eg i ona l de p rec ios y de aprovechamiento de l o s recursos . E l Grupo de 
Trabajo sobre T a r i f a s E l é c t r i c a s proyecta r e a l i z a r sus t e r ce ra y cuarta 
reuniones en 1971/1972 para examinar algunos de estos es tud ios . 

I n i c i a c i ó n : 1968 Fundamento: CCE 126; CCE (SC.5) 5, 
Terminación: 1973 10, 13 y 17 

CCE (SC.5-GRIE) 1-5 
P r i o r i d ad : a l t a 

Normal izac ión de mater ia les y equipo e l é c t r i c o (04-434) 

E l proyecto se i n i c i ó en mayo de 1968 con l a ayuda f i n a n c i e r a de va r i o s 
organismos nac iona les v incu lados con e l desa r ro l l o e l é c t r i c o de Centroamérica. 
La M i s i ón Centroamericana de E l e c t r i f i c a c i ó n y Recursos H i d r áu l i c o s se encarga 
de l a d i r e c c i ón t é cn i ca d e l proyecto. 
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En 1971 se prepararán l o s c r i t e r i o s de diseño, l a s normas de t raba jo y l a s 
espec i f i c ac i ones uniformes para e l equipo y l o s suministros necesar ios para 
mejorar l o s sistemas de t ransmis ión y subtransmisión de l a e l e c t r i c i d a d , 
y se estud iarán procedimientos y métodos para l a adqu i s i c i ón conjunta de 
ma te r i a l y para f a c i l i t a r e l intercambio de'l mismo entre l a s compañías de 
e l e c t r i c i d a d de Centroamérica. E l Comité Reg iona l de Normas E l é c t r i c a s 
proyecta reun i rse en 1971 para examinar l o s documentos preparados sobre l a 
base de estas i nves t i gac i ones . E l programa de t raba jo de este proyecto se 
habrá cumplido con e l examen que hará e l Comité de l o s documentos preparados. 

I n i c i a c i ó n ; 1968 Fundamento; CCE 126; CCE (SC.5) 19; 
Terminación; 1971 CCE (SC.5-CRNC) 7 y 20 

P r i o r i d ad ; a l t a 

Subcomité Centroamericano de E l e c t r i f i c a c i ó n y Recursos 
H i d r áu l i c o s (04-4.35) (proyecto nuevo) 

La s e c r e t a r í a d e l Comité de Cooperación Económica de l Istmo Centroamericano 
consu l ta rá a l o s gobiernos sobre l a p o s i b i l i d a d de convocar dos reuniones en 
1971 y 1973 de l Subcomité Centroamericano de Energ ía E l é c t r i c a y de Recursos 
H i d r áu l i c o s para examinar l o s estudios rea l i zados y formular un programa de 
t raba jo para e l Subcomité y su s e c r e t a r í a . 

I n i c i a c i ó n : 1971 Fundamento: CCE 59; CCE (AC.17) 25; 
Terminación; 1973 CCE (SC.5) 21 

P r i o r i d ad : a l t a 

Recursos h i d r á u l i c o s (04-441) 

En 1971 se terminará l a pr imera etapa de este proyecto con l a r e v i s i ó n 
y pub l i c a c i ón de s e i s informes nac iona les y uno r eg i ona l sobre l a eva luac ión 
de l o s recursos h i d r á u l i c o s en Centroamérica que se presentará a l a pr imera 
reun ión d e l Grupo de Trabajo sobre Recursos H i d r áu l i c o s . Estos estud ios 
comprenden l o s aspectos económico y s o c i a l d e l sector h i d r áu l i c o ; y su 
d i s p o n i b i l i d a d y p o t en c i a l u t i l i z a b l e ; l a demanda estimada presente y 
fu tu ra ; l o s aspectos l ega l e s y admin i s t ra t i vos y económico- f inanc ieros, y 
l a s e l e c c i ón de cuencas de a l t a p r i o r i d ad . La segunda etapa de este proyecto 
se i n i c i a r á con l a preparac ión de l o s programas de aprovechamiento d e l agua 
a f i n de l og r a r l a u t i l i z a c i ó n óptima de l o s recursos h i d r áu l i c o s ; estud ios 
nac iona les y subregionales más completos sobre l a s cuencas de mayor importanc ia 
en l a región; y un a n á l i s i s de l a s t a r i f a s y l o s costos de l o s s e r v i c i o s 
de agua a f i n de es tab lecer c r i t e r i o s uniformes para evaluar l o s usos d e l 
agua que no son compat ib les. Además, l a Subsede cont inuará dando ayuda 
t é cn i c a en l o s planos nac i ona l y r eg i ona l sobre l a s pos ib l e s formas de uni formar 
l o s sistemas de con tab i l i dad , e l c á l cu l o do l a s t a r i f a s y l a preparac ión de 
e s t ad í s t i c a s por l a s empresas encargadas d e l suminisrro de agua de r i ego y 
potab le , y e l de sa r ro l l o y l a coord inac ión de l a s ac t i v idades de d iversos 
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organismos espec ia l i zados que se ocupan de l a exp lo tac ión y e l c on t r o l de l o s 
recursos h i d r á u l i c o s . En l a segunda etapa se espera contar con l a ayuda d e l 
Programa de l a s Naciones Unidas para e l Desa r ro l l o . 

I n i c i a c i ó n ! 1966 
Terminación? no se ha f i j a d o 

Fundamento; CEPAL 290 (X I I I ) ; 
CEC 54; CCE 126 y 139; 
CCE (SC.5) 1, 5, 7, 9, 
13 y 16 

P r i o r i d ad : a l t a 

Eva luac ión r eg i ona l de l o s recursos energét icos (04-442) (proyecto nuevo) 

Según este proyecto, que deberá r e a l i z a r s e con ayuda d e l PNUD 
(Fondo E spe c i a l ) , en 1971-1972 se ha r í a un a n á l i s i s de l a s r ea l i z a c i one s 
generales d e l sector de l a energía en Centroamérica que se amp l i a r í a más 
adelante para i n c l u i r México y e l Car ibe. Abarcará l a producc ión y 
u t i l i z a c i ó n de subproductos d e l pe t ró leo , de l a h i a r o e l e c t r i c i d a d y de l o s 
combustibles no minera les . Completará y a c t ua l i z a r á l a s se r i e s de 
e s t ad í s t i c a s anuales nac iona les y reg iona les sobre l a producción, e l consumo 
y l a comerc ia l i zac ión de l a energía u t i l i z a d a en l a s d i f e ren tes zonas 
geográ f i cas . Poster iormente se hará un estudio genera l de l a s formas de 
de sa r r o l l a r l o s recursos de energía en l a s es feras r eg i ona l y nac i ona l . 
A este f i n se p reparar ían proyecciones de la.s necesidades de energ ía por 
t i p o de consumo y t i p o de energía; se eva luar ía e l po t enc i a l de l a s d i f e r en tes 
fuentes de energía y l a s po s i b i l i d ade s de usar formas op ta t i vas de energía; 
se a na l i z a r í a n algunos aspectos i n s t i t u c i o n a l e s y f i n anc i e r o s de l o s recursos 
de energ ía . En una etapa pos t e r i o r , e l proyecto podr ía ampl iarse para i n c l u i r 
o t ros recursos natura les , a f i n de est imular l a a p l i c a c i ó n de un c r i t e r i o 
r eg i ona l e integrado de desa r r o l l o para l a u t i l i z a c i ó n conjunta de l o s 
recursos centroamericanos. A este respecto e l proyecto se ha concebido 
de manera que se haga una eva luac ión s i s temát i ca de l o s progresos r ea l i zados 
y de l a s perspect ivas a cor to y mediano p lazo de aprovechamienoo de l a mayoría 
de l o s recursos natura les importantes de l a reg ión , y se estab lezcan 
or ien tac iones para l a s p o l í t i c a s nac iona les y reg iona les de uso d e l agua. 

I n i c i a c i ó n : 1970 Fundamento: CCE 126 y 139; 
Terminación: no se ha f i j a d o CCE (SC.5) 11 y 15 

P r i o r i d ad : mediana 

E s t ad í s t i c a s para estudios e spec í f i c o s (04-51) 

Este proyecto comprende l a r e cop i l a c i ón , preparac ión y presentac ión de 
e s t ad í s t i c a s g loba les y por sectores económicos para estud ios bás icos de 
Centroamérica, inc luyendo l o s t rabajos necesar ios para e l Es tud io Económico. 

I n i c i a c i ó n : permanente Fundamento: CEPAL 290 (XII I ) 
Terminación: no se ha f i j a d o P r i o r i d ad : a l t a 
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Coordinac ión r eg i ona l de e s t ad í s t i c a s (04-52) 

La Subsede co laborará con l a s o f i c i n a s cen t ra les de e s t a d í s t i c a genera l 
de l o s pa íses centroamericanos y con l o s organismos de i n teg rac i ón r eg i ona l 
en l a s ac t i v idades re lac ionadas con l a coord inac ión de l a s e s t ad í s t i c a s 
centroamericanas. 

I n i c i a c i ó n ; permanente Fundamento; CCE 3; CCE (AC.17) 25; 
Terminación: no se ha f i j a d o CCE (SC.2) 54, 56, 57 

y 58 

P r i o r i d ad : mediana 

Proyectos terminados^. 1969-1970 

V iv ienda y Desa r ro l l o Urbano (01-55) 

Desa r ro l l o económico de Honduras B r i t án i c a s (Be l i ce ) (04-05x) 

Estud io sobre l o s s e r v i c i o s y costos de t ranspor te en Centroamérica (04-412) 

Armonización de t a r i f a s e l é c t r i c a s ( regu lac ión) (04-432x) 

Perfecc ionamiento y armonización de l o s sistemas de s e r v i c i o s púb l i cos(04-45) 

Aspectos económicos, t écn i cos y so c i a l e s de l a v i v i enda (04-61) 

Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o conso l idados, 1969-1970 

a) Abandonados o interrumpidos 

E s t r a t eg i a d e l de sa r r o l l o con i n t eg rac i ón (00-252) 

Desar ro l l o de l a a g r i c u l t u r a en México (06-03x) • 

Par idades de l poder adqu i s i t i v o r e a l de l a s monedas en Centroamérica (04-063y) 

Encuesta i n d u s t r i a l en Centroamérica (04-233) 

b) Consol idados 

Desa r ro l l o económico, i n t eg ra c i ón y v incu lac i ones comerciales en l a Cuenca 
d e l Car ibe (00-04) - En este proyecto se refunden; i ) Estud ios sobre e l 
d e sa r r o l l o económico d e l Car ibe (00-251); i i ) P o s i b i l i d ade s de complementación 
i n d u s t r i a l entre Centroamérica, México y determinados pa íses d e l Car ibe (04-22) 
y i i i ) E fec tos sobre »1 t ranspor te marítimo y t e r r e s t r e centroamericano de l a 
v i n cu l a c i ón con l a Cuenca d e l Car ibe (04-416). 
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Estud io de ramas i n d u s t r i a l e s e spec í f i c a s (05-2) - En este proyecto se 
refunden: i ) Producc ión de equipo para l a i n d u s t r i a química de México (05-55); 
y i i ) Problemas de l a i n d u s t r i a automotriz mexicana (05-621). 

Desar ro l l o equ i l i b rado de Centroamérica (04-01) - En este proyecto se refunden: 
i ) Programa de expansión económica de Honduras a mediano y cor to p lazo (04-011); 
y i i ) Programa de expansión económica de Nicaragua a mediano y corto p lazo 
(04-012). 

Desar ro l l o económico e i n t eg rac i ón en Centroamérica (04-07) - En este proyecto 
se refunden: i ) Repercusiones de una unión económica en Centroamérica (04-06x); 
y i i ) Décima reunión d e l Comité de Cooperación Económica d e l Istmo 
Centroamericano (04-08). 

Perfecc ionamiento de l o s mecanismos de acc ión en mater ia de i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
r eg i ona l (04-23) - En este proyecto se refunden: i ) A s i s t e n c i a t é cn i ca a l o s 
gobiernos sobre asuntos i n du s t r i a l e s (04-231); y i i ) Colaborac ión con l a SIECA 
y e l ICAITI en l a eva luac ión de proyectos i n du s t r i a l e s (04-232). 

In tegrac ión r eg i ona l d e l sector agropecuario (04-31) - En este proyecto se 
refunden: i ) Perfecc ionamiento de l Mercado Común Centroamericano (04-311); 
y i i ) S i tuac i ón a c tua l y perspect ivas de l a producc ión de granos en e l Mercado 
Común Centroamericano (04-312). 
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CEPAL: SUBSEDE DE MEXICO 
LISTA DE PROYECTOS PREVISTOS Y MESES-HOMBRE ASIGNADOS 

A 1971 1972 1973 

Proyectos B 
C 

R/ 

NR 
CP/ 
N 

H1ESUPUEST0 
ORDINARIO XB iSESUHJESTO 

ORDINARIO XB WESUPUESTO 
ORDINARIO XB B 

C 
P C RA P P C RA P P C RA P 

A. Dirección y relaciones con los gobiernos 60 60 60 
B. (Programa i) 

1. Estudio económico de América Latina (00-01) A CP 4 1 4 1 4 1 
2. El problema del financiamiento externo en América Latina 

en el Segundo Decenio de las Naciones Unidas para el 
Desarrollo (00-02) A N 6 1 9 6 1 9 

3. El mercado interno y el desarrollo económico de México 
(00-0?) A N 6 9 
Desarrollo económico, integración y vinculaciones 
comerciales en la Cuenca del Caribe (00-04) B N 3 5 3 5 3 5 

5. Política industrial de México (05-1) A 6 6 
6. Estudio de ramas industriales específicas (05-2) B 2 2 2 
7. La evolución tecnológica en México (05-3) B N 4 6 4 6 
8. Evaluapión de la política de riego en México (06-1) A CP 6 1 3 6 1 3 6 1 3 
9. Empleo y desempleo rural en México (06-2) B ÍCP 6 1 2 6 1 3 
10. La ganadería en México (06-3) A |CP 3 1 2 
11. Estadísticas para estudios específicos (09-1) A CP 4 4 4 
12. Cursos sobre planificación económica en México (10-1) A 

i C P 4 4 4 

C. (Programa II) i 

1. Desarrollo equilibrado de Centroamérica (04-01) B 
1 
¡CP 3 3 3 3 3 3 

2. Análisis y proyecciones del desarrollo económico 
en Centroamérica y Estudio Económico de América Latina 
(04-02) A CP 6 6 6 

3. Armonización fiscal (04-03) A CP 4 17 4 16 4 16 
4. Planificación del desarrollo económico (04-04) A CP 4 6 4 6 4 6 
*5. El sector público en el desarrollo económico 

centroamericano (04-05) A CP 8 1 3 8 2 3 
*6. Análisis coyuntural de las económias centroamericanas 

(04-061) B N 6 
»7. Modelo de comportamiento regional de las economías 

centroamericanas (04-062) B N 6 
8. Desarrollo económico e integración en Centroamérica 

(04-07) A CP 6 1 6 1 6 1 
9. Financiamiento del desarrollo en Centroamérica (04-08) A N 6 3 1 

10. Migraciones regionales en Centroamérica (04-091) A N 6; 6 
11. La situación del empleo en Centroamérica (04-092) A N 6; 1 6 1 6 1 
12. La integración económica y el desarrollo social (04-093) A CP 6 
13. La evolución tecnológica en América Central: avance y 

resistencias (04-094) B í N 
i 
! 

14. Unión aduanera centroamericana (04-11) A CP 14 1 12 : 14 1 12 14 1 12 
15. Política comercial común centroamericana con el resto del 

mundo (04-12) A CP 5i 
¡ 
! 5 5 

16. perfeccionamiento del Mercado Común Centroamericano 
(04-13) 

A CP 14: ; 1 7 14 

17. Reunión del Subcomité Centroamericano de Comercio (04-14) A CP 3, 3 i 

18. Fomento y política industrial en Centroamérica (04-21) A CP 6 6 6 i 

19. Análisis del proceso de sustitución de importaciones 
en Centroairérica (04-22) A CP 6 

1 
i 
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CEPAL: SUBSEDE... (conclusión) 

A 1971 1972 1973 

Proyectos B 
ç 

R / 
NR 

CP/ 
N 

PRESUPUESTO 
ORDINARIO XB PRESUPUESTO 

ORDINARIO XB HIESUHJESTO ' 
ORDINARIO XB 

P C RA P P C RA P P c RA P 

20. Perfeccionamiento de los mecanismos de acción en materia 
de industrialización regional (04-23) B CP 6 24 6 24 6 24 

•21. Identificación de nuevos proyectos industriales y de las 
exigencias de investigación tecnológica (04-24) A N 6 1 4 6 1 4 6 2 4 

22. Proyecciones del crecimiento industrial (04-25) A N 6 6 6 
23. Integración regional del sector agropecuario (04-31) A CP 6 2 4 2 6 2 
24. Reunión del Subcomité Centroamericano de desarrollo 

agropecuario (04-32) A CP 2 1 
2 5 . Aspectos sociales del desarrollo rural (04-33) A CP 12 9 9 
26. Desarrollo de la ganadería en Centroamérica (04-34) A N 7 11 1 11 1 
2 7 . La política de desarrollo de los transportes en el 

Mercado Cormln Centroamericano (04-411) A CP 3 2 4 2 4 2 
28. Alternativas de transporte en el Mercado Conriín 

Centroamericano (04-412) , A CP 3 1 10 4 1 5 4 1 5 
*29. Normas de diseño y construcción de carreteras 

para Centroamérica (04-413) B CP 2 1 3 12 3 2 5 12 
»30. Transporte marítimo y desarrollo portuario (04-414) A CP 2 12 4 12 4 12 
31. Reynión del Subcomité Centroamericano de transportes 

(04-415) A CP 1 2 
32. Telecomunicaciones de Centroamérica (04-42) C N 1 1 1 
•33. Desarrollo eléctrico en el Istmo Centroamericano (04-431) A CP 1 1 1 
34. Programa de interconexión eléctrica multilateral a largo 

plazo y proyectos bilaterales de corto plazo (04-432) A CP 2 1 9 3 1 12 3 1 11 
35. Armonización de tarifas eléctricas (04-433) A CP 1 1 9 3 12 3 11 
36. Normalización de materiales y equipo eléctrico (04-434) A C? 1 4 4 
37. Subcomité Centroamericano de electrificación y 

recursos hidráulicos (04-435) A N 1 2 1 2 
38. Recursos hidráulicos(04-44l) A CP 1 1 12 5 1 12 5 1 12 
39. Evaluación regional de los recursos energéticos (04-442) B N 1 1 3 2 
40. Estadísticas para estudios específicos (04-51) A CP 12 18 18 
41. Coordinación regional de estadísticas (04-52) B CP 5 5 5 

D. Servicios internos CP 24 24 24 

E. Servicios administrativos y de finanzas CP 24 24 24 

Total 312 13 1563 4 336 14 32 336 16 1563 12 

Nota: La plantilla de Servicios Generales está compuesta en 1971 de 63 cargos presupuestarios, incluidos tres cargos provisionales 
aprobados en 1970. Los proyectos que llevan un asterisco sólo podrán realizarse en la forma prevista si se obtienen nuevos 
recursos. 

Abreviaciones: A, B, C, prioridad alta, mediana, baja; CP, N: proyecto continuado, proyecto nuevo; R, NR: proyecto periódico, 
proyecto no periódico; P: profesional; C: consultor; RA: asesor regional; XB: extrapresupuestario. 

a/ Dos puestos financiados por la ONUDI. 
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UNIDAD: División de Desarrollo 
Industrial 

PROGRAMA: 05 Desarrollo 
Industrial 

Los estudios industriales, globales y por sectores manufactureros 
realizados por la secretaría han permitido definir diversos problemas que 
han afectado la evolución, la estructura y la economicidad de la industria, 
y analizar las orientaciones de la política industrial vigente en los 
diversos países y su acción sobre tales problemas. 

No obstante los crecientes esfuerzos que realizan muchos de los 
países de la región para programar el desarrollo de su sector manufacturero, 
no cabe duda que las modalidades y magnitud de la industrialización actual 
están afectadas primordialmente por las particularidades del proceso 
sustitutivo de importaciones, de carácter "extensivo", circunscrito a los 
mercados nacionales y alejado de toda especialización y complementación 
con otras economías afines o con otras regiones. Esta realidad y ciertas 
orientaciones de la política económica establecieron un proteccionismo 
exagerado e indiscriminado que distorsionó la distribución de la inversión 
y la ocupación entre las distintas ramas industriales que llevó a un mal 
aprovechamiento del capital, a causa de escalas inadecuadas de producción 
y del estímulo que se dio a la aplicación intensiva de este factor. Ello ha 
llevado a que sólo se aproveche en forma limitada el potencial de crecimiento 
y de expansión que ofrecen las innovaciones tecnológicas y la ampliación de 
los mercados con las agrupaciones regionales y subregionales de los países 
del continente. 

La superación de estos problemas lleva a definir como objetivos 
centrales de la actual política industrial la necesidad de acelerar el 
ritmo de crecimiento industrial y de llevar a la industria de la región a 
un nivel de mayor eficiencia. La importancia de dar nuevos impuldos a la 
industrialización adquiere mayor realce si se considera que la tasa de 
crecimiento manufacturero es irregular y no parece tender a aumentar a largo 
plazo, con lo que la producción latinoamericana ha venido representando una 
cuota decreciente de la producción mundial de manufacturas. Igualmente, la 
baja eficiencia, aparte de las repercusiones desfavorables de todo orden 
que tiene para la economía de los países, es un factor que limita muy 
seriamente la posición competitiva de la región. 

El logro de estos objetivos no se alcanzará simplemente mediante una 
ampliación de la capacidad productiva, sino que requerirá de cambios de 
su estructura y, en general, del patrón de industrialización, en concordancia 
con las responsabilidades que se le asigna al desarrollo industrial en la 
economía. 

Naturalmente que esta gama de problemas se presenta en combinaciones 
variables, según la etapa de desarrollo industrial alcanzada por los 
distintos países. Ello pone de relieve la necesidad de diseñar políticas 
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industriales que tomen muy en cuenta esas realidades, tanto en lo relativo 
a la definición de sus objetivos como a los instrumentos, mediante los cuales 
se espera alcanzarlos. Esta situación contrasta con lo que ocurre 
frecuentemente, en la que las políticas resultan de la aplicación de un 
conjunto de medidas e instrumentos - de alcance muy general, o a veces 
demasiado específico - que han venido superponiéndose a lo largo del tiempo 
sin que los nuevos instrumentos que se agregan correspondan a piezas 
orgánicamente conectadas al conjunto de medidas vigentes. 

Las características de la industrialización latinoamericana en la etapa 
actual permiten definir dos áreas de acción en las investigaciones de la 
secretaría; una que tiene que ver con los problemas de la producción 
industrial y otra que se refiere a la apertura de las industrias hacia el 
exterior. 

La primera presupone una serie de estudios encaminados hacia la 
elevación del nivel tecnológico y el fomento de la investigación científico-
técnica; el aumento de la productividad de la mano de obra y el mejor uso 
del capital disponible; la instalación de fábricas de tamaño adecuado, que 
aprovechen al máximo los beneficios de las economías de escala, y la 
readaptación de las existentes en este sentido; el fortalecimiento de la 
capacidad empresarial y el logro de una mayor integración estructural de las 
actividades industriales; la creación de sistemas apropiados de crédito y 
financiación industrial; y la disminución de los costos y precios de las 
manufacturas. 

En cuanto a la apertura de las industrias hacia los mercados externos, 
la acción deberá dirigirse principalmente a la integración y las exportaciones 
industriales fuera de la región, para obtener, entre otras, las ventajas de 
un mercado más amplio y los estímulos para proseguir el proceso de 
sustitución de importaciones en condiciones más eficientes que en el pasado. 

Es evidente que estos estudios serán básicos para la instrumentación 
de una política industrial. Esta, en definitiva deberá encuadrarse y 
coordinarse con los objetivos del desarrollo general, ya que muchas de las 
acciones y medidas de políticas no son específicas de esta actividad, pues 
sus efectos pueden comprometer negativamente el desarrollo de otras 
actividades económicas. De esta manera, el logro de objetivos específicos 
en el desarrollo industrial está mucho más vinculado a los propósitos y las 
metas del desarrollo económico general que a las acciones que pudieran 
adoptarse en el sector mismo o al nivel de las empresas en particular. Con 
esto no se quiere dar a entender que el crecimiento industrial sea consecuencia 
del crecimiento económico y que, como tal, tendría un carácter pasivo en la 
economía. Sólo se pretende destacar que el sentido y el papel dinámico de esta 
actividad dependen también de las decisiones que se toman al respecto en el 
campo de la política económica general, en la permanencia o estabilidad de 
dichas decisiones y, en una palabra, del conocimiento de las reglas del juego 
que regirán la acción industrial. 
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Dentro de estos planteamientos aparecen i d en t i f i c a do s va r i o s elementos 
que deber ían estar presentes en l a formulac ión de l a p o l í t i c a genera l de 
de sa r r o l l o i n d u s t r i a l para l a próxima década y que e s t a r í a formada de 
p o l í t i c a s de promoción i n d u s t r i a l , de capac i tac ión técn i ca , de modernización 
t e cno l óg i ca y de f o r t a l e c im i en to de l a capacidad empresar ia l la t inoamer icana. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

05-0 Economía i n d u s t r i a l 

Los estud ios sobre es ta mater ia se centrarán pr inc ipa lmente en e l examen 
de l a s a l t e r na t i v a s de d e sa r r o l l o i n d u s t r i a l para l o s pa íses que forman 
par te de un esquema de i n t eg rac i ón y l a compa t i b i l i z a c i ón de l a s respec t i vas 
p o l í t i c a s nac i ona l es . Asimismo, se cont inuarán l o s t raba jos de a n á l i s i s y 
eva luac ión de l a s p o l í t i c a s i n du s t r i a l e s de l os pa í ses y de su proceso de 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n . Estos t raba jos se encuadrarán dentro de l a s tareas de l a 
D i v i s i ó n correspondiente a l Segundo Decenio d e l De sa r r o l l o . 

05-1 Inves t i gac i ón t e cno l óg i ca 

E l objeto de este programa es ana l i za r e l f a c t o r tecno lóg i co en e l 
sector manufacturero, desde e l punto de v i s t a g l oba l y por rama de l a 
i ndus t r i a , a f i n de d e f i n i r medidas recomendables de p o l í t i c a . 

05-2 I ndus t r i a s i de rú rg i c a c 

Los p r i n c i p a l e s aspectos considerados en l o s estud ios de este sector 
se r e l a c i ona rán con l o s problemas que a fec tan a l a i n tegrac ión , l a s 
exportaciones y l a i n ve s t i ga c i ón tecno lóg i ca . 

05-4 Indus t r i as f o r e s t a l e s 

Este subprograma es tá encomendado a l Grupo Asesor en Indus t r i as 
Fo res ta l e s para América L a t i n a FAO/CEPAL/ONUDI. Su labor se funda en l a s 
pe t i c i ones de asesoramiento r e c i b i d a s de l o s gobiernos. 

05-5 Indus t r i a s químicas 

Su ob je t i vo es conocer mejor l a s i t ua c i ón r eg i ona l en l o que se r e f i e r e 
a subramas y productos, especialmente en l o que toca a i n teg rac ión , 
exportaciones y medidas de p o l í t i c a para d e s a r r o l l a r l a i n d u s t r i a . En estas 
ac t i v idades se cuenta también con l os s e r v i c i o s de un asesor r eg i ona l . 

05-6 Indus t r i as metalmecánicas 

Cont inuarán l o s t raba jos en este sector a f i n de l l e g a r a conocer mejor 
l a s i t u a c i ón r eg i ona l en l o que se r e f i e r e a l a s subramas y productos. Se 
encuentra en su etapa, f i n a l e l estud io sobre l a i n d u s t r i a automotr iz . Se 
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proyecta r e a l i z a r otros estud ios sobre otras ramas de l a i n d u s t r i a mecánica 
y en e spec i a l sobre l a s ac t i v idades re lac ionadas con l o s pa íses d e l Grupo 
Andino. Asimismo se cons iderarán l o s problemas re lac ionados con l a 
in tegrac ión , l a s exportac iones y l a s medidas de p o l í t i c a . También se 
inc luyen l o s s e r v i c i o s de un asesor r eg i ona l . 

05-7 Expor tac ión de manufacturas 

Este subprograma forma par te d e l programa m u l t i d i v i s i o n a l de l a CEPAL 
sobre Promoción de Expor tac iones . Corresponde a es ta D i v i s i ó n examinar l o s 
aspectos r e l a t i v o s a l a o f e r t a de manufacturas y semimanufacturas cubriendo 
desde l a i d e n t i f i c a c i ó n de i ndus t r i a s de exportac ión, e l mejoramiento y l a 
r e s t r u c t u r a c i ón de l a i n d u s t r i a ex i s tente para l a exportac ión y l a 
instrumentac ión de l a p o l í t i c a más adecuada para estos f i n e s . Los t raba jos 
correspondientes se r e a l i z a n tanto para l os pa íses i nd i v i dua l e s como para 
conjunto de pa íses y para e l l o se cuenta con l o s s e r v i c i o s de un asesor 
r e g i ona l . Se inc luyen también en este subprograma l a s ac t i v idades l i gadas 
a l o s cursos de capac i tac ión y seminarios que organiza e l Programa de 
Promoción de Exportac iones. 

05-8 Es tud ios espec ia les 

Es te subprograma t i ene por objeto examinar l o s aspectos macroeconómicos 
d e l crec imiento i n d u s t r i a l y r e a l i z a r inves t igac iones sobre problemas 
re lac ionados con l o s prec ios , l o s costos y l a s po s i b i l i d ades de competencia 
de l a s manufacturas de l o s d i s t i n t o s países la t inoamer icanos. Estos t raba jos 
forman parte de l a s ac t i v idades que se r e a l i z a n con e l f i n de evaluar e l 
proceso de d e sa r r o l l o i n d u s t r i a l en e l Segundo Decenio d e l De sa r r o l l o . 

05-9 Indus t r i a s de consumo 

Los t raba jos se concentrarán en l a i n du s t r i a de al imentos y l a s 
i nves t igac iones se o r i en ta rán pr inc ipa lmente a l mejoramiento de l a s condic iones 
de funcionamiento de l a s i ndus t r i a s ex is tentes , a l sumin is t ro de productos 
mejores y más baratos, y a l estab lec imiento de nuevas l í n e a s de producc ión. 

LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 —^ 

(Los proyectos que l l e v a n un a s t e r i s c o só lo podrán r e a l i z a r s e en e l per íodo 
ind icado s i se aprueban l o s recursos ad i c i ona les s o l i c i t a d o s y se l l e nan 
l a s vacantes.) 

21/ Otros proyectos en e l campo de l a i n d u s t r i a están enumerados bajo l a 
O f i c i n a d e l Car ibe y l a Subsede de México. 
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Análisis comparado de las medidas de política industrial en los países 
latinoamericanos (05-1) 

El objetivo de este estudio es examinar y evaluar las políticas 
industriales y su instrumentación en cada uno de los países latinoamericanos. 
Ello se hace con el propósito de conocer la medida en que ellas resuelven 
eficientemente los problemas del desarrollo industrial de esos países y 
de allegar elementos de juicio que permitan esbozar ciertas alternativas de 
política industrial en el contexto de los trabajos para el Segundo Decenio 
de las Naciones Unidas para el Desarrollo. 

Entre los temas que se abordarán destaca un análisis de las 
repercusiones que tendrán en el desarrollo industrial de algunos países 
ciertas hipótesis sobre la evolución futura de sus exportaciones de 
manufacturas. 

Iniciación: 1969 Fundamento: CEPAL 245, 253 J 
Terminación: 1971 254 (XI) 

Prioridad: alta 

Política y estrategia de desarrollo industrial para América Latina (05-03) 
(proyecto nuevo) 

Sobre la base de diversos estudios ya elaborados o en preparación, 
tanto a nivel global (05-1) como sectorial, se examinarán algunas alternativas 
de estrategia industrial para países individuales o que participen en los 
programas de integración. 

Iniciación: mediados de 1970 Fundamento: CEPAL 289 (XIII) 
Terminación: actividad permanente Prioridad: alta 

La transmisión de los conocimientos técnicos en la industria del 
Brasil (05-11) 

Este estudio sobre la transmisión de los conocimientos técnicos por 
intermedio de acuerdos entre empresas se encuentra en su etapa final. Se 
efectúa en colaboración con el BID y la División de Hacienda Pública y 
de Instituciones Financieras de la Sede. 

Iniciación: 1969 Fundamento: CEPAL 200 (X), 203 (IX), 
Terminación: 1971 245 (XI) y 289 (XIII) 

Prioridad: alta 
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La industria de los aceros especiales en los países del Grupo Andino 
(05-22) (proyecto nuevo) 

El desarrollo previsto de las industrias metalmecánicas en el Grupo 
Andino abre grandes posibilidades para iniciar la producción de aceros 
especiales en la subregión. Ello ha llevado a la secretaría a definir un 
proyecto en este campo, como parte de la actividad permanente que se lleva 
a cabo sobre el desarrollo de la industrial siderúrgica de América Latina. 
Se están celebrando conversaciones con la ONUDI con el fin de cooperar en 
este proyecto. 

Iniciación: 1971 Fundamento: CEPAL 289 (XIII) 
Terminación: 1972 Prioridad: alta 

Estudio preliminar sobre el uso de la madera en viviendas y construcción 
en América Latina (05-4-7) (proyecto nuevo) 

La primera reunión consultiva sobre el uso de la madera en viviendas 
y construcciones se realizará en Voncouver del 5 al 16 de julio de 1971« 
El Grupo Asesor CEPAL/FO/ONUDI contribuirá con un estudio regional sobre 
los usos actuales de los productos de madera en este sector. Se intentará 
analizar y formular orientaciones generales para la acción futura, 
especialmente en relación con las viviendas de bajo costo, respecto de 
cada país latinoamericano. Hasta ahora las actividades se han concentrado 
en Bolivia, Colombia, Chile, Ecuador, México, Panamá, los países 
centroamericanos y Venezuela. 

Iniciación: 1969 Fundamento: CEPAL 281 (XII) 
Terminación: mediados de 1971 Prioridad: mediana 

Servicios de asesoramiento para la ejecución de programas de desarrollo 
de la industria química (05-51) 

Iniciación: actividad permanente Fundamento: CEPAL 162 (VIII) 
Terminación: a medida que se concluyan Prioridad: alta 

las distintas actividades 

La industria de los plásticos en América Latina (05-54) (proyecto nuevo) 

Iniciación: actividad permanente Fundamento: CEPAL 249 (XI) 
Terminación: a medida que se concluyan Prioridad: alta 

las distintas actividades 
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Perspectivas y modalidades de integración regional de la industria 
automotriz en América Latina (05-62) (nuevo nombre) 

Este estudio que se realiza conjuntamente con el BID y con la 
colaboración de la ONUDI se encuentra en su etapa final. En él se 
analizarán las posibilidades de integración y complementación del sector 
automotriz en algunos países y en algunos de los esquemas de integración 
vigentes. 

Iniciación: 1968 Fundamento: CEPAL 249 (XI) 
Terminación: mediados de 1971 Prioridad: alta 

Grupo de Expertos para examinar los criterios que presiden el 
establecimiento de industrias de exportación, 1972 (B) (05-71) 
(proyecto nuevo) 22/ 

Sería financiado por la CEPAL si se aprobaran los recursos solicitados. 
La reunión tendría dos semanas de duración y asistirían a ella 16 participantes 

Iniciación: a fines de 1971 Fundamento: CEPAL 291 (XIII) 
Terminación: mediados de 1972 Prioridad: alta 

23/ Aspectos macroeconómicos del crecimiento industrial (05-81) — ' 

Se tabularán varias series macroeconómicas relativas al sector industrial 
en los diferentes países de la región, como los datos sobre el producto 
bruto, la estructura del producto industrial, el empleo, el .tamaño de las 
instalaciones, y la productividad de la mano de obra; se prepararán varios 
cuadros para indicar los cambios de la estructura del sector manufacturero 
vinculados con variables como el tamaño del mercado, la población y la 
distribución del ingreso. 

Conjuntamente con estas actividades se elaborará un esquema metodológico 
que permita evaluar el proceso de desarrollo industrial en función de los 
objetivos del Segundo Decenio del Desarrollo. Se están celebrando 
conversaciones con la ONUDI con el fin de coordinar y definir las tareas 
que se han de llevar a cabo conjuntamente. 

Iniciación: en curso Fundamento: CEPAL 245 (XI) 
Terminación: principios de 1971 Prioridad: alta 

(primera etapa) 
22/ Véase asimismo el Programa de Promoción de las Exportaciones. 
23/ Véanse asimismo "El problema del desempleo y el desarrollo económico 

y social del Caribe" (00-87) y "La utilización de la mano de obra en 
el Caribe" (01-27) (Oficina para el Caribe); "Aspectos sociales de la 
política de empleo" (01-4l) (División de Asuntos Sociales); "Empleo y 
desempleo rural en México" (06-2) y "La situación del empleo en 
Centroamérica" (04-092) (Subsede de México). 
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La industria de alimentos en los países del Grupo Andino (05-91) 

Se ha dado comienzo a este trabajo que se realiza conjuntamente con la 
FAO y su objetivo principal es el de hacer ion diagnóstico de la situación del 
sector, identificar proyectos de nuevas industrias, señalar las posibilidades 
ele desarrollo que se ofrecen dentro de la subregión y las políticas más 
adecuadas que deberían seguirse. Se ha pedido a la ONUDI que participe en 
este proyecto y que establezca un grupo conjunto para estudiar y promover el 
desarrollo de las industrias de alimentación en la América Latina. 

Iniciación: 1971 Fundamento: CEPAL 28l (XIII) 
Terminación: 1972 Prioridad: alta 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Posibilidades para la industria siderúrgica en los países de menor 
desarrollo relativo. 

I. América Central (Proyecto 05-21) 
II. Bolivia y Paraguay (Proyecto 05-21) 
III. Ecuador (Proyecto 05-21) 

Situación actual de la investigación tecnológica en la industria 
siderúrgica (Proyecto 05-13) 

Reunión Regional sobre el desarrollo de las industrias forestales, 
de la celulosa y el papel en América Latina (Proyecto 05-49) 

Las industrias químicas en América Latina y su evolución entre 
1959 y 1967 (Proyecto 05-52) 

The chemical industry: development possibilities in the CARIFTA 
region (Proyecto 05-55) 

La industria petroquímica básica en América Latina (Proyecto 05-5^) 

Antecedentes para el estudio de los problemas de desarrollo de la 
subregión andina (Subprograma 5-0) 

Evolución de las perspectivas de desarrollo de la industria del papel 
para periódicos en América Latina (Grupo Asesor CEPAL/FAO/ONUDI) 
(Proyecto 05-41) 

Producción, consumo y comercio mundial de pasta y papel con referencia 
especial a América Latina (Grupo Asesor CEPAL/FAO/ONUDI) (Proyecto 05-42) 

Evolución del uso de los papeles de embalaje en América Latina (Grupo 
Asesor CEPAL/FAO/ONUDI) (Proyecto 05-43) 
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Desarrollo de la industria del aserrío en América Latina (Grupo Asesor 
CEPAL/FAO/ONUDI) (Proyecto 05-44) 

Desarrollo de la industria de los tableros a base de madera en América 
Latina (Grupo Asesor CEPAL/FAO/ONUDI) (Proyecto 05-45) 

Posibilidades de exportar a ultramar algunos productos forestales de 
América Latina (Grupo Asesor CEPAL/FAO/ONUDI) (Proyecto 05-46) 

Estudio preliminar sobre el uso de la madera en viviendas y construcciones 
en América Latina (Grupo Asesor CEPAL/FAO/ONUDI) (Proyecto 05-47) 

Estudio sobre la industria del papel y la celulosa en los países miembros 
del CARIFTA (Grupo Asesor CEPAL/FAO/ONUDI) (Proyecto 05-48) 

Informe de los debates y recomendaciones de la Reunión Regional sobre el 
Desarrollo de las Industrias Forestales, de la Celulosa y del Papel en 
América Latina (Grupo Asesor CEPAL/FAO/ONUDI) (Proyecto 05-49) 

Informe sobre la industria de papel de diarios en América Latina (05-41) 

La política industrial de América Latina (Proyecto 05-03) 

Proyectos interrumpidos, aplazados, abandonad s o consolidados, 1969-1970 

El acervo de conocimientos técnicos en algunos sectores industriales 
(05-12) 

Fibras sintéticas (05-53) 

Metales no ferrosos (05-3) 
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C E P A L : D I V I S I O N DE DESARROLLO I N D U S T R I A L 
L I S T A DE PROYECTOS P R E V I S T O S Y M E S E S - H O M B R E A S I G N A D O S 

P r o y e c t o s R/ 
NR 

C P / 
N 

1 9 7 1 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O 

R A 

X B 

1 9 7 2 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O 

R A 

X B 

1 9 7 3 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O 

R A 

X B 

0 5 - 0 E c o n o m í a i n d u s t r i a l 
A n á l i s i s c o m p a r a d o d e m e d i d a s 
d e p o l í t i c a i n d u s t r i a l e n l o s 
p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s ( 0 5 - 0 1 ) 
P o l í t i c a y e s t r a t e g i a d e d e s -
a r r o l l o i n d u s t r i a l p a r a 
A m é r i c a L a t i n a ( 0 5 - 0 3 ) 

0 5 - 1 I n v e s t i g a c i ó n t e c n o l ó g i c a 
L a t r a n s m i s i ó n d e l o s c o n o c i -
m i e n t o s t é c n i c o s e n l a i n d u s -
t r i a d e l B r a s i l ( 0 5 - 1 1 ) 

0 5 - 2 I n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a 
L a i n d u s t r i a d e l o s a c e r o s 
e s p e c i a l e s e n l o s p a í s e s d e l 
G r u p o A n d i n o ( 0 5 - 2 2 ) 

0 5 - 4 I n d u s t r i a s f o r e s t a l e s 
E s t u d i o p r e l i m i n a r s o b r e e l 
u s o d e l a m a d e r a e n v i v i e n d a s 
y c o n s t r u c c i ó n e n A m á r i c a 
L a t i n a ( 0 5 - 4 7 ) 

0 5 - 5 I n d u s t r i a s q u í m i c a s 
S e r v i c i o s d e a s e s o r a o i e n t o 
p a r a l a e j e c u c i ó n d e p r o g r a -
m a s d e d e s a r r o l l o d e l a i n -
d u s t r i a q u í m i c a ( 0 5 - 5 1 ) 
L a i n d u s t r i a d e l o s p l á s t i c o s 
e n A m é r i c a L a t i n a ( 0 5 - 5 4 ) 

0 5 - 6 I n d u s t r i a m e t a l m e c á n i c a 
S e r v i c i o s d e a s e s o r a m i e n t o 
p a r a l a i n d u s t r i a m e c á n i c a 
( 0 5 - 6 1 ) 

P e r s p e c t i v a s y m o d a l i d a d e s d e 
i n t e g r a c i ó n r e g i o n a l d e l a 
i n d u s t r i a a u t o m o t r i z e n 
A m é r i c a L a t i n a ( 0 5 - 6 2 ) 

0 5 - 7 E x p o r t a c i ó n d e m a n u f a c t u r a s 
G r u p o d e E x p e r t o s p a r a e x a -
m i n a r l o s c r i t e r i o s q u e p r e -
s i d e n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
i n d u s t r i a s d e e x p o r t a c i ó n , 
1 9 7 2 ( B ) ( 0 5 - 7 1 ) 

NR 

NR 

NR 

NR 

NR 

R 

NR 

NR 

NR 

C P 

C P 

C P 

N 

C P 

C P 

3 4 4 1 4 1 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 12 12 12 12 12 

12 12 12 

- a / - a / a/ 

- 91 -



(Industria) 

C E P A L : D I V I S I O N . . . ( c o n c l u s i ó n ) 

P r o y e c t o s 
A 
B 
C 

R / 
NR 

C P / 
N 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 

P r o y e c t o s 
A 
B 
C 

R / 
NR 

C P / 
N 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 

O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B P r o y e c t o s 

A 
B 
C 

R / 
NR 

C P / 
N 

P C R A P P C R A P P C R A P 

0 5 - 8 E s t u d i o s e s p e c i a l e s 
A s p e c t o s m a c r o e c o n ó m i c o s d e l 
c r e c i m i e n t o i n d u s t r i a l ( 0 5 - 8 1 ) 
E v a l u a c i ó n d e l p r o c e s o d e 
d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l e n e l 
S e g u n d o D e c e n i o d e l D e s a r r o l l o 

0 5 - 9 I n d u s t r i a s d e c o n s u m o 
L a i n d u s t r i a d e a l i m e n t o s e n 
l o s p a í s e s d e l G r u p o A n d i n o 
( 0 5 - 9 1 ) 
A c t i v i d a d e s d e a d m i n i s t r a c i ó n , 
r e s p a l d o y c o o p e r a c i ó n t é c n i c a 

T o t a l 

A 

A 

A 

NR 

NR 

NR 

C P 

N 

C P 

1 8 

1 1 

7 

6 0 * / 

1 8 

1 2 

7 

1 4 4 6 0 ^ 

1 8 

1 2 

7 

1 4 4 60*2/ 

N o t a : L a p l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e 1 3 c a r g o s p r e s u p u e s t a r i o s . 
L o s p r o y e c t o s q u e l l e v a n u n a s t e r i s c o s ó l o p o d r á n r e a l i z a r s e e n l a f o r m a p r e v i s t a s i s e 
o b t i e n e n n u e v o s r e c u r s o s . 

a / E l C o o r d i n a d o r d e l P r o g r a m a d e P r o m o c i ó n d e l a s E x p o r t a c i o n e s , a d s c r i t o a l a O f i c i n a d e l S e c r e -
t a r i o E j e c u t i v o , s e o c u p a d e é s t e y d e o t r o s p r o y e c t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a p r o m o c i ó n d e l a s 
e x p o r t a c i o n e s ( v é a s e l a D i v i s i ó n d e P o l í t i c a C o m e r c i a l . 

b / C u a t r o c a r g o s f i n a n c i a d o s p o r O N U D I . 

A b r e v i a c i o n e s : A , B , C : p r i o r i d a d a l t a , m e d i a n a , b a j a ; C P , N : p r o y e c t o c o n t i n u a d o , p r o y e c t o n u e v o ; 
R , N R : p r o y e c t o p e r i ó d i c o , p r o y e c t o n o p e r i ó d i c o ; P : p r o f e s i o n a l ; C : c o n s u l t o r ; 
R A : a s e s o r r e g i o n a l ; X B : e x t r a p r e s u p u e s t a r i o . 
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UNIDAD: División Agrícola Conjunta PROGRAMA: 06 Desarrollo agrícola 
CEPAL/FAO 

La evolución de la agricultura latinoamericana en el pasado reciente 
presenta características contradictorias. De una parte, la producción 
agrícola de origen vegetal, que representa alrededor de las tres cuartas 
partes de la producción agropecuaria total, creció en el período 1955-65 
a una tasa bastante elevada, lo cual permitió satisfacer el rápido 
incremento de la demanda interna y atender los requerimientos de una 
demanda externa en expansión. Aun cuando las importaciones extrarregionales 
de productos vegetales continuaron creciendo a un ritmo acelerado, siguen 
constituyendo una fracción relativamente pequeña del abastecimiento total 
de estos productos. En cambio, la producción pecuaria aumentó apenas 
a una tasa comparable con la del crecimiento demográfico, lo que explica 
que el consumo por habitante de productos animales, que ya era bajo desde 
el punto de vista nutricional, no haya experimentado mejoramiento alguno 
durante el período señalada. 

A pesar del lento desarrollo del sector pecuario, fenómeno generalizado 
en casi todos los países, podría parecer que la produccción agropecuaria 
regional está registrando en su conjunto índices relativamente favorables 
de crecimiento, si bien se aprecian diferencias notables entre los 
distintos países. Sin embargo, si se examinan otros indicadores de 
tipo socioeconómico, se advierte que el comportamiento del sector 
agropecuario no ha sido tan satisfactorio. En primer término, cabe 
observar que el mejoramiento del consumo medio por habitante, de 
alrededor de 1% anual es relativamente lento y que subsisten importantes 
sectores de la población que sufren de desnutrición o malnutrición. 

Aparte de factores de tipo ambiental y cultural, este fenómeno se 
encuentra estrechamente asociado a desigualdades en los niveles de ingreso 
dentro del propio sector agropecuario. Es probable, por lo tanto, que 
muchos millones de familias campesinas tengan ingresos anuales por 
habitante sumamente bajos, a niveles apenas de subsistencia, en tanto que 
un pequeño grupo participe con una cuota extraordinariamente alta del 
producto del sector. Esa enorme disparidad en los ingresos impone una 
situación económica desmedrada para una gran cantidad de personas. La 
aparición en años recientes de un nuevo tipo de empresario agrícola 
comercial, que aplica las técnicas más modernas y alcanza elevados niveles 
de productividad, ha producido probablemente una acentuación en el proceso 
de concentración de los ingresos agrícolas. Sin duda el aumento medio en 
la productividad de la población activa ha sido el resultado de combinar 
tasas de incremento mucho más elevadas para grupos relativamente pequeños 
de agricultores modernos, con tasas nulas o incluso negativas para la gran 
mayoría. Aun si los beneficios del aumento de productividad en las 
empresas modernas se hubieran transferido proporcionalmente a los asalariados 
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que trabajan en ellas, cosa que no es segura, el mejoramiento de los 
salarios reales habría alcanzado sólo a una fracción pequeña de la fuerza 
de trabajo rural. 

Al desglosar el incremento de la productividad entre distintos grupos 
de operadores y asalariados agrícolas puede comprobarse que el fenómeno 
del desempleo, tanto abierto como disfrazado, tiende a agravarse en las 
diversas zonas rurales de la región. Pese a la elevada tasa de emigración 
rural-urbana que se registra en América Latina, y que ha significado un 
desplazamiento equivalente a la mitad del crecimiento vegetativo de la 
población rural, ésta se incrementa en términos absolutos en una cifra 
cercana a un millón y medio de personas por año. Debido a las limitaciones 
impuestas por los actuales sistemas de tenencia de la tierra, por la 
estructura de la demanda de productos agrícolas y su lento crecimiento, 
así como por la progresiva concentración de la productividad mencionada 
antes, sólo una fracción relativamente pequeña de esos nuevos contingentes 
de la fuerza de trabajo agrícola encuentra ocupación permanente a niveles 
de ingreso satisfactorios. De acuerdo con algunos estudios realizados 
recientemente, el 30% de la población económicamente activa del sector 
se dedica a actividades de muy baja productividad. 

La mecanización de las faenas agrícolas, que en algunos países ha 
cobrado gran impulso en años recientes, ha contribuido a agudizar el 
fenómeno anotado. Los empresarios más grandes, que d.isponen de mayor 
capital y un nivel más elevado de ingresos globales, han recurrido en 
forma creciente al uso de equipos mecánicos, ayudados en mayor o menor 
grado, según los países, por políticas destinadas a abaratar tales 
maquinarias y equipos y hacerlas más accesibles al agricultor. 

El desnivel de las condiciones de vida en el campo respecto a las 
ciudades ha sido vina de las causas principales del masivo éxodo rural a 
las ciudades que ha tenido lugar en la región en los decenios recientes, 
sin desmedro de otros factores de atracción también de gran peso; por lo 
demás, el desarrollo económico exige un crecimiento más acelerado de las 
actividades secundarias que las primarias, ya que sólo en la medida en 
que disminuya la relación entre el número de productores agrícolas y el 
de consumidores urbanos podrá elevarse el ingreso y el nivel de vida de 
aquéllos, y podrán diversificarse las bases productivas nacionales. Dado 
que cieroos sectores, o más bien ciertos estratos dentro de los sectores 
no agrícolas, han aumentado su productividad más rápidamente que éL 
promedio, y como es probable que en la economía urbana se haya repetido 
el fenómeno de concentración creciente ya analizado para el caso rural, 
resulta evidente que el éxodo señalado ha sido en buenas cuentas un cambio 
de localización de la desocupación y la subocupación. 
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Hasta ahora, los trabajos de la secretaría en materia agrícola se han 
concentrado en torno a dos grandes áreas de acción, que se encuentran 
íntimamente relacionadas entre sí: i) la estrategia del desarrollo 
agropecuario en función de diversas hipótesis de mejoramiento y 
redistribución del ingreso, y ii) las posibilidades de lograr un mayor 
grado de complementación entre las economías agropecuarias de los distintos 
países de la región, particularmente aquellos que forman la Asociación 
Latinoamericana de Libre Comercio. 

Dentro de las posibilidades de análisis y de formulación de propuestas 
de acción, los trabajos se han restringido a aquellos aspectos de carácter 
más bien global. Con todo, existe el propósito de desagregar en el futuro 
el análisis y los planteamientos en materia de estrategia al nivel de 
países. 

Esto ha de constituir un valioso material para la estrategia y la 
política agropecuaria que adopten los países en este decenio. 

Un campo que merecerá la especial atención de la secretaría en los 
próximos años es el que se refiere a las relaciones entre la tecnología 
y empleo agrícolas. En vista de la complejidad del tema y la carencia 
de suficientes datos empíricos sobre la naturaleza de dichas relaciones, 
se debiera iniciar, en colaboración con las organizaciones correspondientes 
y, en particular la PAO, la realización de estudios directos en diversos 
países, con la participación preponderante de organismos nacionales de 
investigación. 

En la medida en que se avance en la definición de estrategias políticas 
nacionales de desarrollo agrícola se facilitará la tarea de procurar una 
armonización de las mismas a nivel subregional o regional. Por lo tanto, 
como complemento de los trabajos anteriormente indicados, se proseguirá 
en la preparación de estudios sobre producción y consumo de determinados 
productos, que permitan definir las posibilidades de incrementar el 
comercio intrarregional de los mismos y sentar las bases para alcanzar 
una mayor complementación en el nivel productivo. Tales estudios contribuyen 
a ampliar el conocimiento mutuo de las muy complejas y variadas políticas 
que, dentro de cada país, afectan la producción, comercialización y consumo 
de los productos en cuestión. 

El caso de los productos agrícolas que constituyen materias primas 
para la industria, como las fibras o el tabaco, requerirá una atención 
particular para los fines de la integración, pues será necesario conciliar 
políticas e intereses que a veces pueden ser contradictorios. 
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DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

06-0 Planificación y desarrollo agrícola 

Consiste en la preparación anual del material para los documentos de 
referencia y trabajos para las Conferencias Regionales de la FAO en 
América Latina y los períodos de sesiones de la CEPAL, y de cualquier 
material sobre problemas económicos de la agricultura que sea solicitado. 
Se da especial atención a la preparación del material para el Segundo 
Decenio de las Naciones Unidas para el Desarrollo. Se dedican alrededor 
de dos meses anualmente a colaborar con el ILPES, especialmente en relación 
con sus cursos sobre planificación de la agricultura, la labor de sus 
misiones asesoras y de sus actividades de investigación. Además, la 
División colabora en otros programas de la CEPAL, como en el de los países 
relativamente menos desarrollados, a través de la participación en misiones 
asesoras a los países respectivos (Bolivia, Ecuador, Paraguay). 

06-3 Estudio sobre el desarrollo agrícola integrado de América Latina 

Con arreglo a lo acordado entre las secretarías de la CEPAL y la ALALC 
se inició en 1967 un análisis sistemático de la producción, el consumo, 
y el comercio de los principales productos agrícolas. Se han terminado 
informes sobre el trigo, el maíz, el arroz, el azúcar y la carne de 
vacuno, que se han sometido a la consideración de los gobiernos miembros 
y de la ALALC para que los examinen y comenten. Están en curso los 
estudios sobre el algodón, el café, el cacao, los productos lácteos, el 
tabaco y la lana. A base de estos y otros estudios sobre los productos, 
podrá prepararse un marco global para el comercio intrarregional de 
productos agrícolas, y sugerir maneras adecuadas de ampliar este comercio 
con arreglo a un criterio coordinaco de desarrollo. El proyecto incluye 
asimismo la asistencia permanente y directa prestada a la ALALC por el 
economista de la FAO destacado en Montevideo. En 1971 y 1972 se dará 
ayuda también a la Asociación de Libre Comercio del Caribe y al Acuerdo 
de Integración Subregional Andino. 

Además de los trabajos sobre desarrollo general de la agricultura en 
América Latina, que se realizarán con la colaboración del ILPES, quizá 
sea necesario estudiar la forma de perfeccionar los sistemas de información 
y consultas, a fin de facilitar el aumento del comercio intrarregional de 
productos agrícolas. 
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24/ 

Material para los documentos de referencia (06-01) 

Este proyecto consiste en la preparación de trabajos que se incluyen en 
el Estudio Económico de América Latina (CEPAL) y en Estado Mundial de la 
Agricultura y la Alimentación (FAO). 

Iniciación: enero (anualmente) Fundamento: CEPAL 271 (XII) y 
Terminación: diciembre (anualmente) 281 (XII) 

Prioridad: alta 

Estrategia para el desarrollo (06-02) 

Continuarán los trabajos de análisis sobre diversos modelos de 
desarrollo agrícola en América Latina. Las hipótesis básicas incluidas en el 
documento provisional (E/CN.12/829) presentado al 13° período de sesiones 
de la CEPAL (Lima, abril 1969) se ampliaron para incluir variables adicionales 
relativas a la distribución del ingreso, a la tecnología y al empleo. Se 
está preparando un nuevo documento más amplio sobre la estrategia de desarrollo 
agrícola, como aporte a la participación de la FAO y la CEPAL en el Segundo 
Decenio de las Naciones Unidas para el Desarrollo. Asimismo se está aplicando 
el modelo de estrategia agrícola en varios países. 

Iniciación: 1969 Fundamento: CEPAL 271 (XII), 28l 
Terminación: 1971 (XII) y 290 (XIII) 

Pr i or idad: alta 

Producción, consumo y comercio de productos lácteos en los países de la 
ALALC (06-31) 25/ 

Este estudio tiene por objeto analizar y recomendar mecanismo concretos 
para aumentar el comercio intrarregional de productos agrícolas y armonizar 
las políticas de producción nacional en los países de la Asociación 
Latinoamericana de Libre Comercio. El estudio sobre el arroz, incluido 
inicialmente en este proyecto, ya está terminado y distribuido. 

Iniciación: 1969 Fundamento: CEPAL 265 (XII) y 
Terminación: mediados de 1971 28l (XIII) 

Prioridad: alta 

24/ Los trabajos relativos a algunos proyectos que figuraban en el programa 
de trabajo anterior se retrasaren debido al aumento imprevisto de las 
solicitudes de cooperación de los gobiernos de la región. En relación 
con otros proyectos sobre esta materia, véanse la Subsede de México y 
la Oficina del Caribe. 

25/ Hubo que aplazar este proyecto para atender las solicitudes de la 
Junta del Acuerdo de Cartagena. 
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Producción, consumo y comercio de algodón, café, cacao, tabaco y otros 
productos agrícolas en los países de la ALALC (06-32) 26/ 

El objeto de este estudio es analizar y recomendar mecanismos concretos 
para acrecentar el comercio intrarregional de productos agrícolas y armonizar 
las políticas nacionales de producción en los países de la Asociación 
Latinoamericana de Libre Comercio. No se prepararán estudios por separado 
para cada uno de los productos mencionados; el análisis correspondiente se 
incluye en un estudio consolidado general de la región. 

Iniciación: 1970 2?/ Fundamento: CEPAL 265 (XII) y 
Terminación: fines de 1971 — ^ 28l (XII) 

Prioridad: alta 

Servicio de asesoramiento en materia de integración agrícola (06-34) 

La División Conjunta tiene destacado en Montevideo a un economista que 
presta asesoramiento directo a la secretaría de la ALALC en materia de 
integración agropecuaria. En 1970, con el personal existentes, se extendió 
esta colaboración al Grupo Andino. La Sección Agrícola Conjunta CEPAL/FAO de 
la Subsede de México presta algunos tipos de colaboración en el proceso de 
integración centroamericano. 

Iniciación: permanente Fundamento: CEPAL 251 (XI), 254 
Terminación: a medida que concluyan (XI) y 290 (XIII) 

las distintas actividades Prioridad: mediana 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Material para los documentos de referencia (06-01) (Proyecto permanente) 
Producción, consumo y comercio del arroz en los países de la ALALC (06-31) 

Proyectos interrumpidos, aplazados, abandonados o consolidados, 1969-1970 

Los países de menor desarrollo relativo y la integración agrícola (06-33) 

Este proyecto consistía en la colaboración prestada al proyecto 00-71 
"Problemas económicos de los países de menor desarrollo relativo" encomendado 
a la División de Investigación y Desarrollo Económico de la CEPAL. Si bien 
continúa prestándose esta colaboración, el proyecto mismo no continúa 
figurando explícitamente en el Programa de Trabajo. 

26/ Véase asimismo el proyecto 06-34. 
27/ Este proyecto que había proyectado iniciarse en 1969, no pudo serlo 

hasta 1970. 
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C E P A L : D I V I S I O N A G R I C O L A C O N J U N T A C E P A L / F A O 
L I S T A D E P R O Y E C T O S P R E V I S T O S Y M E S E S - H O M B R E A S I G N A D O S 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 

P r o y e c t o s 
A 
B 

R / 
NR 

C P / 
N 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 

O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

C P C R A P P C R A P P C R A P 

0 6 - 0 P l a n i f i c a c i ó n y d e s a r r o l l o 
a g r í c o l a 
M a t e r i a l p a r a l o s d o c u m e n t o s 
d e r e f e r e n c i a ( 0 6 - 0 l ) A R C P 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 
E s t r a t e g i a p a r a e l d e s a r r o l l o 
( 0 6 - 0 2 ) A R C P 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 

0 6 - 3 E s t u d i o s o b r e e l d e s a r r o l l o 
a g r í c o l a i n t e g r a d o d e A m é r i c a 
L a t i n a 
P r o d u c c i ó n , c o n s u m o y c o m e r -
c i o d e p r o d u c t o s l á c t e o s e n 
l o s p a í s e s d e l a A L A L C 
( 0 6 - 3 1 ) A NR C P 1 2 5 1 2 5 1 2 5 
P r o d u c c i ó n , c o n s u m o y c o m e r -
c i o d e a l g o d ó n , c a f ó , c a c a o , 
t a b a c o y o t r o s p r o d u c t o s 
a g r í c o l a s e n l o s p a í s e s d e 
l a A L A L C ( 0 6 - 3 2 ) A NR C P 1 2 5 1 2 5 1 2 5 
S e r v i c i o s d e a s e s o r a m i e n t o 
e n m a t e r i a d e i n t e g r a c i ó n 
a g r í c o l a ( 0 6 - 3 4 ) B R C P 
A c t i v i d a d e s d e a d m i n i s t r a -
c i ó n , r e s p a l d o y c o o p e r a c i ó n 
t é c n i c a 2 6 2 6 2 6 

T o t a l 4 8 1 6 2 / 4 8 2 6 ^ 1 8 2 6 . S / 

N o t a : L a p l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e 1 c a r g o p r e s u p u e s t a r i o . 
a / P r o p o r c i o n a d o p o r l a P A O . L a PAO f i n a n c i a o t r o c a r g o e n M o n t e v i d e o e n r e l a c i ó n c o n e l 

p r o y e c t o 0 6 - 3 4 . 
A b r e v i a c i o n e s : A , B , C : p r i o r i d a d a l t a , m e d i a n a , b a j a ; C P , N : p r o y e c t o c o n t i n u a d o , p r o y e c t o n u e v o ; 

R , K R : p r o y e c t o p e r i ó d i c o , p r o y e c t o n o p e r i ó d i c o ; P : p r o f e s i o n a l ; C : c o n s u l t o r ; 
R A : a s e s o r r e g i o n a l ; X B : e x t r a p r e s u p u e s t a r i o . 
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UNIDAD: Programa de Recursos Naturales 
y Energía 

PROGRAMA: 07 Recursos Naturales 
y Energía 

Dentro de la denominación general de recursos naturales, la secretaría 
ha abordado en el pasado trabajos relacionados con los recursos hídricos, la 
energía y los recursos minerales. Los elementos de la secretaría dedicados 
a esta materia son escasos y por otra parte se requiere personal altamente 
especializado, de modo tal que en una primera etapa sólo se mantendrán las 
investigaciones generales, las labores de asistencia técnica y la integración 
de grupos asesores para estudios de desarrollo regional en los mismos campos 
mencionados. Cuando se logren ampliar los recursos, se intentará cubrir 
las mismas tareas, con mayor intensidad que hasta el presente, sobre todo, 
en materia de recursos mineros y prestar atención a los problemas y 
estrategias del medio humano. 

El conocimiento de los recursos hídricos superficiales en la región es, 
en términos generales, deficiente, circunstancia que se agrava por la 
irregularidad de las precipitaciones, tanto en su ciclo estacional, como en 
su distribución geográfica. Los recursos subterráneos, que proveen 
proporciones importantes del agua para consumo humano, riego, salubridad 
e industria son atín menos conocidos y su utilización es exigua en relación con 
las amplias disponibilidades que presumiblemente posee la región en su conjunto. 

Por otra parte, es insuficiente la planificación que se ha hecho en los 
distintos países de la utilización del agua en función del desarrollo general; 
se carece de una política adecuada, y las legislaciones sobre esta materia 
están en general en crisis, ya que han sido concebidas para estimular los 
usos individuales de caudales y no prevén ni la realidad socioeconómica de la 
región, ni el avance tecnológico. Por otro lado, las obras hidráulicas 
requieren una alta densidad de capital y en los programas de desarrollo 
generalmente no se ha asignado una prioridad medianamente alta a las 
inversiones en este sector. 

Teniendo en cuenta las consideraciones que precenden, se prevé la necesidad 
de que el programa de acción de la secretaría colabore con las autoridades 
pertinentes, en el estudio y análisis de las posibilidades de aprovechamiento 
integral de cuencas, incluso a través de proyectos multinacionales, sin 
descuidar su labor de promoción y la colaboración técnica en planificación 
con los organismos nacionales y regionales que lo soliciten. 

En temas interdisciplinarios como el desarrollo regional y local, se 
considerará el agua como uno de los elementos básicos. Igualmente, se tiene 
la intención de promover las investigaciones meteorológicas e hidrológicas, 
así como los estudios interrelacionados - cartografía, geología, suelos y 
aprovechamiento de aguas subterráneas en las zonas desérticas o semidesérticas. 
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El rápido crecimiento del consumo de energía en sus diversas formas en 
América Latina se complica con las elevadas inversiones que demanda el 
incremento de la capacidad de producción, y el personal técnico altamente 
capacitado y especializado que necesita esta actividad. Es así obvia la 
necesidad de programar cuidadosamente las investigaciones técnicas y las 
obras por ejecutar, estableciendo una vinculación rigurosa entre las 
proyecciones de la demanda y la planificación de la oferta de energía, en 
sus diversas formas, y su ubicación en el programa general de desarrollo 
económico de cada país. 

El sector de energía fue objeto de particular atención por los gobiernos 
en el decenio de 1960. No obstante, hubo en algunos casos una marcada 
incongruencia entre lo que se considere la política económica general más 
conveniente al desarrollo nacional y la orientación efectiva de la política 
adoptada en materia ele energía. Así, puedeicitarse ejemplos de empleo 
dispendioso de la energía eléctrica para producir calor, falta de coordinación 
entre los precios de las diversas formas de energía sustituible's entre sí, 
e insuficiencia de recursos para inversión derivados principalmente de 
tarifas anormalmente bajas, que obstaculizaron la expansión de las inversiones 
y la producción del sector. 

De cuanto antecede, es fácil determinar los objetivos principales que 
deberán perseguirse: i) lograr el abastecimiento de energía suficiente, en 
sus distintas formas, para cumplir la tasa de crecimiento económico que se 
fije; ii) garantizar una razonable seguridad en ese abastecimiento; iii) 
procurar que los costos sociales de ese abastecimiento sean mínimos y que 
los precios de las distintas formas de energía se ajusten a sus costos y 
determinen una estructura productiva óptima dentro del propio sector. 

Para cumplir esos objetivos, será preciso la investigación y recomendación 
de estrategias y políticas nacionales y regionales para el desarrollo del 
sector en consonancia con el desarrollo económico general, la promoción de 
un aprovechamiento óptimo de los recursos energéticos, incluyendo los proyectos 
de interés multinacional, y la participación en grupos multidisciplinarios de 
trabajo destinados a estudiar el potencial de desarrollo de regiones 
seleccionadas para informar acerca de las políticas consiguientes. 

Aunque la minería no tiene gran importancia como factor de ocupación y su 
contribución al producto interno bruto sólo en dos de los países latinoamericanos 
supera el Qfo, su aporte de alrededor de 2 500 millones de dólares al valor 
global de las exportaciones de la región representa más del 20% del total. Para 
dos países andinos esa relación es bastante superior a las tres cuartas partes 
del total y para otro es la mitad. 

De otro lado, aunque la minería latinoamericana es ya una importante fuente 
ele abastecimiento de insumos para las actividades industriales y de la construcción 
resulta evidente la conveniencia de intensificar la elaboración local de sus 
productos. Asimismo, la inquietud que se advierte en varios países por revisar 
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las políticas nacionales de aprovechamiento de los recursos naturales - sobre 
todo los no renovables - pone de relieve la necesidad de remozar y adecuar 
las legislaciones y las organizaciones institucionales pertinentes. La 
secretaría de la CEPAL considera por lo tanto útil ocuparse también de estos 
aspectos de los recursos durante el Segundo Decenio para el Desarrollo. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

07-0 Energía 

Cada año se prepara material sobre el sector energético (producción, 
comercio y consumo de petróleo y sus derivados, de gas natural, energía 
eléctrica, etc.) para el Estudio Económico de América Latina, y permanentemente 
se mantienen series estadísticas con el mismo fin. Se presta asesoramiento 
en el plano económico a los organismos técnicos competentes de distintos 
gobiernos, se hacen investigaciones especiales y se promueve la celebración 
de seminarios y reuniones destinados a esclarecer problemas técnicos y 
económicos relacionados con el abastecimiento de energía. Se seguirán 
realizando algunos estudios económicos en materia de energía eléctrica y 
petróleo con el objeto de conocer las modalidades de su evolución y sugerir 
medidas a las autoridades. 

07-1 Recursos hidráulicos 

El objeto se este subprograma es examinar el grado de conocimiento de los 
recursos de agua de cada cuenca, sus características, así como el uso que de 
ellos debe hacerse para posibilitar el desarrollo económico y social 
correspondiente. Los estudios abarcan además de los aspectos técnicos los 
aspectos jurídicos y de organización administrativa. Todos los usos del 
agua están incluidos (agua potable, riego, agua para las industrias, 
generación eléctrica, eliminación de aguas servidas, navegación, etc.) así 
como los aspectos perjudiciales (crecidas, inundaciones, contaminación y 
erosión). 

07-2 Otros recursos naturales 

•Este subprograma, que se refiere a los recursos minerales, cuenta con 
menos medios que los otros dos subprogramas. Su principal actividad consiste 
en la recopilación y el análisis de informaciones sobre las reservas, el 
consumo, la producción, el comercio, los precios, los proyectos e inversiones 
principales, etc., especialmente para el Estudio Económico de América Latina. 
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28/ LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 — ' 

Desarrollo de la energía eléctrica (07-01) 

El objeto de este proyecto es promover la oportuna planificaclén y 
extensión de los sistemas de energía eléctrica en los países de América Latina 
(electrificación urbana, industrial, rural) con el objeto de facilitar el 
desarrollo económico y social. La labor se cumple mediante la realización 
de investigaciones y estudios especiales, prestación de asistencia, técnica, 
así como la realización de seminarios, simposios, visitas de estudio, etc. 
Se prevén, entre otras posibilidades de acción, la interconexión de sistemas, 
la ejecución de proyectos multinacionales, la expansión de la electrificación 
rural, la normalización de equipos, etc. 

Iniciación: permanente Fundamento: CEPAL 130 (VI), 164 
Terminación: a medida que se terminan (VIII), 204 (IX), 

las diferentes actividades 290 (XIII) 
Pr i or idad: mediana 

Estudio de los recursos petroleros y su utilización en América Latina (07-02) 

Se está revisando este estudio para su publicación. En 1970 se 
actualizaron muchas series estadísticas y se revisaron las proyecciones del 
consumo de petróleo en varios países de América Latina. Este documento 
ofrecerá una visión de los principales hechos en el complejo campo de la 
economía de los hidrocarburos, vinculado a la exploración, producción, 
inversiones, comercio, refinación y consumo del petróleo y el gas natural 
en los países de América Latina. Las autoridades nacionales encontrarían 
en él informaciones y algunas perspectivas que les facilitará la orientación 
de las políticas pertinentes que convengan en cada caso. 

Iniciación: 1967 2Q/ Fundamento: CEPAL (X), 290 (XIII) 
Terminación: fines de 1971 — . Prioridad: mediana 

Economía del consumo de energía (07-03) 

Este estudio que examinará los usos de diferentes fuentes de energía por 
cada tipo de consumidor trata de determinar la estructura global óptima de 
cada país. Servirá de orientación para formular políticas coordinadas de 
energía en general. Los estudios se realizarían a solicitud de las 
autoridades competentes de cada país, integrando grupos de trabajo con 
profesiones locales. La experiencia indica que en varios países la estructura 

28/ En lo que toca a otros proyectos sobre la materia, véanse la Subsede de 
México y la Oficina del Caribe. 

29/ El plazo para terminar este estudio se cambió de 1970 a 1971 debido a 
las dificultades de contratación de personal. 
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del consumo de energía está lejos de ser la más conveniente a ellos, mostrando 
serias incongruencias con la política económica general. Estos estudios 
facilitarían a las autoridades pertinentes la formulación de una política 
energética coherente con la económica y social generales y coordinada dentro 
del mismo sector, teniendo en cuenta los propios recursos naturales y los 
costos de su aprovechamiento. 

Iniciación: en cuanto se encuentre Fundamento: CEPAL 264 (IX) y 
un postulante para llenar 290 (XIII) 
la vacante respectiva Prioridad: alta 

Terminación: depende de las solicitudes 
de los gobiernos 

Segundo Decenio de las Naciones Unidas para el Desarrollo (07-08) 

Se seguirá examinando la evolución en los sectores de energía, minería 
y recursos hidráulicos. Se procurará identificar los problemas y se definirán 
los objetivos adecuados a fin de sugerir estrategias de desarrollo. Las 
investigaciones de este proyecto proporcionarán a las autoridades de los 
países de la región algunos antecedentes de carácter general que les facilite 
la formulación de políticas en materia de recursos naturales y energía para el 
Segundo Decenio de las Naciones Unidas para el Desarrollo. 

Iniciación: 1969 Fundamento: CEPAL 204 (IX), 2^9 
Terminación: en 1980, a medida que se (X) y 290 (XIII) 

cumplan las diferentes Prioridad: mediana 
tareas 

Información básica sobre economía de la energía eléctrica (07-091) 

Se mantienen al día estadísticas de energía eléctrica por países y tipos 
de fuente (capacidad instalada y producción) que se publican en el Estudio 
Económico anual, junto con informaciones sobre las principales obras 
(centrales, líneas de transmisión, etc.) en ejecución y proyecto, sus 
características principales (costos, fuentes de financiamiento, etc.). La 
recopilación de esta información básica cumple varios fines, entre los 
que cabe destacar: a) es un valioso índice de la evolución del desarrollo 
económico y social, no sólo por la estrecha correlación con el desarrollo 
sino además porque es comúnmente en materia estadística uno de los campos 
mejor .llevados, de más rápida obtención y con más detalles de distribución 
en el espacio y el tiempo; b) proporciona a las autoridades pertinentes 
índices oportunos sobre el desarrollo económico a largo plazo y la situación 
coyuntural; c) habilita a la secretaría de la Comisión para prepar los 
informes que piden los gobiernos. 

Iniciación: permanente Fundamento: 
Terminac ión: permanente 

Prioridad: 

CEPAL 99 (VI), 164 
(VIII), 204 (IX) y 
239 (X) 
alta 
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Recursos hidráulicos del Paraguay (07-12) 

Como todos los informes de la serie sobre recursos hidráulicos de 
América Latina, este estudio dará una visión general de los recursos de agua 
que tiene el país, su distribución geográfica, sus principales características, 
el papel que desempeñan actualmente en el desarrollo económico y social y 
algunas previsiones de futuro. También se harán recomendaciones para dinamizar 
su aporte en este sentido, incluyendo aspectos jurídicos e institucionales. Ha 
terminado la labor de investigación directa y corresponde como etapa inmediata 
preparar el informe consolidado. 

Iniciación: fines de 1970 Fundamento: CEPAL 239 (X) y 
Terminación: mediados de 1971 —'' 290 (XIII) 

Pr i or idad: alt a 

Los recursos hidráulicos de América Latina y el Segundo Decenio de las 
Naciones Unidas para el Desarrollo (07-15) (proyecto nuevo) 

Se preparará un informe que dé una visión global sobre el aprovechamiento 
de los recursos hidráulicos en la América Latina, los problemas que la 
evolución de ese aprovechamiento implica, y posibles objetivos para el 
decenio de 1970, así como algunos elementos de estrategia para alcanzarlos. 
El objeto de este proyecto es permitir que las autoridades nacionales puedan 
formular sus políticas en materia de desarrollo hidráulico (abastecimiento 
de agua potable e industrial, energía hidroeléctrica, riego, control de la 
contaminación de los cursos de agua, etc.) con más facilidad. También 
contribuiría a poder enmarcar cualquier proyecto de aprovechamiento hidráulico 
dentro del desarrollo económico y social, permitiendo concederle la atención 
que merece en las tareas de planificación nacional y regional y asignarle con 
suficiente anticipación recursos financieros. 

Iniciación: 1971 Fundamento: CEPAL 239 (X) y 
Terminación: 1973 290 (XIII) 

Prioridad: alta 

Grupo de Expertos sobre los recursos hidráulicos de América Latina y el 
Segundo Decenio de las Naciones Unidas para el Desarrollo, 1972 (B) (07-16) 
(proyecto nuevo) 

Este Grupo considerará el estudio cuya preparación se prevé en el 
proyecto anterior (07-15), el que quedará completado y perfeccionado con las 
conclusiones a que se. llegue en esta reunión. La utilidad de esta reunión 

30/ La ejecución de este estudio tiene seis meses de atraso por dificultades 
de contratación de personal. 
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consistirá en que los conocimientos y la experiencia acumulados durante 
varios años por el Grupo de Recursos Hidráulicos CEPAL/OCT/OMM/OMS/OSP será 
intercambiada con la experiencia de 10 profesionales seleccionados de los 
países de la región. , 

Iniciación: principios de 1972 Fundamento: CEPAL 239 (X) y 
Terminación: mediados de 1972 290 (XIII) 

Prioridad: alta 

Estudio de los recursos minerales y la minería (07-21) 

Se mantienen al día en forma permanente series estadísticas por países 
sobre producción, exportaciones, reservas, inversiones, precios, etc., para 
los principales minerales de la región. También se examinan las tendencias 
de las políticas mineras, de los mercados internacionales de la integración 
regional, de los avances tecnológicos, etc. En el Estudio Económico de 
América Latina se prepara todos los años un capítulo que examina la evolución 
del sector minero, incluyendo la relación de los principales proyectos 
terminados y en curso con datos sobre su capacidad, ubicación, cuantía de 
las inversiones, ingreso anual en divisas, etc. 

El objeto de este proyecto es poder proporcionar á' las autoridades 
pertinentes, cuando lo soliciten, antecedentes y análisis rápidos que 
faciliten la formulación de sus políticas mineras. 

Iniciación: permanente Fundamento: 
Terminación: permanente 

Prioridad: 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Recursos hidráulicos de Centroamérica (07-11) 

Recursos hidráulicos del Uruguay (07-13) 

Desarrollo de la Cuenca del Río de la Plata - Contribución al estudio de 
factibilidad de Puerto Busch, en colaboración con el BID y otras 
divisiones de la CEPAL y el ILPES (07-14) 

Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o consolidados, 1969-1970 

Programa quinquenal para el desarrollo de los recursos naturales (07-09) 

Este proyecto no ha podido ejecutarse porque no se ha materializado el 
finaneiamiento previsto. 

CEPAL 239 (X) y 
290 (XIII) 
mediana 
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C E P A L : PROGRAMA B E R E C U R S O S N A T U R A L E S Y E N E R G I A 
L I S T A D E P R O Y E C T O S P R E V I S T O S Y M E S E S - H O M B R E A S I G N A D O S 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 

P r o y e c t o s 
A 
B 

R / 
NR 

C P / 
N 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 

O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

C P C R A P P C R A P P C R A P 

0 7 - 0 E n e r g í a 9 8 3 8 
D e s a r r o l l o d e l a e n e r g í a 
e l é c t r i c a ( 0 7 - 0 1 ) B R C P 4 5 5 
E s t u d i o d e l o s r e c u r s o s p e t r o -
l e r o s y s u u t i l i z a c i ó n e n 
A m é r i c a L a t i n a ( 0 7 - 0 2 ) A NR C P 4 
E c o n o m í a d e l c o n s u m o d e 
e n e r g í a ( 0 7 - 0 3 ) A NR C P 7 9 9 
S e g u n d o D e c e n i o d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s p a r a e l 
D e s a r r o l l o ( 0 7 - 0 8 ) B R C P 5 3 1 1 6 3 1 1 7 3 1 1 
I n f o r m a c i ó n b á s i c a s o b r e 
e c o n o m í a d e l a e n e r g í a 
e l é c t r i c a ( 0 7 - 0 9 1 ) A R C P 2 2 2 

0 7 - 1 R e c u r s o s h i d r á u l i c o s 8 7 3 7 
R e c u r s o s h i d r á u l i c o s d e l 
P a r a g u a y ( 0 7 - 1 2 ) A NR C P 6 1 6 2 
L o s r e c u r s o s h i d r á u l i c o s d e 
A m é r i c a L a t i n a y e l S e g u n d o 
D e c e n i o d e l a s N a c i o n e s 
U n i d a s p a r a e l D e s a r r o l l o 
( 0 7 - 1 5 ) A NR N 6 1 6 4 1 6 4 3 2 
G r u p o d e E x p e r t o s s o b r e l o s 
R e c u r s o s H i d r á u l i c o s d e 
A m é r i c a L a t i n a y e l S e g u n d o 
D e c e n i o d e l a s N a c i o n e s 
U n i d a s p a r a e l D e s a r r o l l o , 
1 9 7 2 ( B ) ( 0 7 - 1 6 ) A NR N 6 1 6 

0 7 - 2 O t r o s r e c u r s o s n a t u r a l e s 
E s t u d i o d e l o s r e c u r s o s m i -
n e r a l e s y l a m i n e r í a ( 0 7 - 2 1 ) B R C P 8 3 1 2 8 3 1 1 1 0 3 1 1 
A c t i v i d a d e s d e a d m i n i s t r a -
c i ó n , d e r e s p a l d o y d e c o -
o p e r a c i ó n t é c n i c a 6 3 6 3 1 7 3 

T o t a l i g ä / 6 11 4 8 2 / 6 2 2 6 6 1 2 

N o t a : L a p l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o o p u e s t a e n 1 9 7 1 d e 6 c a r g o s p r e s u p u e s t a r i o s , 
a / A d e m á s , s e a p r o v e c h a n v a c a n t e s g e n e r a l e s p o r 2 4 m e s e s - h o m b r e . 
A b r e v i a c i o n e s : A , B , C : p r i o r i d a d a l t a , m e d i a n a , b a j a ; C P , S : p r o y e c t o c o n t i n u a d o , p r o y e c t o n u e v o ; 

R , N R : p r o y e c t o p e r i ó d i c o , p r o y e c t o n o p e r i ó d i c o ; P : p r o f e s i o n a l ; C : c o n s u l t o r ; 
R A : a s e s o r r e g i o n a l ; X B : e x t r a p r e s u p u e s t a r i o . 
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UNIDAD: Programa de transporte PROGRAMA: 08 Transporte 

Entre los grandes problemas que plantea una estrategia para la aceleración 
del desarrollo económico y social en Amárica Latina en el decenio de 1970, los 
relativos a los transportes ocupan un lugar destacado. No hay aspecto de esa 
estrategia que no tenga relación significativa con los problemas u objetivos 
del sector de transporte. 

Los esfuerzos de los gobiernos y de los organismos regionales dirigidos 
a la modernización y expansión de los sistemas de transporte en el próximo 
decenio deberán intensificarse para lograr los objetivos siguientes: 1) el 
desarrollo acelerado y la integración nacional de los distintos países, 
mediante la construcción de una infraestructura adecuada que abarque todo el 
territorio nacional y que sea capaz de movilizar todos los recursos; 2) la 
creación de una infraestructura básica y de un sistema regional de transporte 
terrestre, como fundamento de la integración económica; y 3) la expansión 
y modernización, a base de criterios económicos racionales, de los transportes 
marítimos y aéreos de América Latina, con el fin de lograr una mayor 
participación de los países de la región en el transporte de su comercio 
exterior y la promoción de nuevas exportaciones. 

Además de definir y aplicar políticas generales de desarrollo y de 
coordinación de los transportes, es preciso asegurar la ejecución, en forma 
estable y continua, de programas de inversión y de modernización de los 
métodos de explotación en sus diversos sectores, en estrecha correlación con 
la política general de desarrollo, tomando en cuenta, en particular, los 
aspectos espaciales. Se requieren además, medidas de racionalización 
institucional y de la reglamentación de los transportes. 

En el campo ferroviario varios países continúan enfrentándose con el 
grave problema de la modernización de la infraestructura, los equipos y los 
sistemas de operación ferroviaria, y de la reducción de los cuantiosos déficit 
financieros. La secretaría continuará colaborando con la Asociación 
Latinoamericana de Ferrocarriles (ALAF) en este campo y dará especial énfasis 
al mejoramiento de los sistemas de estadística, contabilidad y costos, ya 
que estos instrumentos son esenciales para el diagnóstico de los problemas 
actuales, la formulación de políticas adecuadas y el control de los 
resultados. 

A pesar del progreso notable en todos los países en la construcción de 
caminos, será imperativo para el logro de los objetivos del Segundo Decenio ' 
para el Desarrollo, intensificar los esfuerzos para ampliar y mejorar las 
redes viales nacionales. Esos esfuerzos deberán orientarse hacia el incremento 
de la proporción pavimentada., la mejora y ampliación de las redes secundarias, 
y el mejor mantenimiento de las carreteras. Por la importancia que tiene 
una adecuada conservación de los caminos para preservar el capital que ellos 
representan, se propone la organización de un seminario latinoamericano a fin 
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de examinar las técnicas de programación, organización, financiación y 
ejecución de este mantenimiento. 

La realización en el decenio de 1970 de los grandes proyectos viales de 
alcance regional, actualmente en etapa inicial de construcción o on estudio, 
complementaría el esqueleto de una red vial continental, que debería también 
complementarse con carreteras secundarias y de alimentación. La magnitud de 
los proyectos regionales en cuestión y de otros que podrían ser necesarios 
en el futuro, plantea la necesidad de investigar en qué medida la red troncal 
regional en formación, proyectada o en estudio, correspondería en el futuro 
a una estructura económica espacial óptima de un continente integrado. En 
1969 se inició un estudio del desarrollo regional del oriente de Bolivia, 
como parte de la evaluación de un puerto (Puerto Busch) sobre el río Paraguay 
que realiza el gobierno en ese país con asistencia del BID. Se seguirá 
con otros estudios regionales interdisciplinarios de este tipo, que, además 
de ser la base de la planificación regional, ayudarán en la preparación do 
metodologías adecuadas para evaluar proyectos de carreteras de integración. 
En una primera etapa se trabajará también en la Región Andina y en el Caribe. 

Otro problema en el ámbito regional que merecerá particular atención 
en el próximo decenio, es el del transporte ferroviario regional, en 
particular el estudio y la aplicación de las medidas que podrían tomar las 
empresas ferroviarias y los gobiernos para obtener una mayor utilización de 
las líneas ferroviarias internacionales existentes. 

Para aprovechar plenamente los beneficios que aportan las conexiones 
terrestres, será también necesario durante el próximo decenio eliminar las 
barreras de tipo institucional, legal y administrativo que aún existen en 
muchos países. Ellas entorpecen la operación económica de los servicios 
regionales de transporte, y dificultan la formación de empresas o consorcios 
regionales para la explotación conjunta de esos servicios. Se ha colaborado 
con la ALALC en materia de transporte terrestre regional y continuarán estas 
actividades en la medida en que los recursos permitan. 

El fomento de transporte fluvial será de particular importancia para 
regiones rezagadas on el interior de varios países latinoamericanos. Pese 
a las posibilidades que ofrece este medio, se conoce muy poco sobre su 
situación actual y los problemas que obstaculizan su desarrollo. Se realizará 
un estudio al respecto para delinear áreas más específicas para estudios 
futuros. 

Es evidente también la importancia que revisten los transportes marítimos 
en el comercio exterior de la región. Sin embargo, la proporción del 
tonelaje de las flotas mercantes latinoamericanas en el tonelaje marítimo 
mundial es hoy menor que hace quince años. La participación de las flotas 
regionales en el transporte exterior es particularmente baja en las 
exportaciones a granel. 
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De especial importancia en el próximo decenio será la intensificación 
de los esfuerzos de los países de la región para lograr la adopción por las 
conferencias marítimas de una política sobre el nivel y la estructura de 
los fletes que responda realmente a las necesidades de la expansión del 
comercio exterior latinoamericano, sobre todo de nuevas exportaciones de 
manufacturas. Asimismo, se continuará asesorando a los comités de usuarios 
del transporte marítimo que se han establecido en varios países y se desea 
intensificar el trabajo en este campo en la medida que los recursos de la 
secretaría lo permitan. Finalmente, se continuará asesorando a la CECLA 
en asuntos marítimos y se colaborará como hasta ahora con la UNCTAD. 

El transporte marítimo atraviesa actualmente por un período de gran 
progreso técnico, con la creación de sistemas de transporte totalmente 
nuevos. La política de expansión de las marinas mercantes regionales deberá 
tener muy especialmente en cuenta la necesidad de absorber estos cambios 
tecnológicos, así como los cambios previsibles en la estructura del comercio 
internacional de la región. 

Las innovaciones tecnológicas en los transportes marítimos plantearán 
también graves problemas de restructuración de muchos puertos de la región. 
El problema portuario se agrava aún más si se considera que a pesar de los 
esfuerzos de varios gobiernos por mejorar las condiciones portuarias, 
muchos puertos latinoamericanos continúan siendo francamente lentos y caros. 
La secretaría pretende desarrollar una metología que permita cuantificar los 
costos portuarios y medir la eficiencia comparativa de los diferentes 
puertos de la región. Asimismo, desea colaborar con las autoridades 
portuarias para elaborar e implantar sistemas de información estadística y 
de costos. 

El progreso tecnológico es aún mayor en los transportes aéreos. Por 
tratarse de innovaciones que requieren grandes capitales y amplios mercados, 
implican necesariamente una coordinación más estrecha de las compañías 
existentes. Tales esfuerzos deberán abarcar no sólo el transporte de 
pasajeros, sino también el de carga. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMS, 1971-1977 

08-0 Situación general y problemas relativos a la política de transporte 
nacional y a la coordinación del transporte 

Los gobiernos de la región siguen confrontando problemas cada vez más 
complejos en la política nacional y la coordinación del transporte, que 
dan lugar a muchas controversias y en su mayoría siguen sin resolver. El 
problema se complica aún más por los avances científicos y tecnológicos, 
que pueden causar cambios profundos en la estructura técnica y económica 
del sistema de transporte en el futuro. 
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08-1 Transporte e integración regional 

Este subprograma se refiere a la ampliación y mejoramiento de la red 
regional y subregional de transporte como requisito esencial para la 
integración económica regional, el desarrollo y el comercio. 

08-2 Transporte marítimo 

Este es un campo de mucha importancia para la región, si se considera, 
entre otras cosas, que a) con la excepción parcial de México, el comercio 
exterior latinoamericano con el resto del mundo se efectúa por mar; b) pese 
a la necesidad de prestar creciente atención a la ampliación del transporte 
terrestre para la integración y el comercio regionales, el grueso del 
comercio intrarregional seguirá realizándose durante muchos años por mar; 
c) las marinas mercantes de los países latinoamericanos representan apenas 
una proporción pequeña y decreciente del tonelaje marítimo mundial, y su 
ingreso bruto por fletes sólo alcanza aproximadamente a 12$ de los que 
genera el comercio exterior de la región y d) los pagos por transporte de 
carga son un rubro deficitario de importancia en los balances de pagos de 
los países de la región. 

08-3 Carreteras y transporte por carreteras 

Los países de la región se han esforzado y continúan esforzándose por 
ampliar sus redes viales, y el transporte automotor por carretera se ha 
transformado en el sector más importante del transporte terrestre. Sin 
embargo, en un año muy reciente la longitud total de carreteras 
latinoamericanas pavimentadas y transitables durante todo el año eran sólo 
2,2 y 3,2$ respectivamente del sistema mundial de carreteras (excluidas la 
Unión Soviética y China continental). Una de las más graves deficiencias 
de la red caminera latinoamericana es la escasez de carreteras internacionales. 

08-4 Transporte ferroviario 

Pese a los esfuerzos desplegados en los últimos años por algunos países, 
los ferrocarrilles de la región siguen teniendo graves problemas de 
modernización y rehabilitación de los sistemas existentes, mejoramiendo de los 
métodos de operación, y grandes déficit financieros. Además, el volumen 
del tráfico ferroviario internacional en América Latina es hoy muy pequeño, 
de modo que los ferrocarriles indudablemente podrían contribuir muchísimo 
más a la integración y al comercio de la región. 

Los subprogramas (08-5) Transporte fluvial, (08-6) Transporte aéreo y 
(08-7) Turismo tienen más baja prioridad. 
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31/ LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 

(Los proyectos que tienen un asterisco sólo podrán realizarse en el período 
indicado si se aprueba el nuevo cargo profesional (P4) solicitado para 1972 
y se llena el puesto vacante.) 

El transporte y la integración económica de América Latina (08-11) 

Este proyecto se ocupa especialmente de los problemas vinculados al 
desarrollo gradual de un sistema regional de transporte, y en especial 
ele carreteras, que en la Declaración de los Presidentes de América (punta 
del Este, abril de 1967) se destacó como factor básico de la integración 
económica regional. 

Un consultor a corto plazo ha iniciado los trabajos preliminares 
relacionados con este proyecto, y está recopilando informaciones sobre el 
estado actual y las condiciones de las carreteras internacional de la región. 

Iniciación: 1970 Fundamento: CEPAL 291 (XIII) 
Terminación: 1971 (primera etapa) Prioridad: mediana 

El transporte y la integración en los países del Grupo Andino (primera etapa) 
(08-l4) (proyecto nuevo) 

En la primera etapa se preparará un manual de transporte que contendrá 
informaciones concretaos sobre servicios y los costos de transporte en 
relación con las mercaderías que se intercambian o podrían intercambiarse 
entre los cinco países miembros, además de Venezuela y serviría para ayudar 
a la secretaría de la Junta del Acuerdo de Cartagene (Grupo Andino) y a 
otros organismos que están estudiando la integración andina y que necesitan 
datos sobre transporte. 

Iniciación: 1971 Fundamento: CEPAL 290 (XIII) 
Terminación: 1972 Prioridad: alta 

El transporte y la integración de los países del Grupo Andino (segunda etapa) 
(08-15) (proyecto nuevo) 

En esta etapa se preparará un estudio analítico sobre los problemas de 
transporte en la integración andina y se formularán recomendaciones sobre la 
manera de resolver estos problemas. Este estudio se basará en informaciones 
obtenidas del manual de transporte. 

Iniciación: 1972 Fundamento: CEPAL 290 (XIII) 
Terminación: 1973 Prioridad: alta 

31/ En lo que toca a otros proyectos sobre la materia, véanse la Subsede 
de México y la Oficina del Caribe. 

- 112 -



(Transporte) 

Los problemas de transporte marítimo relacionados con el programa de 
trabajo y las actividades de la UNCTAD, OCMI, CECLA, ALALC (08-22) 

Esta es una actividad permanente que supone cooperación con las 
secretarías de la UNCTAD, OCMI, CECLA y ALALC, y otros organismos con respecto 
a. aquellas partes de sus respectivos programas de trabajo relacionadas con 
el ámbito geográfico de la CEPAL. 

Iniciación: permanente Fundamento: CEPAL 289 y 291 (XIII) 
Terminación: permanente Prioridad: alta 

Establecimiento y funcionamiento de un mecanismo consultivo nacional y 
regional entre los consejos de usuarios del transporte marítimo y las 
conferencias de fletes y armadores (08-24) 

En cumplimiento de varias resoluciones aprobadas por la UNCTAD y del 
programa de trabajo de su Comisión de Transporte Marítimo, la CEPAL ha 
fomentado el establecimiento de consejos de usuarios en diversos países de 
la región. Estos trabajos son continuos e incluyen labores de enlace con 
los consejos de usuarios, a los que se proporciona información útil para 
sus actividades y también relativa a lo que sucede en la UNCTAD. So 
atenderá a la promoción de mecanismos de consulta entre los consejos de 
usuarios existentes y las conferencias de armadores. 

Iniciación: permanente Fundamento: CEPAL 289 (XIII) 
Terminación: permanente y 291 (XIII) 

Prioridad: alta 

Las repercusiones de las innovaciones tecnológicas en el transporte 
marítimo de América Latina (08-26) (proyecto nuevo) 32/ 

Las innovaciones tecnológicas introducidas en el transporte marítimo y 
en especial el creciente empleo de sistemas de unificación de la carga y de 
cargueros de graneles cada vez más grandes han alterado en los últimos años 

32/ Véanse asimismo "incorporación del progreso técnico" (00-22) 
(División de Investigación y Desarrollo Económico), "Tecnología en 
el Brasil" (05-1) (Oficina de Río de Janeiro), "La evolución 
tecnológica en México" (05-3), "La evolución tecnológica en América 
Central: avances y resistencias" (04-094) e "identificación de 
nuevos proyectos industriales y de las necesidades de investigación 
tecnológica" (04-24) (Subsede de México), "La transmisión de los 
conocimiento técnicos en la industria del Brasil" (05-11) (División 
de Desarrollo Industrial). 
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las prácticas y las modalidades tradicionales de transporte en las rutas 
a los países altamente industrializados. Ahora se empieza a sentir la 
influencia de estas innovaciones en América Latina y en otras regiones 
menos desarrolladas, pero se han hecho pocos estudios sistemáticos de sus 
efectos en ellas, especialmente en relación con la calidad de los servicios 
ele transporte, su costo total, la eficiencia de los puertos y las inversiones 
en ellos, el empleo, la expansión de las marinas mercantes latinoamericanas 
y la proporción de la carga latinoamericana transportada en barcos 
latinoamericanos, las conferencias de fletes y la estructura de los fletes, 
etc. En cierta medida, las diferentes innovaciones tecnológicas compiten entre 
sí, como, el uso de contenedores y del sistema LASH (lighter aboard ship) El 
estudio sistemático de los costos y beneficios de los posibles sistemas 
permitiría a los gobiernos latinoamericanos estimular la adopción del 
sistema o sistemas que estimen más convenientes. 

El proyecto propuesto, cuya ejecución depende de que se contrate a un 
experto en la materia, examinará estas cuestiones trascendentales. En 
cierta medida el estudio es el corolario natural del estudio anterior sobre 
los fletes de transporte marítimo y asimismo complementaría el proyecto 
sobre el transporte y la integración de los países del Grupo Andino (08-14). 

Iniciación: 1971 (siempre que se Fundamento: CEPAL 290, 291 (XIII) 
contrate el experto) 

Terminación: 1972 (primera etapa) Prioridad: alta 

Transporte nacional e internacional por carretera (08-31) 

Esta es una actividad permanente que incluye asimismo la colaboración con 
la Asociación Latinoamericana del Transporte Automotor por Carreteras. Con 
arreglo a este proyecto se preparó un estudio preliminar que examina las 
normas jurídicas y administrativas que regulan la operación del transporte 
comercial de pasajeros y carga por carretera en diferentes países 
latinoamericanos, la situación económica del sector del transporte por 
carretera y sus problemas en diversos países y el fomento del transporte 
internacional por carretera entre los países latinoamericanos. 

Iniciación: 1968 Fundamento: CEPAL 290, 291 (XIII) ~ 
Terminación: permanente Prioridad: mediana 

Preparación y aplicación de un convenio regional sobre transporte terrestre 
en los países de la ALALC; aspectos relacionados con el transporte 
automotor (08-32) 

Se ha establecido una estrecha cooperación con la ALALC para preparar un 
primer borrador de un convenio que se discutió en una reunión del Comité de 
Transporte de la ALALC en agosto de 1968. En esa reunión la secretaría de 
la CEPA1 presentó un documento sobre las normas que regulan actualmente 
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el transporte por carretera en varios países. En vista de la variedad de 
problemas que se plantean, este proyecto exigirá trabajo continuo en los 
próximos años. 

Iniciación: permanente Fundamento: CEPAL 222 (X), 
Terminación: a medida que concluyan 291 (XIII) 

las distintas actividades Prioridad: mediana 

Colaboración con la ALAF y el Comité de Estadísticas, Contabilidad y 
Costos (08-42) 

Esta es una actividad permanente iniciada con el Seminario dedicado a 
esta materia que se realizó en 1968. La Asociación Latinoamericana de 
Ferrocarriles (ALAF) estableció un Comité permanente encargado de continuar 
mejorando los sistemas de información sobre ferrocarriles en América Latina, 
que será asesorado por el Programa de Transporte. 

Inciación: 1968 Fundamento: CEPAL 254 (XI) y 
Terminación: permanente 290 (XIII) 

Prioridad: mediana 

Proyectos terminados, 1968-1970 

Los problemas de transporte en los países de menor desarrollo relativo 
(08-12) 

Los problemas de transporte relativos al desarrollo integrado de la 
Cuenca del Río de La Plata (08-i3) 

Vías férreas y conexiones internacionales en América Latina (08-4l) 

Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o consolidados, 1969-1970 

Costos y eficiencia de los puertos en América Latina (08-23). Se 
incorporó parcialmente a los proyectos 08-26 y 08-14 

Los fletes marítimos y la promoción y diversificación de las exportaciones 
(08-25). Se incorporó parcialmente a los proyectos 08-26 y 08-14 

Estudio general del transporte fluvial en América Latina (08-51). Se 
aplazó por falta de recursos 
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C E P A L : PROGRAMAS D E T R A N S P O R T E 
L I S T A D E P R O Y E C T O S P R E V I S T O S Y M E S E S - H O M B R E A S I G N A D O S 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 

P r o y e c t o s 
A 
B 

R / 
NR 

C P / 
N 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 

O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

C P C R A P P C R A P P C R A P 

0 8 - 0 S i t u a c i ó n g e n e r a l y p r o b l e m a s 
r e l a t i v o s a l a p o l í t i c a d e 
t r a n s p o r t e n a c i o n a l y a l a c o -
o r d i n a c i ó n d e l t r a n s p o r t e 1 2 1 2 1 2 

0 8 - 1 T r a n s p o r t e e i n t e g r a c i ó n 
r e g i o n a l 4 4 9 

* E 1 t r a n s p o r t e y l a i n t e g r a c i ó n 
e c o n ó m i c a e n A m é r i c a L a t i n a 
( 0 8 - 1 1 ) B NR C P 2 2 7 
E l t r a n s p o r t e y l a i n t e g r a c i ó n 
e n l o s p a í s e s d e l G r u p o A n d i n o 
( p r i m e r a e t a p a ) ( p r o y e c t o 
n u e v o ) ( 0 8 - 1 4 ) A NR N 1 8 4 
E l t r a n s p o r t e y l a i n t e g r a c i ó n 
e n l o s p a í s e s d e l G r u p o A n d i n o 
( s e g u n d a e t a p a ) ( p r o y e c t o 
n u e v o ) ( 0 8 - 1 5 ) A NR N 1 4 5 

0 8 - 2 T r a n s p o r t e m a r í t i m o 
L o s p r o b l e m a s d e l t r a n s p o r t e 
m a r í t i m o r e l a c i o n a d o s c o n e l 
p r o g r a m a d e t r a b a j o y l a s a c -
t i v i d a d e s d e l a U N C T A D , O C M I , 
C E C L A , A L A L C ( 0 8 - 2 2 ) A R C P 3 3 3 
E s t a b l e c i m i e n t o y f u n c i o n a -
m i e n t o d e u n m e c a n i s m o c o n -
s u l t i v o n a c i o n a l y r e g i o n a l 
e n t r e l o s c o n s e j o s d e u s u a -
r i o s d e l t r a n s p o r t e m a r í -
t i m o y l a s c o n f e r e n c i a s d e 
f l e t e s y a r m a d o r e s ( 0 8 - 2 4 ) A R C P 2 2 8 
L a s r e p e r c u s i o n e s d e l a s i n -
n o v a c i o n e s t e c n o l ó g i c a s e n 
e l t r a n s p o r t e m a r í t i m o d e 
A m é r i c a L a t i n a ( p r o y e c t o 
n u e v o ) ( 0 8 - 2 6 ) A NR N 6 1 6 1 2 

0 8 - 3 C a r r e t e r a s y t r a n s p o r t e p o r 
c a r r e t e r a 
T r a n s p o r t e n a c i o n a l e 
i n t e r n a c i o n a l p o r c a r r e -
t e r a ( - 0 8 - 3 1 ) - B R C P 1 3 1 0 
P r e p a r a c i ó n y a p l i c a c i ó n d e 
u n c o n v e n i o r e g i o n a l s o b r e 
t r a n s p o r t e t e r r e s t r e e n 
l o s p a í s e s d e l a A L A L C ; 
a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s c o n 
e l t r a n s p o r t e a u t o m o t o r 
( 0 8 - 3 2 ) B NR C P 1 1 

i 
1 
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C E P A L : PROGRAMA D E . . . ( c o n c l u s i ó n ) 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 

P r o y e c t o s 
A 
B 

R / 
NR 

C P / 
N 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 

O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

P C R A P P C R A P P C R A P 

0 8 - -4 T r a n s p o r t e f e r r o v i a r i o 
C o l a b o r a c i ó n c o n l a A L A F y e l 
C o m i t é d e E s t a d í s t i c a s , C o n -
t a b i l i d a d y C o s t o s ( 0 8 - 4 2 ) B R C P 2 2 2 

0 8 - • 5 T r a n s p o r t e f l u v i a l ) 

T r a n s p o r t e a é r e o ) 0 8 - -6 

T r a n s p o r t e f l u v i a l ) 

T r a n s p o r t e a é r e o ) 1 1 6 

0 8 - - 7 T u r i s m o ) 

A c t i v i d a d e s d e a d m i n i s t r a -
c i ó n , d e r e s p a l d o y d e c o -
o p e r a c i ó n t é c n i c a 

T o t a l 

8 

1 8 1 2 

8 

6 0 1 2 

9 

2 2 1 2 

N o t a : L a p l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e 3 c a r g o s p r e s u p u e s t a r i o s . 
L o s p r o y e c t o s q u e l l e v a n u n a s t e r i s c o s ó l o p o d r á n r e a l i z a r s e e n l a f o r m a p r e v i s t a s i s e 
o b t i e n e n n u e v o s r e c u r s o s . 

A b r e v i a c i o n e s : A , B , C : p r i o r i d a d a l t a , m e d i a n a , b a j a ; C P , N : p r o y e c t o c o n t i n u a d o , p r o y e c t o n u e v o ; 
R , N R : p r o y e c t o p e r i ó d i c o , p r o y e c t o n o p e r i ó d i c o ; P : p r o f e s i o n a l ; C» c o n s u l t o r ; 
R A : a s e s o r r e g i o n a l ; X B : e x t r a p r e s u p u e s t a r i o . 
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UNIDAD: División de Estadística PROGRAMA: 09 Estadística 

Este programa se ocupa de la recopilación, análisis y preparación de 
estadísticas para uso de la secretaría de la CEPAL y para proporcionar 
información en general sobre asuntos económicos y sociales. En el marco 
del programa general de la Oficina de Estadística de las Naciones Unidas, 
promueve el desarrollo de las estadísticas nacionales y el mejoramiento 
de la comparabilidad internacional. Participa en el programa regional de 
asistencia técnica. Está relacionado con las actividades regionales de 
los organismos especializados y con el Instituto Interamericano de 
Estadística. 

Para la ejecución de su programa básico, la División de Estadística 
se ocupa de las siguientes materias: Estadísticas de comercio exterior, 
cuentas nacionales, estadísticas industriales y comerciales, estadísticas 
demográficas y sociales. Los fines básicos no han cambiado, pero el radio 
de acción se ampliará para incluir estadísticas de transporte, estadísticas 
monetarias y financieras (incluido el balance de pagos), estadísticas 
laborales y uso de computadoras instaladas en la CEPAL, siempre que se 
cuente con nuevos recursos. Deberá atenderse especialmente al establecimiento 
de un programa de estadísticas básicas en los distitos países, lo que 
facilita la aplicación y el control de un plan general de desarrollo 
económico y social, especialmente teniendo en cuenta las necesidades del 
Segundo Decenio para el Desarrollo. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

09-1 Series estadísticas 

Estas series se refieren a todos los principales campos de actividad, 
es decir, población y aspectos sociales, cuentas nacionales, comercio 
exterior, minería, manufactura, construcción y electricidad, agricultura 
y ganadería, transporte, mano de obra y precios. Hay una relación estrecha 
con la Oficina de Estadística de las Naciones Unidas, con los organismos 
especializados y los departamentos de estadística de los distintos países. 

09-2 Servicios regionales de asesoramiento en materia de estadística 

A solicitud de los países miembros, la CEPAL proporciona servicios de 
asesoramiento en asuntos estadísticos. Para ello en 1971 cuenta con un 
asesor regional destacado en la CEPAL por el programa regional de la 
Oficina de Cooperación Técnica de las Naciones Unidas. También colabora 
personal de la secretaría en esta labor, asesorando por correspondencia., 
o en el terreno si los recursos lo permiten. 
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09-3 Reuniones y seminarios 

Estas reuniones están sujetas a la disponibilidad de fondos provenientes 
de la Oficina de Cooperación Técnica. La secretaría prepara documentos 
especializados para cada una de ellas. Las reuniones que se enumeran podrían 
ser reemplazadas por otras, de ser necesario a la luz del programa mundial. 
Todas las reuniones se organizan en estrecha relación con la Oficina de 
Estadística de las Naciones Unidas. 

09-4 Desarrollo de las estadísticas en América Latina 

Teniendo en cuenta la necesidad de un mejoramiento cualitativo y 
cuantitativo de las estadísticas, y las exigencias vinculadas con el Segundo 
Decenio de las Naciones Unidas para el Desarrollo, la CEPAL proyecta contribuir 
a la formulación de un plan de desarrollo de las estadísticas de la región. 
Este subprograma incluye los anteriores; programa mínimo de estadísticas 
básicas y sistema de corresponsales estadísticos. 

09-5 Estudios de temas estadísticos específicos 

Este subprograma se refiere a varios temas pormenorizados que se 
describen en la sección de proyectos. 

LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 

Boletín Estadístico de América Latina, Yol. VIH, Nos 1 y 2 (1971); 
Yol. IX, N°s 1 y 2 (1972) y Vol. X, Nos 1 y 2 (1973) (09-11) 

Las series publicadas en el Boletín Estadístico se preparan pare, el 
uso de la secretaría. El Boletín incluye regularmente series de estadísticas 
básicas y una sección especial sobre comercio exterior o cuentas nacionales. 
El objetivo de esta, publicación es divulgar informaciones estadísticas sobre 
América Latina y ponerlas al alcance de los gobiernos y de otros usuarios. 

Iniciación: anual Fundamento: CEPAL 48 (V) y 78 (V) 
Terminación: anual Prioridad: alta 

Series estadísticas para el Estudio Económico de América Latina (09-12) 

Esta sección del programa de trabajo regular de la División de 
Estadísticas incluye la preparación de estimaciones preliminares para, el 
ano en curso. 

Iniciación: permanente Fundamento: CEPAL 44 (V) y 64 (V) 
Terminación: primera etapa: 31 de y 79 (VI) 

diciembre de cada año; Prioridad: alta 
segunda etapa: 31 de 
marzo de cada año 
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Series estadísticas para estudios especiales de otras divisiones (09-13) 

Es una labor corriente de la División de Estadística. Las solicitudes 
son formuladas a intervalos regulares y satisfechas en la medida en que los 
recursos lo permiten. 

Iniciación: permanente Fundamento: CEPAL 44 (V) 
Terminación: a medida que concluyan Prioridad: alta 

las distintas actividades 

Asesores regionales en estadística (09-21) 

Este proyecto tiene por objeto contribuir a mejorar la producción de 
estadísticas en los países miembros. En 1971 se incluye en la plantilla 
de personal un asesor en muestreo; asimismo los países latinoamericanos 
pueden utilizar los servicios de un asesor interregional en censos de 
población y vivienda, y estadísticas vitales y un asesor interregional en 
metodología de computadoras y procedamiento electrónico de datos. 

Iniciación: permanente Fundamento: CEPAL 154 (VIII) y 
Terminación: a medida que se cumplan 196 (IX) 

las misiones Prioridad: alta 

Servicios de asesoramiento en estadística prestados por la secretaría (09-22) 

El objeto de este proyecto es contribuir al perfeccionamiento de la 
organización estadística y la producción estadística en los países miembros. 

Como parte del trabajo permanente de la secretaría se da asesoramiento 
por correspondencia a los distintos países, en relación con temas concretos. 
Si los recursos lo permiten, se envían misiones a los gobiernos cuando 
estos las solicitan. Este proyecto también incluye actividades relacionadas 
con el programa del PNUD (sector Asistencia Técnica) para los distintos 
países. Para satisfacer la mayor demanda de estadísticas que habrá en el 
Segundo Decenio para el Desarrollo, se ha pensado que la CEPAL amplíe sus 
actividades en algunos países y proponga medidas para mejorar la situación 
estadística. 

Iniciación: mayo de 1969 Fundamento: CEPAL 154 (VIII), 
Terminación: luego de terminarse el 196 (IX) y 290 (XIII) 

trabajo en cada país Prioridad: alta 
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Grupo de Expertos en Distribución del Ingreso, 1971 (B) (09-33) — 

Este grupo, que se reunirá en 1971, examinará los problemas estadísticos 
de la distribución del ingreso. Puede ser considerado como la etapa 
siguiente de la. serie de reuniones sobre cuentas nacionales convocadas 
regularmente cada dos años para examinar el Sistema de Cuentas Nacionales, 
nuevo y ampliado, preparado por las Naciones Unidas. Esta reunión, que 
será la primera sobre la distribución del ingreso, intentará establecer 
conceptos uniformes que se usarían en la región. La CEPAL y la Oficina, de 
Estadística de las Naciones Unidas prepararán trabajos para esta reunión. 
Los gastos serán sufragados por la CEPAL. 

Iniciación: abril de 1971 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: diciembre de 1971 290 (XIII) 

Prioridad: alta 

Seminario sobre Estadísticas Demográficas y el Uso de Metodología de 
Computadoras, 1973 (XB) (09-34) 34/ 

Esta reunión examinará los medios más eficaces para procesar los datos 
a fin de obtener los resultados censales y las estadísticas vitales corrientes 
y asimismo se intecambiarán informaciones sobre la materia. El Seminario 
será organizado por una entidad de la República Federal de Alemania. La 
secretaria de la CEPAL tendrá una participación limitada. 

Iniciación: 1971 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: 1973 290 (XIII) 

Pr i or idad: alt a 

Grupo de Trabajo sobre Estadísticas del Comercio de Distribución y d.e 
los Servicios, 1972 (XB) (09-36) (proyecto nuevo) 

Se propondrá a la OCT que financie esta reunión, en la cual se examinarán 
los métodos y los procedimientos de recopilación y compilación de estadísticas 
sobre el comercio al por mayor y menor, los servicios de hotelería y 
restaurantes, de esparcimiento y personales. Entre el 30% y el 40% del 
producto interno bruto de un país latinoamericano medio se origina en estos 
sectores y en ellos trabaja alrededor del 20 al 30^ de la población 
económicamente activa. La Comisión de Estadística de las Naciones Unidas 

33/ Anteriormente se llamaba Grupo Especial de Expertos en Cuentas 
Nac i onal e s ,1971. 

34/ Anteriormente figuraba como Seminario sobre la Elaboración de Datos de 
Censos de Población y Habitación. 
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expresó la necesidad de prestar más atención a los problemas especiales 
que presenta este sector. 

Iniciación: septiembre de 1971 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: noviembre de 1972 290 (XIII) 

Prioridad: mediana 

Grupo de Expertos sobre Estadísticas del Sector Público, 1972 (B) (09-37) 
(proyecto nuevo) 

Diez expertos latinoamericanos se reunirán en Santiago durante dos 
semanas para examinar la recopilación sistemática de información en el 
sector público. El uso de conceptos y normas uniformes aumentaría la 
comparabilidad internacional. Eso se traduciría en una mayor eficiencia 
de las estadísticas de este sector que tiene importancia básica para la 
planificación del desarrollo social y económico. La CEPAL financiaría esta 
reunión, de ser aprobada. 

Iniciación: 1971 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: 1972 290 (XIII) 

Prioridad: alta 

Seminario sobre Estadísticas de Comercio Exteriores, 1972 (XB) (09-39) 
(proyecto nuevo) 

Se propondrá a la OCT que financie esta reunión. Las estadísticas de 
comercio exterior constituyen un mecanismo útil para, los gobiernos en la 
formulación de la política comercial y para la empresa privada en la 
adopción de decisiones. Para poder cumplir satisfactoriamente esta función 
las estadísticas de comercio exterior deben cumplir varios requisitos 
mínimos de calidad, alcances y aparición oportuna, que no se satisfacen 
en muchos de los países del ámbito geográfico de la CEPAL. 

El objeto del Seminario sería: a) investigar el sistema de estadísticas 
de comercio exterior empleado en los países latinoamericanos y asimismo los 
problemas que existen en relación con sus alcances, clasificación, valuación, 
pa.ís con que se comercia, codificación y publicación; b) establecer las 
dificultades para obtener oportunamente datos fidedignos; c) discutir la 
utilidad y las posibilidades de aplicar recomendaciones regionales y 
mundiales y en especial los sistemas centralizados del Centro de Estadísticas 
más útiles del comercio exterior. 

Iniciación: mediados de 1971 Fundamento: CEPAL 290 (XIII) 
Terminación: mediados de 1972 Prioridad: alta 
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Actividades relacionadas con el desarrollo de las estadísticas en 
América Latina (Conferencia sobre Planificación y Estadísticas 
(09-42) (proyecto nuevo) 

Teniendo en cuenta las recomendaciones existentes y la necesidad de 
estadísticas para el análisis, la planificación y la integración, hay que 
preparar un programa mínimo de estadísticas. Este proyecto será útil 
asimismo como marco para la ejecución del proyecto 09-22. 

Iniciación: 1970 Fundamento: CEPAL 196 (IX), 197 
Terminación: junio de 1971 (primera (IX) y 290 (XIII) 

parte) Prioridad: alta 

Revisión de la lista uniforme de productos mineros y manufacturas (09-51) 

En 1970 se presentó el borrador de la lista uniforme al Grupo de 
Trabajo sobre Estadísticas Industriales, que solicitó que continuaran 
los trabajos sobre la materia. Este proyecto está vinculado con la 
preparación de recomendaciones internacionales para el establecimiento de 
una lista básica de algunos productos sobre los cuales deben compilarse 
datos de producción industrial. 

Iniciación: 1967 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: fines de 1971 (segunda 290 (XIII) 

etapa) Prioridad: alta 

Centro regional de computación (09-52) 

Ante la posibilidad de que se establezca un centro regional de 
computación en la CEPAL, la División se ha encargado de los trabajos previos 
de índole administrativa y técnica. El centro de procesamiento de datos 
serviría en primer lugar para los usos matemáticos, de investigación, 
estadísticos, administrativos, operacionales y educativos establecidos por 
las demás divisiones de la CEPAL. Además serviría al ILPES, CELADE y otros 
organismos de las Naciones Unidas que funcionan en Santiago. 

Iniciación: 1969 Fundamento: CEPAL 271 (XIII) y 
Terminación: 1972 siempre que haya 290 (XIII) 

recursos Prioridad: alta 

Cuentas nacionales 09-55) (proyecto nuevo) 

Este proyecto comprende tres subproyectos. Uno sobre insumo-producto 
(09-551) incluye una encuesta sobre la situación actual de las estadístias 
de insumo-producto en América Latina, un estudio analítico comparado y 
consideraciones sobre el uso de estos cuadros en el marco del nuevo Sistema 
de Cuentas Naciones de las Naciones Unidas. Un segundo proyecto sobre 
estadísticas de formación de capital (09-552) se refiere a las informaciones 
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indispensables sobre formación brutal de capital y depreciación. Esta 
información es esencial para el análisis económico, la construcción de 
modelos y la planificación del desarrollo industrial. Un tercer subproyecto 
sobre el sector público (09-553) investiga la importancia estadística de 
este sector en el gasto nacional y en el sistema económico general. Incluye 
asimismo la organización de la compilación sistemática de datos. 

Iniciación: 1970 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: 1973 290 (XIII) 

Prioridad: alta 

Estadísticas industriales y del comercio de distribución (09-56) 
(proyecto nuevo) 

Este proyecto comprende tres subproyectos: el primero se refiere al 
índice regional de producción industrial (09-56l) y consiste en la revisión 
y ampliación, en consulta con la Oficina de Estadística de las Naciones 
Unidas, de los métodos usados para compilar el índice regional de producción 
industrial. Este es imprescindible para el análisis regional y contribuirá 
a mejorar el desarrollo de las estadísticas nacionales. Un segundo 
subproyecto se relaciona con los indicadores estadísticos de las industrias 
dinámicas (09-562) y tiene por objeto establecer criterios para distinguir 
entre los establecimientos industrial según el grado de desarrollo, el 
potencial de crecimiento, el efecto multiplicador, etc. Un tercer subproyecto 
sobre metodología de las estadísticas del comercio de distribución y de los 
servicios (09-563) (véase asimismo el proyecto 09-36) consiste en revisar 
lo que se ha hecho en la práctica a la luz de las recomendaciones 
internacionales y elaborar un estudio en que se propone la actualización 
de métodos y procedimientos. 

Iniciación: marzo de 1970 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: junio de 1972 290 (XIII) 

Pr ior idad: mediana 

Estadísticas de comercio exterior (09-57) (proyecto nuevo) 

Este proyecto comprende dos subproyectos. El estudio sobre Las tendencias 
de la recién de intercambio (09-571) se basa en los resultados obtenidos en 
estudios recientes preparados por esta unidad sobre los índices de valor 
unitario y de quanta. Un segundo subproyecto sobre clasificaciones estadísticas 
del comercio exterior (09-572) analiza las clasificaciones que se usan para las 
estadísticas del comercio exterior, incluidos los criterios básicos, su 
aplicación y su importancia económica para la planificación del desarrollo 
latinoamericano. 

Iniciación: enero de 1970 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: noviembre de 1971 290 (XIII) 

Prioridad: alta 
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Estadísticas demográficas y sociales (09-58) (proyecto nuevo) 

Con este subproyecto sobre índices de nivel de vida (09-58l) se reanuda 
un proyecto que había estado incluido en el programa de trabajo hace 
algunos años. Incluye consideraciones sobre la conveniencia de los 
indicadores económicos y sociales del nivel de vida de la población. Un 
segundo subproyecto sobre clasificación ocupacional y estadísticas 
demográficas(09-582) que se realizará con la colaboración de la OIT, 
consistirá en comentarios sobre la actual clasificación ocupacional, su 
aplicación en las estadísticas demográficas y especialmente en los censos 
de población. 

Iniciación: enero de 1971 Fundamento: CEPAL 196 (IX) y 
Terminación: junio de 1972 290 (XIII) 

Prioridad: alta 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Grupo Especial de Expertos sobre Estadísticas Industriales, 1970 (B) 
(09-35)• Véase el informe de la reunión (E/CN.12/864) (inicialmente se había 
programado para 1972) 

Boletín Estadístico de América Latina (09-11). Tres números, 1969 
(Vol. VI, Nos 1 y 2), 1970 (Vol. VII, Nos 1-2) 

Grupo Especial de Expertos sobre Estadísticas de Precios y Quanta 
(09-31)• Véase el informe de la reunión (E/CN.12/849) 

Estudio sobre la integridad de los datos de las estadísticas vitales 
(09-53), por publicarse en colaboración con la Dirección de Estadística y 
Censos de Chile 

Estadísticas sobre la infancia y la juventud en América Latina (09-54. 
Publicado como suplemento del Boletín Estadístico (Vol. VI, Nos 1 y 2) 

Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o consolidados, 1969-1970 

Seminario sobre Estadísticas Vitales (conjuntamente con la 0IT), 1972 
(09-38) 

Gira de Estudio en Organización Estadística (09-32) 

Preparación de un programa mínimo (09-41) (consolidado con el proyecto 09-42) 

Establecimiento de un sistema de corresponsales estadísticos (09-61) 
(consolidado con el proyecto 09-22) 
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UNIDAD: Centro Latinoamericano de 
Proyecciones Económicas 

PROGRAMA: 10 Planificación y 
proyecciones económicas 

El principal objetivo del Centro es la preparación de proyecciones para 
las variables macroeconómicas de los países latinoamericanos, analizando las 
perspectivas y sus posibles efectos sobre la base de distintos supuestos y 
las relaciones con modelos de planificación y decisión. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

10-0 Planificación y proyecciones económicas 

Abarca la exposición de objetivos y aspectos metodológicos. Los 
resultados pueden clasificarse en proyecciones directas o simples, que son 
esencialmente extrapolaciones de tendencias y estructuras actuales; proyecciones 
de metas, que resultan del establecimiento de metas de crecimiento; y 
proyecciones factibles, que se relacionan con las variaciones obtenidas sobre 
la base de distintos supuestos óptimos que se consideran compatibles con los 
cambios y modificaciones estructurales factibles de las tendencias. 

10-1 Preparación de proyecciones sobre la economía latinoamericana 

Este trabajo requiere que se estimen los parámetros de las relaciones 
de un modelo, incluidas las principales variables macroeconómicas. El modelo 
permite examinar los principales factores que determinan el proceso de 
crecimiento. 

10-2 Exploración de tócnicas y métodos de proyección 

Este trabajo es en parte un subproducto del examen de los problemas 
estudiados en los subprogramas anteriores. Uno de los puntos principales 
de investigación es la elección del macromodelo que mejor pueda adaptarse 
a los países de la región. Al respecto se están acumulando algunos 
experimentos interesantes, pero aún queda mucho por hacer, por ejemplo, en 
lo que toca a la posible interdependencia de variables y coeficientes, y a 
los efectos de los cambios que deben hacerse en algunos de ellos sobre 
todos o parte de los otros. 

10-3 Estudio de la información estadística y técnica necesaria para 
preparar proyecciones 

Este trabajo se efectúa sistemáticamente como requisito para la 
preparación de las proyecciones por países. Entre lo primero que debe hacerse 
se halla el examen de las fuentes de información disponibles para la 
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sectorización del modelo. Mientras más se avance en la sectorización, mayor 
será la necesidad de conocimiento técnico en campos conexos. También se deben 
tomar decisiones en los casos en que los datos de distintas fuentes son 
diferentes o adn contradictorios. Lo mismo puede decirse respecto a los 
problemas regionales, que se considerarán en la próxima etapa de los estudios 
por países. 

10-4 Compilación y análisis de proyecciones preparados por otras 
organizaciones 

Este subprograms, se relaciona con la etapa inicial de la preparación 
de proyecciones, una vez que se ha elegido la fuente en la forma indicada 
en el proyecto anterior, y también con las etapas finales del cuadro de 
proyecciones, cuando se hace una comparación de resultados. Entre las 
organizaciones, organismos o unidades que han de considerarse en relación 
con los resultados están el Centro de Planificación, Proyecciones y 
Políticas de Desarrollo, la UNCTAD y la PAO, así como el Comité Interamericano 
ele la Alianza para el Progreso (CIAP), los organismos nacionales de 
planificación, etc. 

10-5 Proyecciones de corto plazo 

La utilidad general de los diferentes procedimientos y métodos para 
pronosticar hasta con un año de anticipación todavía es objeto de discusiones. 
Habría que examinar los diversos, indicadores e índice económicos que describen 
el comportamiento actual de los principales componentes de las cuentas 
na.cionales, como posible medio de pronosticar para el año en curso en cuanto 
se disponga de las cifras para el año anterior. 

Los subprogramas 10-6 Planificación del desarrollo; 10-7 Reuniones y 
seminarios sobre planificación y proyecciones económicas; y 10-8 Proyecciones 
relativas al comercio y a la integración regional tienen baja prioridad. 

LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 

(Los proyectos que llevan un asterisco sólo podrán realizarse si se aprueba 
el nuevo puesto local solicitado para 1972.) 

Proyecciones económica.s y planificación (10-00) 

Se analizan las proyecciones de las principales variables macroeconómicas 
de los países pertenecientes al ámbito geográfico de la CEPAL en relación 
con el Segundo Decenio de las Naciones Unidas para el Desarrollo. Se presta 
especial atención a la magnitud del déficit de comercio y ahorro, considerando 
diferentes hipótesis sobre la tasa de crecimiento en cada país. Se examinarán 
las repercusiones de distintas tendencias para las exportaciones, y asimismo 
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los resultados obtenidos al emplear diferentes hipótesis de finaneiamiento 
externo. Se prevé incluir a los países del Caribe en las proyecciones, que 
hasta ahora han incluido sólo a 18 países latinoamericanos. 

Iniciación: mediados de 1971 Fundamento: CEPAL 227 (X), 233 (X) 
Terminación: principios de 1973 y 265 (XII) 

Prioridad: alta 

Grupo de Expertos sobre Proyecciones Globales y Sectoriales a Largo Plazo 
y Modelos de Integración Regional, 1972 (B) (10-01) (proyecto nuevo) 

Este grupo se reuniría con el propósito de comparar resultados y puntos 
de vista con eminentes expertos en proyecciones latinoamericanos. Se 
analizarán los métodos y procedimientos econométricos empleados en las 
proyecciones a largo plazo y asimismo su relación con los problemas que 
emanan del gran número de datos que hay que procesar. 

Iniciación: mediados de 1971 Fundamento: CEPAL 227 (X), 233 (X) 
Terminación: mediados de 1972 y 263 (XII) 

Prioridad: alta 

Grupo de Expertos en Materia de Localización Optima de Complejos 
Industriales, 1973 (B) (10-02) (proyecto nuevo) 

Se examinarán los aspectos metodológicos y prácticos a la luz de la 
integración industrial. Entre los factores importantes se considerarán 
las economías de escala, los costos de transporte y otros aspectos técnicos 
y económicos. Participará asimismo en esta reunión la División de Desarrollo 
Industrial. 

Iniciación: fines de 1972 Fundamento: CEPAL 227 (X), 233 (X) 
Terminación: mediados de 1973 J 263 (XII) 

Prioridad: alta 

Modelo para comparar estrategias de desarrollo (10-03) (proyecto nuevo) 

Se establecerán metas optativas de demanda, y se definirán diferentes 
estrategias de producción, como la elección de la tecnología y la 
organización administrativa; asimismo se definirán estrategias de distribución 
como las políticas, los salarios, y la tributación, etc. Dadas ciertas 
hipótesis sobre los valores de los coeficientes técnicos, el modelo indica 
el nivel de recursos humanos y de capital extranjero necesario para satisfacer 
las metas. Se analizan los déficit y la posibilidad de lograr los objetivos 
fijados. 

Iniciación: mediados de 1971 Fundamento: CEPAL 227 (X), 233 (X) 
Terminación: 1973 y 263 (XII) 

Prioridad: alta 
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Preparación de proyecciones sobre la economía latinoamericana, por 
países (10-10) 

La preparación de proyecciones por países requiere examinar anualmente 
las cifras recientes disponibles, y asimismo las modificaciones retroactivas 
de las cifras oficiales sobre cuentas nacionales, que pueden traducirse en 
diferentes estimaciones de los parámetros pare, las relaciones en el modelo 
global de proyección. El modelo está siendo modificado, aunque se sigue 
considerando que los principales determinantes del crecimiento son la 
producción, el ahorro y la inversión, las necesidades de comercio exterior 
y el financiamiento externo. Estos cambios están vinculados con las 
relaciones o identidades estocásticas o relaciones de definición, y con 
las variables explicativas mismas. Pronto estarán disponibles los trabajos 
preparatorios realizados sobre esta materia. Asimismo deben estudiarse, 
entre otras variables exógenas, las exportaciones, a fin de aumentar la 
coherencia de las proyecciones del comercio exterior de los países con los 
modelos usados en diferentes regiones del mundo. 

Iniciación: enero de cade, año Fundamentao: CEPAL 227 (X), 233 (X) 
Terminación: diciembre de cada año y 263 (XII) 

Prioridad: alta 

Estudio de la información estadística y técnica necesaria para preparar 
proyecciones (10-30) 

Hay una creciente insatisfacción con respecto a la calidad y el alcance 
ele las fuentes estadísticas disponibles actualmente y aparentemente se 
proyecta introducir muy luego las modificaciones más urgentes necesarias 
para mejorar las cuentas nacionales y otras series estadística. Esto llevará 
a reconsiderar las posibilidades en todos los demás campos, ya que contribuirá 
a que se utilicen técnicas y estimaciones más refinadas, pero mientras no 
ocurra esto, persiste el problema de seleccionar cuidadosamente las 
informaciones estadísticas existentes, y amismo la necesidad de elegir 
entre fuentes de datos distintas e incluso contradictorias. Un aspecto 
importante examinado se refiere al uso de tipos de cambio e índices 
ele paridad para las comparaciones entre los países. 

Iniciación: enero de cada año Fundamento: CEPAL 227 (X), 233 (X) 
Terminación: diciembre de cada año y 263 (XII) 

Pr i or idad: alta 
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Compilación y análisis de proyecciones preparadas por otras 
organizaciones (10-40) 

Este trabajo consiste en examinar anualmente los principales estudios 
y proyecciones preparadas por otras organizaciones y grupos. 

Proyectos terminados, 1969-1970 

Planificación y proyecciones económicas: estudios de clasificación 
(10-0) 

Preparación de proyecciones sobre la economía latinoamericana 
(anual) (10-1) 

Iniciación: enero de cada año 
Terminación: diciembre de cada año 

Fundamento: CEPAL 227 (X), 233 (X) 
Prioridad: alta 
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( d e n t r o d e P r o y e c c i o n e s ) 

C E P A L : CENTRO L A T I N O A M E R I C A N O D E P R O Y E C C I O N E S ECONOMICAS 
L I S T A D E P R O Y E C T O S P R E V I S T O S Y M E S E S - H O M B R E A S I G N A D O S 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 

P r o y e c t o s 
A 
B 

R / 
NR 

C P / 
N 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 

. O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

u 
P C R A P P C R A P P C R A P 

1 0 - 0 P r o y e c c i o n e s e c o n ó m i c a s y 
p l a n i f i c a c i ó n 
P r o y e c c i o n e s e c o n ó m i c a s y 
p l a n i f i c a c i ó n ( l O - O O ) A R C P 2 2 2 

G r u p o d e E x p e r t o s s o b r e P r o -
y e c c i o n e s G l o b a l e s y S e c t o -
r i a l e s a l a r g o p l a z o y M o d e -
l o s d e I n t e g r a c i ó n R e g i o n a l 
1 9 7 2 ( B ) ( 1 0 - 0 1 ) A NR N 4 2 2 

G r u p o d e E x p e r t o s e n m a t e r i a 
d e l o c a l i z a c i ó n ó p t i m a d e 
C o m p l e j o s I n d u s t r i a l e s , 1 9 7 3 
( B ) ( 1 0 - 0 2 ) A NR N 2 2 

• M o d e l o p a r a c o m p a r a r e s t r a t e -
g i a s d e d e s a r r o l l o ( 1 0 - 0 3 ) A NR N 2 2 2 

1 0 - 1 P r e p a r a c i ó n d e p r o y e c c i o n e s 
s o b r e l a e c o n o m í a l a t i n o -
a m e r i c a n a p o r p a í s e s ( 1 0 - 1 0 ) A R C P 1 8 1 8 1 8 2 4 

1 0 - 2 E x p l o r a c i ó n d e t é c n i c a s y 
m é t o d o s d e p r o y e c c i ó n B R C P 1 2 1 8 1 2 1 8 

1 0 - 3 E s t u d i o d e l a i n f o r m a c i ó n 
e s t a d í s t i c a y t é c n i c a n e c e -
s a r i a p a r a p r e p a r a r p r o y e c -
c i o n e s ( 1 0 - 3 0 ) A R C P 1 0 1 0 1 0 

1 0 - 4 C o m p i l a c i ó n y a n á l i s i s d e 
p r o y e c c i o n e s p r e p a r a d a s p o r 
o t r o s o r g a n i s m o s ( 1 0 - 4 0 ) A R C P 1 0 1 0 1 0 

1 0 - 5 P r o y e c c i o n e s a c o r t o p l a z o 
( 1 0 - 5 0 ) B R C P 1 2 1 2 1 2 

A c t i v i d a d e s d e a d m i n i s t r a -
c i ó n , d e r e s p a l d o y c o -
o p e r a c i ó n t é c n i c a 2 2 2 

T o t a l i 2 y & 7 2 ^ / 8 4 ^ 

N o t a : L a p l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e 2 c a r g o s p r e s u p u e s t a r i o s , i n c l u i d o 
u n c a r g o p r o v i s i o n a l . L o s p r o y e c t o s q u e l l e v a n u n a s t e r i s c o s ó l o p o d r á n r e a l i z a r s e e n l a f o r m a 
p r e v i s t a s i s e o b t i e n e n n u e v o s r e c u r s o s . 

a / I n c l u y e u n c a r g o p r o v i s i o n a l a p r o b a d o p a r a 1 9 7 0 . 

b / F i n a n c i a d o p o r e l P o n d o F i d u c i a r i o d e l a s N a c i o n e s U n i d a s p a r a l a P l a n i f i c a c i ó n y P r o y e c c i o n e s 
d e l D e s a r r o l l o . 

A b r e v i a c i o n e s ; A , B , C : p r i o r i d a d a l t a , m e d i a n a , b a j a ; C P , N : p r o y e c t o c o n t i n u a d o , p r o y e c t o n u e v o ; 
R , N R : p r o y e c t o p e r i ó d i c o , p r o y e c t o n o p e r i ó d i c o ; P : p r o f e s i o n a l ; C : c o n s u l t o r ; 
R A : a s e s o r r e g i o n a l ; X B : e x t r a p r e s u p u e s t a r i o . 
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(Administración Pública) 

UNIDAD: Administración Pública PROGRAMA: 11 Administración Pública 

Es conocida la debilidad de la organización administrativa latinoamericana 
para transformar en acción las directivas de política que requiere el proceso 
de desarrollo. 

No obstante, las medidas de reforma han producido escasos resultados 
hasta ahora, y los análisis críticos parece que han identificado las causas 
de su reducido éxito. Se ha señalado que no basta la eficiencia operativa 
(se puede cumplir eficientemente decisiones erróneas), y que la ineficiencia 
sólo puede eliminar si se logra contrarrestar sus causas externas, como son 
las presiones del desempleo estructural, la inestabilidad política, la inflacción 
o los recursos fiscales insuficientes. También se ha atribuido la pobreza 
de los resultados alcanzados a estrategias y metodologías de reforma inadecuadas. 
Han resultado así recomendaciones en el sentido de fortalecer a los organismos 
de planificación y de promover el desarrollo de administradores superiores, 
habilitándolos para utilizar las modernas técnicas de gestión, que se orientan * f 
a la identificación y cumplimiento de objetivos, más que a la promoción de 
economías de operación. 

Aunque intrínsecamente correcta, la reorientación de la reforma 
administrativa según estas líneas podrá producir resultados significativos 
a largo plazo. Se ha recomendado: a) concentrar los esfuerzos en la 
creación o fortalecimiento de los organismos prioritarios, o sea los 
responsables de la formulación y ejecución de políticas que conduzcan a los 
objetivos esenciales para el desarroollo económico; b) considerar la 
racionalización global del sector público como un objeto por alcanzar 
mediante aproximaciones sucesivas, que se programarían a mediano y largo 
plazo. 

La secretaría efectuará una investigación con el objeto de definir los 
organismos y otros instrumentos que será necesario crear o fortalecer, para 
mejorar la elaboración y ejecución de los planes de desarrollo, basándose 
en el análisis de estos planes y en los estudios del sector público que 
hayan realizado las organizaciones internacionales e instituciones públicas 
o privadas de los países de la región. Ello llevó a prever la realización 
de una reunión de expertos sobre la capacidad administrativa para el 
desarrollo, que se realizó en 1970. 

La experiencia parece confirmar la eficacia de los debates entre expertos. 
Por ejemplo, los trabajos de la Reunión de Expertos en Administración de 
Empresas Públicas en América Latina y el Caribe, que realizó la CEPAL en 
noviembre de 1969 han despertado un significativo interés y recomendaciones 
en el sentido de que las Naciones Unidas realice investigaciones sobre 
prácticas y técnicas gerenciales modernas, sobre planificación empresarial, 
y sobre aspectos administrativos de las empresas multinacionales, dada su 
creciente importancia para la integración latinoamericana. 
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La resolución 290 (XIII) aprobada por la Comisión Económica para América 
Latina en su decimotercer período de sesiones, "recomienda a la secretaría 
que en el contexto de su programa de trabajo preste atención destacada a los 
estudios, investigaciones y asesoramiento" relacionados con "los aspectos de 
racionalización y modernización de la administración pública, y a su 
acondicionamiento a las exigencias del desarrollo". Como consecuencia, 
probablemente se observará una concentración de esfuerzos en el aumento de la 
eficiencia de los organismos de interés inmediato para, el desarrollo, como los 
servicios de recolección y elaboración de informaciones (sistemas ^etadístijos, 
de planificación y otros), en la creación y perfeccionamiento de empresas 
públicas, incluso las multinacionales, en la institución o fortalecimiento de 
las entidades e instrumentos de estímulo, captación y orientación del ahorro, 
y en el desarrollo de la investigación científica y técnica en escala y en 
función de los intereses regionales. 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS, 1971-1977 

11-0 La administración pública en relación con el desarrollo económico 

Para adaptar la administración pública a las necesidades del desarrollo 
se debe actuar básicamente en tres sentidos: primero, mejorar las decisiones, 
especialmente las relativas a la política global y sectorial; segundo, 
preparar los órganos técnicos encargados de llevar a cabo con eficiencia los 
planes de desarrollo y de cooperar en su formulación, y tercero, asegurar la 
organización y funcionamiento eficiente de los servicios generales. Las 
actividades de asesoramiento de la Unidad de Administración Pública a los 
países latinoamericanos en estos campos incluyen investigación y estudios 
generales, y asesoramiento para resolver problemas concretos. 

11-1 Reuniones, seminarios y cursos en administración pública 

Los seminarios, que son un medio valioso para actualizar conocimientos 
técnicos e intercambiar ideas, tienen especial utilidad para los países en 
desarrollo. Los funcionarios de estos países normalmente encuentran difícil 
mantenerse al tanto de los avances de la ciencia y la tecnología y, aún 
más, comprender la naturaleza de los obstáculos con que tropieza la aplicación 
de técnicas modernas en medios económicos y sociales rezagados. El propósito 
de este subprograma es dar cursos para administradores de alto nivel y para 
planificadores administrativos regionales. La Unidad también colaborará con 
el ILPES en las materias relativas a administración pública de sus cursos. 
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LISTA DE PROYECTOS, 1971-1973 

Grupo de Expertos sobre los Aspectos Administrativos de la Exportación 
de Manufacturas 1971 (B) (11-13) (proyecto nuevo) 35/ 

Este proyecto formaría parte del programa prioritario de la CEPAL para 
el fomento de las exportaciones de manufacturas en America Latina y en otros 
mercados. Se organizará una reunión sobre la materia que se realizará con 
la colaboración de la División de Desarrollo Industrial y la División de 
Política Comercial a fin de mantener un criterio multidisciplinario adecuado. 

Iniciación: mediados de 1970 Fundamento: CEPAL 233 00 y 290 (XIII) 
Terminación: fines de 1971 Prioridad: alta 

Grupo de Expertos sobre Administración para el Desarrollo en 
América Latina 1972 (B) (11-15) (proyecto nuevo) 

Las actividades que ha desarrollado esta Unidad constituyen una experiencia 
única con respecto a los problemas actuales de la administración pública de 
América Latina. Convendría sistematizar esta experiencia y tratar de definir 
los problemas principales de la administración pública de la región. El 
objetivo de esta reunión sería considerar los factores que dificultan el 
mejoramiento de la eficiencia de la administración pública en América Latina 
y sugerir soluciones. Sería financiado por la CEPAL de ser aprobado por el 
Secretario General y la Asamblea General. 

Iniciación: agosto de 1971 Fundamento: CEPAL 233 (X) y 290 (XIII) 
Terminación: diciembre de 1972 Prioridad: alta 

Grupo de Expertos sobre la Aplicación de Computadoras en la Administración 
Pública 1973 (B) (11-16)- (proyecto nuevo) 

La aplicación de computadoras en el sector público de América Latina 
es una materia importante y difícil. En esta reunión se analizarían los 
problemas respectivos y se recomendarían a los gobiernos de la región 

35/ Véase asimismo el Programa de Promoción de las Exportaciones. 
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los mejores métodos para asegurar la utilización más eficaz de la tecnología 
de las computadoras al desarrollo. Sería financiado por la CEPAL, de ser 
aprobado por el Secretario General y la Asamblea General. 

Iniciación: mediados de 1972 Fundamento: CEPAL 233 (X) y 290 (XIII) 
Terminación: diciembre de 1973 Prioridad: alta 

Proyectos terminados, 1966-1970 

Grupo Especial de Expertos en Empresas Públicas de América'Latina (11-11) 

Grupo Especial de Expertos en Capacidad Administrativa para el 
Desarrollo (11-14) 

Este proyecto reemplazó al "Grupo Especial de Expertos en Adquisiciones 
y Abastecimientos" (11-13) 

Proyectos interrumpidos, abandonados, aplazados o consolidados, 1969-1970 

Conferencia Regional sobre Formación de Administradores de Alto Nivel. 
Abandonado por falta de fondos (11-12) 

Grupo Especial de Expertos en Adquisiciones y Abastecimientos (11-13) . 
Fue sustituido por el proyecto 11-14 que tenía prioridad más alta 
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( C e n t r o d e P r o y e c c i o n e s ) 

C E P A L : U N I D A D D E A D M I N I S T R A C I O N P U B L I C A 
L I S T A D E P R O Y E C T O S P R E V I S T O S Y M E S E S - H O M B R E A S I G N A D O S 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 

P r o y e c t o s 
A 
B 

R / 
NR 

C P / 
N 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 

O R D I N A R I O X B P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

C P C R A P P C R A P P C R A P 

1 1 - 0 L a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a e n 
r e l a c i ó n c o n e l d e s a r r o l l o 
e c o n ó m i c o . ( L a s m i s i o n e s q u e 
s e h a n s o l i c i t a d o . ) A R C P 4 6 1 6 1 2 - a / 4 5 1 6 1 2 ^ / 4 5 1 6 1 2 2 / 

1 1 - 1 R e u n i o n e s , s e m i n a r i o s y c u r -
s o s e n a d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a C P 
G r u p o d e e x p e r t o s s o b r e l o s 
a s p e c t o s a d m i n i s t r a t i v o s d e 
l a e x p o r t a c i ó n d e m a n u f a c t u -
r a s , 1 9 7 1 ( B ) ( 1 1 - 1 3 ) A NR C P 6 8 
G r u p o d e e x p e r t o s s o b r e 
a d m i n i s t r a c i ó n p a r a e l d e s -
a r r o l l o e n A m é r i c a L a t i n a , 
1 9 7 2 ( B ) ( 1 1 - 1 5 ) A NR N 6 8 
G r u p o d e e x p e r t o s s o b r e l a 
a p l i c a c i ó n d e c o m p u t a d o r a s 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
P ú b l i c a , 1 9 7 3 ( B ) ( 1 1 - 1 6 ) A NR N 6 8 
A c t i v i d a d e s d e a d m i n i s t r a -
c i ó n , r e s p a l d o y c o o p e r a -
c i ó n t é c n i c a 2 2 2 

T o t a l 1 2 6 2 4 12.S/ 1 2 1 2 i 1 2 § / 1 2 ¿ i l 1 2 2 / 

N o t a ; L a p l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e 1 c a r g o p r e s u p u e s t a r i o , 
a / E x p e r t o a s o c i a d o f i n a n c i a d o p o r u n g o b i e r n o . 
A b r e v i a d o n e s i A , B , C : p r i o r i d a d a l t a , m e d i a n a , b a j a ; C P , N : p r o y e c t o c o n t i n u a d o , p r o y e c t o n u e v o ; 

R , N R : p r o y e c t o p e r i ó d i c o , p r o y e c t o n o p e r i ó d i c o ; P s p r o f e s i o n a l ; C : c o n s u l t o r ; 
R A : a s e s o r r e g i o n a l ; X B : e x t r a p r e s u p u e s t a r i o . 
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PROGRAMAS DE DIRECCION, ADMINISTRACION Y APOYO 

La Oficina del Secretario Ejecutivo, la Unidad Coordinadora de 
Asistencia Técnica, la Oficina de Washington y la División de Administración 
no tienen enumeración de proyectos. A continuación se describen sus 
funciones. 

- 138 -



(Secretaría Ejecutiva) 

UNIDAD: Secretaría Ejecutiva 

La Secretaría Ejecutiva dirige y coordina la labor de la secretaría 
y vigila la aplicación del programa de trabajo aprobado por la Comisión. 
Mantiene relaciones con gobiernos, organismos especializados y otras 
organizaciones gubernamentales y no gubernamentales de la región, y también 
con la Sede de las Naciones Unidas, las oficinas filiales de la Comisión, 
la Conferencia de las Naciones Unidas sobre Comercio y Desarrollo, la 
Organización de las Naciones Unidas para el Desarrollo Industrial y el 
Instituto Latinoamericano de Planificación Económica y Social. El 
Secretario Ejecutivo es miembro del Consejo Directivo de este último, y 
presidente del Consejo Directivo del Centro Latinoamericano de Demografía, 
proyecto descentralizado del Programa de las Naciones Unidas para el 
Desarrollo. 

La Secretaría Ejecutiva, además de la Oficina del Secretario Ejecutivo, 
abarca las siguientes unidades: Servicios de Información, Secciones de 
Reproducción y de Distribución de Documentos y Servicio Editorial y de 
Idiomas. 

La Secretaría Ejecutiva está encargada de la preparación y publicación 
del Boletín Económico de América Latina, que aparece dos veces al año y del 
Programa de Fomento de las Exportaciones de Manufacturas y Semimanufacturas. 
Este último, a cargo de un coordinador, cuenta con los servicios de dos 
asesores regionales. 
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(Asistencia Técnica) 

UNIDAD: Unidad Coordinadora de 
Asistencia Técnica 

Esta unidad está a cargo de todas las actividades de asistencia 
técnica en el .plano regional encomendadas a la secretaría de la CEPAL por 
la Oficina de Cooperación Técnica de las Naciones Unidas, por la UNCTAD 
y por la Organización de las Naciones Unidas para el Desarrollo Industrial, y 
ele proyectos de cooperación técnica acordados con el UNITAR, la Comisión 
Económica para Europa, gobiernos, fundaciones y otros organismos bilaterales 
o multilaterales. Coordina también las actividades de los proyectos 
regionales del Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo, para 
los cuales se ha designado a la CEPAL como organismo supervisor. La unidad 
coordina sus actividades sobre estos proyectos con la Oficina de Cooperación 
Técnica de las Naciones Unidas, con las divisiones técnicas de la CEPAL 
y con los representantes residentes del Programa de las Naciones Unidas 
para el Desarrollo. La Unidas también asiste a la Oficina de Cooperación 
Técnica de las Naciones Unidas a través de las misiones de programación que 
ésta solicita, en las cuales se colabora con los gobiernos en la evaluación 
y formulación de proyectos de asistencia técnica por países. La Unidad 
ayuda también al ILPES en la prestación de servicios de asesoramiento a los 
países latinoamericanos y administra las becas para el Centro Latinoamericano 
de Demografía (CELADE). 

DESCRIPCION DE SUBPROGRAMAS Y LISTA DE PROYECTOS 

Los subprogramas y proyectos en que trabajan los asesores regionales 
y los expertos se incluyen en cada unidad orgánica. A continuación se 
expone una lista de los títulos completos de todos los asesores regionales 
y expertos, clasificados por programas, para el año 1971-

00 Desarrollo económico 1 Asesor en integración económica 
regional 

1 Asesor en planificación regional 

01 Desarrollo social 1 Asesor en aspectos sociales del 
desarrollo regional y local 

1 Asesor en planificación física 
(regional y urbana) 

- i4o -



(Asistencia Técnica) 

02 Política Comercial 1 Asesor en aspectos institucionales 
y de formulación de la política 
comercial 

1 Asesor en aspectos financieros del 
sector externo 

1 Asesor en fomento de las exportaciones 

- Promoción de las Exportaciones 

- Integración económica del Caribe 

1 Asesor en comercialización de las 
exportaciones 

1 Asesor en planificación del desarrollo 
de las exportaciones 

1 Asesor en transporte marítimo 
1 Asesor en política comercial e 
integración 

1 Asesor en puertos 

- Grupo Asesor Multinacional 1 Economista (jefe de Grupo) 
Interdisciplinario en Desarrollo 1 Asesor en desarrollo económico 
Económico para el Caribe 1 Asesor en desarrollo rural y de la 

comunidad 

04 Integración económica 
centroamericana 

1 Experto en finaneiamiento del 
desarrollo 

1 Experto en desarrollo económico 
1 Experto en programación industrial 
(destacado en la SIECA) 

1 Experto en desarrollo industrial 
(destacado en la SIECA) 

1 Experto en desarrollo industrial 
1 Experto en programación 
presupuestaria (destacado en la 
SIECA) 

1 Experto en política fiscal 
(destacado en la SIECA) 

1 Experto en servicios eléctricos y 
financiamiento 

1 Experto en desarrollo de la energía 
eléctrica 

1 Experto en uso múltiple del agua 
1 Experto en economía de transportes 
1 Experto en desarrollo portuario 
y navegación 

1 Experto en uniones aduaneras 
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05 Desarrollo industrial 1 Asesor en industrias mecánicas 
1 Asesor en investigación tecnológica 
1 Asesor en papel y celulosa 
1 Asesor en industrias químicas 
1 Asesor en aspectos de la oferta 
de la exportación de manufacturas 

07 Recursos naturales y energía 

08 Transporte 

09 Estadística 

Asesor en hidroelectricidad 
Asesor en ingeniería sanitaria 
Asesor en riego y drenaje 
Asesor en hidrometeorología 
Asesor en aspectos jurídicos 
e institucionales de los recursos 
naturales 
Asesor en desarrollo minero 
Asesor en economía petrolera 

1 Asesor en economía de transportes 

1 Asesor en muestreo 

11 Administración Pública 1 Asesor principal en administración 
pública 

1 Asesor en administración pública 
1 Experto regional asociado en 
administración pública 
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(Washington) 

UNIDAD: Oficina de Washington 

La función principal de la Oficina de Washington consiste en ayudar a 
las divisiones orgánicas y a las oficinas de la CEPAL en distintos países 
de América Latina remiendo y analizando el material que se puede obtener 
más fácilmente en Washington que en Santiago y en otras subsedes. 

Esta unidad no tiene proyectos. 
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(Administración) 

3 6/ UNIDAD: División de Administración — 

La División de Administración administra las finanzas y el personal 
de la secretaría de la CEPAL, conforme a las asignaciones presupuestarias 
y otras disposiciones financieras (incluida la preparación bimestral de 
plantillas) emanadas de la Oficina del Controlador en la Sede (y de acuerdo 
con el Reglamento del Personal). Contrata en nombre de la Oficina de 
Personal de la Sede, personal y expertos de asistencia técnica para que 
la secretaría de la CEPAL pueda emprender proyectos de asistencia técnica 
bajo la jurisdicción de la Comisión. Está encargada con sujeción a las 
normas y procedimientos generales establecidos por la Oficina de Servicios 
Generales de la Sede, de la conservación de edificios y oficinas, de la 
adquisición de equipo, suministros y servicios, y de los servicios de 
registro, correo y comunicaciones; efectúa los arreglos administrativos para 
las reuniones de la Comisión y de sus órganos auxiliares, y también 
proporciona servicios auxiliares para esas reuniones. La Biblioteca, que 
depende también de esta División, suministra material de referencia y 
consulta para los trabajos de investigación que realiza la Comisión. Como 
parte de los procedimientos de descentralización, la División de 
Administración está encargada de todos los arreglos administrativos y 
financieros relativos a los asesores regionales y expertos que proporcionan 
los programas de asistencia técnica de las Naciones Unidas. El Director 
de la División es responsable de las operaciones administrativas y financieras 
globales del ILPES. 

El oficinal de administración y finanzas del Instituto, pagado con fondos 
de este organismo, se considera destacado desde la División de Administración 
de la CEPAL. El Director de la División también está encargado de las 
operaciones administrativas y financieras globales del Centro Latinoamericano 
de Demografía. 

Esta unidad no tiene proyectos. 

36/ Las unidades que forman esta División son: Oficina del Director, 
Sección de Finanzas, Sección de Personal, Biblioteca y Sección de 
Administración de Edificios y Servicios Generales. Para los fines 
de esta presentación, los servicios administrativos de la Subsede 
de México no se incluyen en el programa "Administración" sino que 
aparecen en la sección correspondiente a dicha. Subsede. 
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( A d m i n i s t r a o i ó n ) 

C E P A L : D I R E C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y R E S P A L D O 
L I S T A D E P R O Y E C T O S P R E V I S T O S Y M E S E S - H O M B R E A S I G N A D O S 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 

P r o y e c t o s 
A 
B 
C 

R / 
NR 

C P / 
N 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

P R E S U P U E S T O 
O R D I N A R I O X B 

A 
B 
C 

P C • R A P P C R A P P C R A P 

O f i c i n a d e l S e c r e t a r i o 
E j e c u t i v c S / 2 2 8 ^ / 6 2 4 2 2 8 ^ / 6 1 2 2 4 ^ 2 8 ¿ / 6 1 2 2 4 ^ 

U n i d a d c o o r d i n a d o r a / d e 
a s i s t e n c i a t é c n i c a * " 2 4 

1 2 3 / 

3 6 

1 2 2 / 

3 6 

O f i c i n a d e W a s h i n g t o n ^ / 3 6 1 2 3 / 3 6 1 2 2 / 3 6 12É/ 

D i v i s i ó n d e A d m i n i s -
t r a d ó n í / 1 3 2 1 2 2 / 1 3 2 I Z S / 1 3 2 122/ 

T o t a l 4 2 Q g / 6 4 8 4 3 2 ^ / 6 1 2 . 6 / 4 8 6 1 2 V 4 8 

A d e m á s d e l a o f i c i n a d e l S e c r e t a r i o E j e c u t i v o i n c l u y e e l S e r v i c i o E d i t o r i a l y d e I d i o m a s , l a s 
s e c c i o n e s d e D o c u m e n t o s y d e R e p r o d u c c i ó n , y l o s S e r v i c i o s d e I n f o r m a c i ó n . L a p l a n t i l l a d e 
S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e 3 3 c a r g o s p r e s u p u e s t a r i o s . E l I L P E S f i n a n c i a 
s i e t e c a r g o s a d i c i o n a l e s d e s e r v i c i o s c o m u n e s ( S e r v i c i o s E d i t o r i a l y d e I d i o m a s ) . 

b / U n o e s f i n a n c i a d o p o r l a O I P . y e l o t r o p o r e l I L P E S . 
c / L a P l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e d o s c a r g o s p r e s u p u e s t a r i o s . 

E l p u e s t o l o c a l a d i c i o n a l e s f i n a n c i a d o p o r l a c u e n t a d e g a s t o s g e n e r a l e s d e l F o n d o E s p e c i a l . 
d / L a p l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e d o s c a r g o s p r e s u p u e s t a r i o s . 

E l I L P E S f i n a n c i a u n c a r g o l o c a l a d i c i o n a l . 
e / F i n a n c i a d o p o r e l I L P E S . 
t / L a p l a n t i l l a d e S e r v i c i o s G e n e r a l e s e s t á c o m p u e s t a e n 1 9 7 1 d e 1 5 1 c a r g o s p r e s u p u e s t a r i o s q u e 

i n c l u y e n 2 c a r g o s p r o v i s i o n a l e s a p r o b a d o s e n 1 9 7 0 . E l PNUD/OCT f i n a n c i a d o s c a r g o s l o c a l e s 
a d i c i o n a l e s , y e l I L P E S f i n a n c i a s i e t e . 

¡ J I n c l u y e u n c a r g o p r o v i s i o n a l a p r o b a d o e n 1 9 7 0 . 
h / A d s c r i t o s a l p r o g r a m a m u l t i d i v i s i o n a l d e p r o m o c i ó n d e e x p o r t a c i o n e s . 
A b r e v i a c i o n e s ¡ A , B , C : p r i o r i d a d a l t a , m e d i a n a , b a j a ; C P , N : p r o y e c t o c o n t i n u a d o , p r o y e c t o n u e v o ; 

R , N R : p r o y e c t o p e r i ó d i c o , p r o y e c t o n o p e r i ó d i c o ; P : p r o f e s i o n a l ; C ¡ c o n s u l t o r ; 
R A i a s e s o r r e g i o n a l ; X B : e x t r a p r e s u p u e s t a r i o . 
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OTROS PROYECTOS 

Además de los programas enumerados anteriormente, figuran en los 
planes de trabajo de la secretaría las siguientes actividades. 

37/ Programa de promoción de las exportaciones — ' 

En su duodécimo período de sesiones, la Comisión tomó nota con 
satisfacción del establecimiento del Programa de las Naciones Unidas para 
la Promoción de las Exportaciones y apoyó la activa participación de la 
secretaría de la CEPAL en este programa, al que deberá darse alta prioridad 
(Resolución 269 (XII). En conformidad con este programa, las comisiones 
regionales, entre ellas la CEPAL, serán centros de iniciativa, y para este 
fin deberán establecer centros o programas de promoción de las exportaciones 
en sus respectivas secretarías. El programa de la CEPAL hace hincapié en 
las exportaciones de manufacturas y semimanufacturas. 

A la luz de lo anterior, a fines de 1969 las actividades de la CEPAL 
en el campo de la promoción de las exportaciones, que se habían estado 
desarrollando en forma fragmentaria a través de varias unidades de la 
secretaría, se combinaron en un Programa de Promoción de las Exportaciones. 
Este programa tiene carácter interdisciplinario y multidivisional y abarca 
los diversos aspectos del proceso de promoción de las exportaciones desde 
la programación de la producción para exportar hasta la comercialización 
de los productos en los mercados mundiales. En esta forma refleja las 
recomendaciones de la Comisión en su décimotercer período de sesiones 
(Resolución 291 (XIII) que instan a intensificar el trabajo de la 
secretaría en el campo de la promoción de las exportaciones, especialmente 
en relación con los problemas de oferta, comercialización y finaneiamiento, 
incluido el seguro crediticio. 

En su décimotercer período de sesiones, la Comisión consideró 
(Resolución 289), la expansión y diversificación de las exportaciones de 
interés primordial para América Latina en la formulación de un programa 
de acción concertada que formaría parte de una estrategia global de 
desarrollo dentro del marco del Segundo Decenio de las Naciones Unidas 
para el Desarrollo, y pidió a la secretaría (Resolución 290) que en sus 

37/ Esta es una actividad conjunta de varias divisiones y su coordinador 
está adscrito a la Oficina del Secretario Ejecutivo. Los recursos 
que se destinarán a este programa están contabilizados ya en diversas 
unidades, y por lo tanto no se repiten en esta sección. Las 
actividades aquí anotadas agrupan trabajos mencionados bajo la Unidad 
de Administración Pública, la División de Desarrollo Industrial y la 
División de Política Comercial. 
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programas de trabajo prestase especial atención a los estudios, investigaciones 
y servicios de asesoramiento relacionados, entre otras cosas, con el 
desarrollo y la diversificación de la producción de manufacturas y 
semimanufacturas para la exportación. Esa acción sería consecuente con las 
opiniones vertidas por los gobiernos latinoamericanos respecto a una 
estrategia general de desarrollo, y proporcionarían elementos para enfocar 
de manera integral los problemas del desarrollo de las exportaciones, 
tomando debidamente en cuenta las interrelaciones con el desarrollo 
económico en general. 

La secretaría considera que las actividades en este campo deberían 
tener carácter esencialmente operacional y traducirse en asistencia tócnica 
directa a los gobiernos de la región que la soliciten. El Programa de 
Promoción de las Exportaciones incluye básicamente tres esferas de actividades 
en las cuales la CEPAL está preparada para ofrecer asistencia técnica a los 
gobiernos: 

a) Servicios de asesoramiento por medio de un grupo de asesores 
técnicos regionales; 

b) Organización de cursos de capacitación y seminarios; y 
c) Estudios de problemas concretos relacionados con los puntos 

anteriores. 

Este Programa enfoca la promoción de las exportaciones en forma 
integral, es decir, hace hincapié en los aspectos de la producción 
industrial para la exportación, y abarca aspectos institucionales, 
administrativos, financieros y crediticios (incluido el seguro para los 
créditos), así como los de comercialización, todo esto dentro de una 
política coherente de promoción de las exportaciones. Dicha política o 
estrategia global toma en cuenta las interrelaciones de las políticas y 
medidas sectoriales en todo el proceso de exportación, con miras a ha.cerlo 
más eficiente y a alcanzar un volumen sostenidamente creciente de exportación 
de manufacturas. La importancia que se atribuye a los problemas relativos 
a la oferta de productos exportables indica que la CEPAL, con su experiencia 
en problemas de desarrollo industrial, sabe que este es uno de los puntos 
claves que aún no han recibido suficiente atención. 

Un grupo de asesores regionales en promoción de las exportaciones 
ha estado adscrito a la CEPAL y a disposición de los gobiernos de la región 
para misiones cortas, ya sea como grupo o individualmente. Las especialidades 
de los asesores son las siguientes; 

a) Política general de promoción de las exportaciones; 
b) Programación de exportaciones industriales; 
c) Aspectos de la oferta de exportaciones de manufacturas; 
d) Aspectos financieros y créditos de exportación; 
e) Aspectos institucionales y administrativos de la exportación; 
f) Comercialización de las exportaciones. 

- 147 -



En e l marco d e l Programa de l a s Naciones Unidas para l a Promoción 
de l a s Exportac iones, l o s asesores de l a CEPAL, además de proporc ionar 
a s i s t e n c i a t é cn i c a d i r e c t a de cor to plazo, están a d i s p o s i c i ó n de l o s 
gobiernos para i d e n t i f i c a r y preparar proyectos de a s i s t e n c i a t é c n i c a 
de mediano y l a rgo p lazo que podr ían l l e v a r a cabo organizac iones como 
l a UNCTAD y l a ONUDI, dentro d e l Programa de l a s Naciones Unidas para 
e l Desa r r o l l o . 

Los cursos de capac i t ac i ón se ofrecen con carácter r e g i ona l y 
subreg iona l y abarcan tanto problemas generales de promoción de l a s • 
exportac iones como temas e s p e c í f i c o s . En estos cursos l a CEPAL t r aba j a 
en estrecha co laborac ión con e l Centro de Comercio In te rnac i ona l 
UNCTAD/GATT (CCI) y con otras organizac iones, y l o s programas de capac i t a c i ón 
se r e a l i z a n tanto en l a sede de l a CEPAL en Sant iago como en l a d e l CCI, 
en Ginebra. Se espera que en e l f u tu ro l o s cursos cuenten también con l a 
co laborac ión de l a ONUDI. Además, se planea r e a l i z a r seminarios en l o s que 
se reúnan expertos de América L a t i n a y de ot ras par tes d e l mundo para 
ana l i z a r l a formulac ión y a p l i c a c i ó n de es t ra teg i as i n t eg r a l e s para 
promover l a s exportac iones, y r e a l i z a r reuniones t écn i cas para examinar 
e l po t enc i a l de exportac ión de determinados productos. 

En apoyo de l o s s e r v i c i o s de asesoramiento se emprenderán 
inves t igac iones espec ia les sobre temas de e spec i a l i n t e rés para l o s 
gobiernos, y se prepararán documentos técn i cos y mate r i a l d i d á c t i c o para 
l o s seminarios y cursos de capac i t a c i ón . En es ta forma, l a s ac t i v idades de 
i nves t i ga c i ón serán esencialmente p rác t i c a s y se rv i r án de complemento 
a l a s ac t i v idades operac iona les . 

La CEPAL ha es tab lec ido y mantiene contacto con l a s organizac iones 
que p a r t i c i p an en e l Programa de l a s Naciones Unidas para l a Promoción 
de l a s Exportac iones, especialmente l a UNCTAD, l a ONUDI y e l CCI, a s í como 
con l a ALALC, e l Centr-o In te r americano de Promoción de Exportac iones 
(CIPE), e l Centro Interamericano de Comerc ia l i zac ión (CICOM) y organizac iones 
b i l a t e r a l e s que se ocupan de l a promoción de l a s exportac iones. 

En cuanto a l a labor f u t u r a se proyecta d e s a r r o l l a r l o s s i gu ien tes 
t raba jos en e l curso de l o s próximos t res años: s e r v i c i o s de asesoramiento 
a l o s gobiernos; o rgan izac ión de l o s cursos reg iona les de promoción de 
l a s exportaciones; grupos de expertos en a) l a formulac ión y e jecuc ión de 
es t ra teg ias para l a promoción de l a s exportaciones, b) e l es tab lec imiento 
de i ndus t r i a s de exportac ión y c) e l f inanc iamiento de l a s exportac iones 
de manufacturas; estud ios sobre p o l í t i c a i n d u s t r i a l y exportac ión de 
manufacturas; perspect ivas de l a s exportaciones de manufacturas; tendencias 
en l a e s t ruc tu ra de algunos sectores i n du s t r i a l e s ; po t en c i a l de exportac ión 

38/ Véase e l documento E/44 lO/Add. l 
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de algunos sectores I ndus t r i a l e s (por ejemplo, f o r e s t a l ) ; aspectos 
admin i s t ra t i vos de l a exportac ión de manufacturas; e l pape l de l a s 
compañías i n te rnac i ona l es en l a s exportaciones de manufacturas y l a s 
compañías de comercio en e l intercambio i n t e r na c i ona l . 

Se rv i c i o s de asesoramiento en de sa r r o l l o de l a s exportac iones 

E s t á a d i s p o s i c i ó n de l o s gobiernos y de l a s sec re ta r í a s reg iona les 
o subregionales que l o s o l i c i t e n un grupo de asesores reg iona les en 
p o l í t i c a s generales de promoción de l a s exportaciones, programación de 
exportaciones i n du s t r i a l e s , aspectos de l a o f e r t a de exportaciones de 
manufacturas, aspectos f i n anc i e r o s y c réd i tos de exportac ión, aspectos 
i n s t i t u c i o n a l e s y admin i s t ra t i vos de l a exportac ión y comerc i a l i zac i ón 
de l a s exportac iones. 

I n i c i a c i ó n : enero de 1971 Fundamento: CEPAL 290, 291 (XI I I ) 
Terminación: permanente P r i o r i d ad : a l t a 

Curso Reg iona l de promoción de l a s exportaciones 

Es te curso r eg i ona l de promoción de l a s exportaciones para algunos 
pa íses lat inoamer icanos se imparte en Santiago y en Ginebra y consta 
además de t raba jos p rá c t i c o s r ea l i z ados en l o s pa íses de or igen de l o s 
pa r t i c i pan te s y en l o s mercados europeos (en co laborac ión con e l Centro 
de Comercio In te rnac i ona l UNCTAD/GATT). 

I n i c i a c i ó n : enero de cada año Fundamento: CEPAL 289, 290 y 
Terminación: d ic iembre de cada año 291 (XI I I ) 

P r i o r i d ad : a l t a 

Grupo de Expertos en Formulación y E jecuc ión de E s t r a t eg i a s 
para l a Promoción de l a s Exportac iones 

Se espera r e a l i z a r es ta reun ión en l a segunda mitad de 1972. 
A s i s t i r í a n expertos de América L a t i n a y de otros pa íses y du ra r í a d iez 
d í a s . En este proyecto están colaborando l a D i v i s i ó n de P o l í t i c a Comercial, 
l a D i v i s i ó n de Desa r ro l l o I n d u s t r i a l y l a Unidad de Admin is t rac ión Púb l i c a . 

I n i c i a c i ó n : comienzos de 1971 Fundamento: CEPAL 291 (XII I ) 
Terminación: f i n e s de 1971 P r i o r i d ad : a l t a 
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Grupo de Expertos para Examinar l o s C r i t e r i o s que Pres iden 
e l Es tab lec imiento de Indus t r i a s de Expor tac ión 

Se espera r e a l i z a r es ta reun ión en l a segunda mitad de 1972. A s i s t i r í a n 
expertos de America L a t i n a y de otros pa íses y du r a r í a d iez d í a s . Será 
f i nanc iado por l a CEPAL s i l a Asamblea General aprueba l o s fondos s o l i c i t a d o s . 
Se espera que l a D i v i s i ó n de Desa r ro l l o I n d u s t r i a l p a r t i c i p e en este proyecto. 

Grupo de Expertos sobre e l Finarteiamiento de l a s Exportac iones 
de Manufacturas 

Se espera r e a l i z a r es ta reun ión en l a segunda mitad de 1973» A s i s t i r í a n 
expertos de America L a t i n a y de o t ros pa íses y du r a r í a d iez d í a s . Será 
f i n anc i ada por l a CEPAL s i l a Asamblea General aprueba l o s fondos s o l i c i t a d o s . 
Se espera que l a D i v i s i ó n de P o l í t i c a Comercia l p a r t i c i p e en este proyecto. 

I n i c i a c i ó n : f i n e s de 1972 Fundamento: CEPAL 291 (XI I I ) 
Terminación: f i n e s de 1973 P r i o r i d a d : a l t a 

Centro Lat inoamericano de Documentación Económica y S o c i a l (CLADES) 

En marzo de 1969 e l Gobierno de l os Pa í ses Bajos o f r e c i ó a l a CEPAL 
una donación de 500 000 dó lares con e l f i n de que e s t ab l e c i e r a en l a sede 
de és ta un centro r eg i ona l de documentación económica y s o c i a l que o f r e c i e r a 
in formac ión y f a c i l i t a s e l a s tareas de preparac ión y e jecuc ión de l a 
e s t r a t eg i a para e l d e s a r r o l l o . Esa donación, dest inada a cons t ru i r un 
e d i f i c i o para e l Centro y adqu i r i r e l equipo i n i c i a l necesar io para su 
funcionamiento, fue aceptada por e l Sec re ta r i o General de l a s Naciones 
Unidas. Poster iormente se aceptó igualmente una nueva donación de 
150 000 dó lares , dest inada a cub r i r l o s gastos de funcionamiento d e l 
centro durante dós años. 

En e l curso de 1971-1972 se proyecta r e a l i z a r l a s s igu ien tes ta reas : 
crear una b i b l i o t e c a de r e f e r e n c i a compuesta por d i r e c t o r i o s , anuarios, 
guías mundiales y nac iona les de centros de documentación y ot ros mater ia les 
de análogo carác ter ; c o n s t i t u i r arch ivos y r e g i s t r o s de i n s t i t u c i o n e s y 
organizac iones y programas de reuniones i n te rnac i ona l es ; ana l i z a r y resumir 
estud ios e informes de expertos que in te resen a l a CEPAL y a l ILPES; 
es tab lecer , de acuerdo con ot ras organizac iones i n te rnac i ona l es , una l i s t a 
de desc r i p to res en español para l a recuperac ión e l e c t r ó n i c a de información; 
e laborar p e r f i l e s de usuar ios , a f i n de determinar l a s necesidades de 
in formac ión de l a s unidades de l a CEPAL y d e l ILPES; preparar y ensayar 
programas para l a e laborac ión y recuperac ión e l e c t r ó n i c a de l a información; 
es tab lecer arch ivos en m i c ro f i cha de algunas de l a s p r i n c i p a l e s 
pub l i cac iones de l a CEPAL y, en su caso, d e l ILPES; comenzar l a c on s t i t u c i ón 
de una red r eg i ona l de centros de documentación y generadores de_ in formac ión 
espec ia l i zados en materias económicas y s o c i a l e s . 

I n i c i a c i ó n : f i n e s de 1971 
Terminación: f i n e s de 1972 

Fundamento: CEPAL 291 (XI I I ) 
P r i o r i d ad : a l t a 
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Tecnología, Estadística e Industrias de elaboración de alimentos 

E l I n t e r na t i ona l Development Agency d e l Canadá ha expresado a l a 
CEPAL su deseo de co laborar con l a s e c r e t a r í a . Actualmente se es tá preparando 
un programa de t raba jo a d i c i o n a l para tener en cuenta es ta nueva p o s i b i l i d a d 
de cooperación, que se concentrará en l o s t r e s campos s i gu i en tes : t ransmis ión 
de c i e n c i a y tecno log ía , e s t a d í s t i c a e i ndus t r i a s de e laborac ión de a l imentos. 

Proyectos que dependen de un crec imiento de 8,2$ en l o s recursos p rev i s tos 
para 1972 

A l presentar su proyecto de presupuesto para e l año 1972 e l Sec re ta r i o 
E j e cu t i vo p i d i ó 8 puestos p ro fes i ona les y 14 puestos l o ca l e s , previendo 
un aumento de recursos l im i t ado a 5%. Los proyectos cuya e jecuc ión oportuna 
depende de l a aprobación de ese n i v e l de nuevos recursos han s ido i d en t i f i c a do s 
en l a s l i s t a s de proyectos de cada d i v i s i ó n con un a s t e r i s c o . 

Sin embargo, la secretaría consideró que existen otras actividades que 
requerirían un aumento de recursos por encima de una tasa de crecimiento 
de 5 E l l o s tendrían que ver con los siguientes campos. 

Aspectos económicos de l a i n teg rac i ón . En e l momento en que se conc ib ió e l 
marco conceptual de l a i n t eg ra c i ón lat inoamericana, e l proceso de i n t eg rac i ón 
era básicamente s im i l a r a l modelo europeo. Poster iormente, s i n embargo, se 
acumuló cons iderab le exper ienc ia en d iversas agrupaciones lat inoamer icanas, 
y se ve ahora l a convenienc ia de hacer un a n á l i s i s s i s temát i co de esa 
exper ienc ia , a f i n de es tab lecer modelos más firmemente arra igados en l a s 
condic iones prop ias d e l cont inente (D i v i s i ón de Inves t i gac i ón y Desa r ro l l o 
Económico). 

P o l í t i c a i n d u s t r i a l . Se desea ana l i za r e l sector i n d u s t r i a l por pa íses, 
par-a echar luz sobre su es t ruc tura , c a r a c t e r í s t i c a s de l a o fe r ta , demanda 
de productos manufacturados y sus proyecciones (D i v i s i ón de Desa r ro l l o 
I n d u s t r i a l ) . 

Medio humano. Los problemas d e l medio humano en l o s pa íses en de sa r r o l l o 
son muy d i f e r en t e s a l o s de l o s pa íses i n d u s t r i a l i z a d o s . Aunque no debe 
descuidarse en aque l los pa íses l o s problemas d e l de t e r i o r o d e l medio por 
e l d e sa r r o l l o i n d u s t r i a l i n c i p i en t e , debe as ignarse mayor p r i o r i d ad a ot ros 
aspectos d e l problema, como l a eros ión d e l suelo, que en algunos pa íses 
a lcanza proporc iones alarmantes (Programa de Recursos Natura les y Energ ía ) . 

Producción, consumo y comercio de productos agropecuar ios. S i b i en este 
proyecto ya está en marcha, l a gran cant idad de productos que se deben 
examinar hace aconsejable que se re fuerce l a p l a n t i l l a de economistas 
espec ia l i zados en este campo a f i n de adelantar l a s fechas p rev i s t a s para 
l a terminac ión de cada estud io (D i v i s i ón Ag r í c o l a Conjunta CEPAL/FAO). 
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P o l í t i c a de d e sa r r o l l o r e g i ona l . Un aspecto importante d e l estud io de l a 
p o l í t i c a de de sa r r o l l o r eg i ona l t i ene que ver con l o s costos que demanda 
l a metropo l i zac ión, desde e l punto de v i s t a de l a economía nac iona l , en 
comparación con l a s ventajas en términos de e f i c i e n c i a que se der ivan de 
l a concentrac ión de l a s ac t i v idades económicas. Se desea saber s i e l 
proceso de metropo l i zac ión observado en e l cont inente no supone invers iones 
excesivas por parte d e l gobierno en r e l a c i ó n con l o s resu l tados económicos 
de l a concentra.ción. Ex i s t en pocos datos sustanciados sobre costos y 
bene f i c i o s de l a concentrac ión y es necesar io hacer estud ios tend ientes 
a recoger datos . Las conc lus iones de este es tud io s e r v i r í a n para l l e g a r 
a importantes conc lus iones sobre p o l í t i c a s de ub i cac i ón de invers iones , 
c reac ión de focos de de sa r r o l l o , de sa r r o l l o urbano y es tab lec imiento o 
conso l i dac i ón de redes urbanas (D iv i s i ón de Asuntos So c i a l e s ) . 
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Apéndice I 

CEPAL: DOTACION DE PERSONAL, 1971 

Puestos de plantilla PNUD/OCT Otros puestos Total 

ASG D-2 D-l P-5 P-4 P-3 P-2/1 Total Local Prof.1 Local Prof. Local Prof. Local 

Oficina del Secretario Ejecutivo 1 1 1 l 2 2 8 6 8 6 
Unidad Coordinadora de Asistencia Técnica l 1 2 2 2 3 
Unidad de Administración Piíblica 1 1 1 2 

7-2/ 
4 1 

Servicio Editorial y de Idiomas 1 1 7 9 11 7-2/ 10 18 
Secciones de Documentos y Reproducción 1 1 14 

£ 
& 1 20 

Servicios de Información 1 1 2 £ 2 2 
División de Investigación y Desarrollo 
Económico 1 l 3 4 4 13 7 2 

12/ 
15 7 

Oficina de Washington l 1 1 3 2 12/ 3 3 
Oficina de Río de Janeiro l 1 2 7 ^ 2 7 
Oficina del Caribe 1 5 6 1 6 12 10 
Centro Latinoamericano de Proyecciones 
Económicas l 2 l 2 6 2 9 2 

División de Política Comercial 1 4 2 11 6 2 13 6 
Oficina de Montevideo 1 1 2 1 2 1 
Oficina de Bogotá l 1 

£ 
1 

División de Desarrollo Industrial 2 5 1 11 13 7 £ 18 14 
Programa de Recursos Naturales y Energía 1 2 1 4 6 6 10 6 
Programa de Transporte 1 1 1 1 4 3 1 

3Í/ 
5 3 

División Agrícola Conjunta CEPAI/FAO 1 2 1 4 1 3Í/ 7 1 
División de Asuntos Sociales 1 l 4 1 1 8 5 1 13 6 
División de Estadística 1 3 2 3 9 16 1 10 16 
División de Administración,Oficina del 
Director 1 l 1 3 25 

& 
3 25 

Finanzas 1 1 l 3 8 & 3 12 
Personal 1 1 2 3 22/ 2 7 
Biblioteca 1 1 6 12/ 2 7 
Servicios Generales y Administración del 
Edificio 1 l 2 109 

12/ 
2 109 

Subsede de México 1 3 ^ 6 6 10 26 63 13 7 12/ 40 71 

Total 1 1 8 22 ¿ L 46 31 143 2£p 41^ 10 ¿5 40 199 363 2£p 

a/ Cuenta de ga3tos generales del Pondo Especial, b/ Proporcionado por el Gobierno de Suecla. aj Proporcionado por el ILPES. 
d/ Nombramiento de la Oficina de Información Pública, e/ Financiado por el Gobierno del Brasil, f/ Financiado por el 
Gobierno de Trinidad y Tabago. ej Flnanoiado por el Fondo Fiduciario de las Naciones Unidas para la Planificación y 
Proyecciones del Desarrollo, ly1 Financiado con fondos del BID. i/ Nombramiento de la FAO. j/ Financiado por el Fondo 
de las Naciones Unidas para actividades demográficas, k/ De este total 106 cargos forman la plantilla consolidada 
CEPAiy Instituto. 1/ Seis cargos financiados por la ONUDI. 
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Apéndice II 

COMISION ECONOMICA PARA AMERICA LATINA 
DISTRIBUCION DE LOS GASTOS REGISTRADOS, PCR ACTIVIDADES PRINCIPAI£S, 1970 

Actividad principal ^ Sueldos 
brutos 

Personal 
temporero 
y horas 
extraor-
dinarias 

Consul-
tores 

Grupos 
espe-
ciales 
de ex-
pertos 

Otros , 
gastos 

Viajes 
del 

personal 
en misión 
oficial -

Distribución 
de los gastos 
de los servi-
cios de con-
ferencia 

Total 

A. Organos encargados de formular la política 
Períodos de sesiones de la Comisión 

B. Dirección y gestión ejecutiva 357.2 1.5 1.3 113.6 36.6 81.7 591.9 

C. Programas de actividad 1 861.8 13.5 59.0 7.6 585.7 49.4 447.8 3 024.8 

a) Desarrollo económico, planificación y 
proyecciones 618.4 4.0 16.8 194.5 17.3 185.? 1 036.3 

b) Recursos naturales y energía 102.9 2.3 32.5 1.6 22.4 161.7 
c) Transporte y comunicaciones 81.3 8.3 25.5 1.7 22.4 139.2 
d) Agricultura y silvicultura 96.3 2.7 30.3 3.0 22.4 154.7 
e) Comercio internacional 239.3 3.0 6.4 75.2 9.6 16.8 350.3 
f) Desarrollo industrial 251.8 2.1 14.5 79.4 4.4 83.9 436.1 
g) Desarrollo social 163.6 0.8 51.4 5.3 28.0 249.1 
h) Vivienda, construcción y planificación 
i) Estadística 279.3 2.1 6.5 87.8 6.5 44.2 426.4 
J) Administración piSblica 28.9 3.0 7.6 9.1 22.4 71.0 

D. Administración y servicios comunes 
a) Administración y servicios financieros 394.9 12.5 124.1 4.2 13.4 549.1 
b) Administración de asistencia técnica 42.3 13.4 3-0 16.7 75-4 
c) Servicios de biblioteca 83.0 0.8 26.1 109.9 
d) Servicios comunes 270.7 6.7 545.9 823.3 

E. Servicios de conferencia 414.4 10.2 1.3 130.2 3.5 (559.6) 

Totales 3 424.3 45.2 61.6 7.6 1 078.2 96.7 5 174.4^ 

a/ En esta presentación los costos están distribuidos únicamente por campo de actividad; por lo tanto, cada sección puede referirse 
a más de una unidad orgánica. Los campos de actividad corresponden a los que se usan en los documentos del Consejo Económico y 
Social. 

b/ Incluye gastos comunes de personal, comprendido el uso de licencia en el país de origen, equipo permanente, conservación y 
arriendo de locales, gastos generales,de representación y gastos prorrateados de los servicios de conferencias. 

c/ No incluye gastos de mejoramiento al edificio de la secretaría en Santiago. 
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C E P A L , 1 9 7 1 . C O N T R I B U C I O N E S DE CADA U N I D A D A L A S A R E A S DE I N T E R E S D E L A S E C R E T A R I A 

( E n h o m b r e a - m e s d e p e r s o n a l p r o f e s i o n a l ) 

U n i d a d e s I n v e s t i g a c i ó n 
y d e s a r r o l l o C a r i b e R í o d e 

J a n e i r o 
A s u n t o s 
s o c i a l e s 

P o l í t i c a 
c o m e r c i a l M o n t e v i d e o 

A r e a s d e i n t e r á s I 0 I 0 I 0 I 0 I 0 I 0 

P o l í t i c a s d e d e s a r r o l l o 8 0 2 4 1 8 6 4 4 5 0 4 2 

P l a n i f i c a c i ó n e c o n ó m i c a y 
s o c i a l 1 4 1 2 

E s t u d i o e c o n ó m i c o a n u a l 6 6 2 5 6 6 

I n t e g r a c i ó n 7 5 4 1 4 3 0 

E x p o r t a c i ó n d e m a n u f a c t u r a s 3 0 2 4 

E m p l e o 6 8 4 

P o b l a c i ó n 3 6 3 6 

D e s a r r o l l o r e g i o n a l y l o c a l 1 2 1 2 6 2 4 2 2 

C i e n c i a s y t e c n o l o g í a 1 2 

A l i m e n t a c i ó n 1 

M e d i o h u m a n o 

T a r e a s a d m i n i s t r a t i v a s 1 1 9 4 4 

T o t a l h o m b r e s - m e s 1 5 9 3 6 4 4 1 0 6 6 1 8 9 0 7 8 9 4 8 0 - 3 0 
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C E P A L , 1 9 7 1 . C O N T R I B U C I O N E S DE CADA U N I D A D A L A S A R E A S DE I N T E R E S DE L A S E C R E T A R I A ( c o n t i n u a c i ó n ) 

( E n h o m b r e s - m e s d e p e r s o n a l p r o f e s i o n a l ) 

U n i d a d e s B o g o t á M é x i c o D e s a r r o l l o 
i n d u s t r i a l 

A g r í c o l a 
c o n j u n t a 

R e c u r s o s 
n a t u r a l e s T r a n s p o r t e 

A r e a s d e i n t e r é s 
I 0 I 0 I 0 I 0 I 0 I 0 

P o l í t i c a s d e d e s a r r o l l o 3 5 2 5 5 5 3 0 8 1 2 1 0 2 0 8 1 2 

P l a n i f i c a c i ó n e c o n ó m i c a s o c i a l 4 4 1 0 2 0 3 

E s t u d i o e c o n ó m i c o a n u a l 2 5 4 2 3 2 

I n t e g r a c i ó n 1 0 3 5 6 3 5 3 4 6 1 4 

E x p o r t a c i ó n d e m a n u f a c t u r a s 6 1 2 

E m p i e 0 6 4 1 

P o b l a c i ó n 3 

D e s a r r o l l o r e g i o n a l y l o c a l 3 3 i l 3 6 8 3 

C i e n c i a y t e c n o l o g í a 8 1 2 2 3 3 

A l i m e n t a c i ó n 8 2 6 

M e d i o h u m a n o 2 3 3 

T a r e a s a d m i n i s t r a t i v a s 6 0 7 8 1 2 7 

T o t a l h o m b r e s - m e s 2 1 0 1 0 0 3 8 5 1 0 1 9 1 3 8 4 6 4 2 8 7 2 6 3 4 
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C E P A L , 1 9 7 1 . C O N T R I B U C I O N E S B E CADA U N I D A D A L A S A R E A S D E I N T E R E S D E L A S E C R E T A R I A ( c o n t i n u a c i ó n ) 

( E n h o m b r e s - m e s d e p e r s o n a l p r o f e s i o n a l ) 

U n i d a d e s 

A r e a s d e i n t e r é s 

E s t a d í s t i c a C e n t r o d e 
p r o y e c c i o n e s 

A d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a 

D i r e c c i ó n 
a d m i n . , a p o y o S u b t o t a l 

T o t a l 
U n i d a d e s 

A r e a s d e i n t e r é s I 0 I 0 I 0 I 0 I 0 

T o t a l 

P o l í t i c a s d e d e s a r r o l l o 1 0 2 0 3 4 4 2 7 4 3 0 0 2 2 4 5 2 4 

P l a n i f i c a c i ó n e c o n ó m i c a y s o c i a l 1 5 2 0 5 3 7 2 7 9 8 7 3 1 7 1 

E s t u d i o e c o n ó m i c o a n u a l 2 8 1 4 7 2 1 4 9 

I n t e g r a c i ó n 1 0 3 1 2 1 7 5 7 7 5 9 4 

E x p o r t a c i ó n d e m a n u f a c t u r a s 1 1 2 0 3 6 3 8 9 2 1 3 0 

E m p l e o 5 2 4 1 0 3 4 

P o b l a c i ó n 3 4 4 2 4 0 8 2 

D e s a r r o l l o r e g i o n a l y l o c a l 3 5 1 1 7 0 8 0 1 5 0 

C i e n c i a y t e c n o l o g í a 6 6 2 2 3 0 5 2 

A l i m e n t a c i ó n 1 4 3 1 7 

M e d i o h u m a n o 5 3 8 

T a r e a s a d m i n i s t r a t i v a s 2 2 3 5 0 1 0 8 4 6 5 1 1 0 5 7 5 

T o t a l h o m b r e s - m e s 7 6 4 7 9 6 1 2 1 4 4 0 3 5 4 1 4 4 1 2 4 2 1 2 4 4 2 4 8 6 

N o t a : S e d e f i n e n c o m o t r a b a j o s d e i n v e s t i g a c i ó n a q u e l l o s e s t u d i o s q u e t i e n e n p o r o b j e t o e s c l a r e c e r 
p r o b l e m a s b á s i c o s d e l a e c o n o m í a d e l a r e g i ó n ; s e d e f i n e n c o m o t r a b a j o s o p e r a c i o n a l e s a q u e l l o s 
q u e i n v o l u c r a n c o o p e r a c i ó n t é c n i c a d i r e c t a a l o s g o b i e r n o s . 

A b r e v i a t u r a s : I = T r a b a j o s d e i n v e s t i g a c i ó n ; 0 = T r a b a j o s o p e r a c i o n a l e s . 
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